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8ª EXPO-FEIRA AGROPECUÁRIA 

Os animais da raça holandesa surpreenderam ·pelo melhoramento genético alcançado 

Qualidade. Esta a 
grande marca deixada 

pelos 127 animais 
que participaram da 

oitava edição da 
Expo-Feira 

Agropecuária de ljuí, 
realizada de 13 a 19 

de outubro. 
Consolidada na 

região pelos avanços 
alcançados, a 

Expo-Feira 
Agropecuária 

integrou o calendário 
de eventos da 5ª 

Expo-ljuí, 6ª Fenadi e 
4ª Movest 

- Centrais 

MARCA DE 
UALIDADE 

. LEITE 
CCGL atende apelo dos 

produtores da região e muda 
proposição de usar a ''cota-seca'' 
sobre a produção de outubro. A 
outra boa nova é que produtores 
criam Fundo Rotativo de fomento 

. ·a produção regional 

- 4e5 

A vaca Syssy, de Elerson Krampe, de ljuí, levou os prêmios Produção Leiteira e Melhor Úbere 

As prioridades dos 
novos prefeitos . 

A partir desta edição os novos prefeitos dos municípios que 
integram a área de atuação da Cotrijuí vão contar como 

pretendem atacar os problemas que hoje fazem a colônia 
empobrecida, mas de onde ainda sai, em média, 70 por cento 

das receitas 
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ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Pre■ldente 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vlce...,,..lden._ 
Euclides Casagrande 

Superlntendttnte/Plonelr■ 
Celso Bollvar Sperotto 

Superln .. nden .. /Dom Pedrlto 
Abu Souto Bicca 

ConNlho de Admlnl■tnç6o (EfetlYoe) 
Joio Santos da Luz. lrani doa Santos 
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Sperotto, Joa6 Riath de Oliveira. Floriano 

Breitembach, Valdir Domingos Zardin, 
Erno Schneider, Juarez Padilha, Florlcio 
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SuplentN: 

Enor Carniel, Arlindo Valk, Luiz Fernando 
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CAPACIDADI! 1)1! AIIMAZl!NAGEM 
Regional Pioneira ....................... 686.800 t 
Rio Grande ................................. 220.000 t 
Dom Pedrito ................................. 91.000 t 
Total ........................................... 896.800 t 

(OJCDTRIJQRNAL 
Ôrglo da circulação ao quadro social, 

autoridadas, universidades a técnicos do 
setor, no pais e exterior. 
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Q ue a colônia, castigada pelo trato dado a terra nestes 
últimos anos e dependente de recursos oficiais que 
ditavam o que deveria ser plantado ou não, está mais 

pobre, não resta a menor dúvida. Quebrar esté círculo vicioso 
e dependente é imprescindível sob pena dos problemas se agra
varem ainda mais. A terra precisa gerar receitas que sejam 
suficientes para manter o homem à terra, produzindo. Mas 
como operar tal milagre se a descapitalização é generalizada 
e a viabilização do homem à terra está cada vez mais difícil? 
Somando esforços. Buscando novas parcerias e atacando o 
solo, o calcanhar de Aquiles de todo o processo produtivo. 
É por aí que estão as saídas. A conclusão é dos novos prefeitos 
da região e que assumem as Prefeituras Municipais no dia 
1º de janeiro, assoprada por quem está no poder e já ensaiou 
os primeiros passos. Essa fonte inesgotável de receitas - na 
região, ainda hoje e apesar do empobrecimento da economia 
rural, a agricultura contribui com cerca de 70 por cento, em 
média, das receitas dos municípios - precisa ser recuperada. 
A todos os novos prefeitos, uma conclusão unânime: o trabalho 
precisa começar pelo solo, mas incluído num projeto global 
de atividades. Dessa recuperação, dizem, não dependem apenas 
o bem-estar do campo, mas também e principalmente, o da 
cidade. Matéria nas páginas 7, 8 e 9. 

Q uem foi ao Parque Regional de Feiras e Exposiço 
Assis Brasil de ljuí, no período de 13 a 19 de outubro 
visitar a 5ª Expo-ljuf, 6ª Fenadi e 4ª Movest, saiu 

lá surpreso, especialmente aqueles que têm uma certa relaça 
com a terra. Na área destinada aos eventos agropecuários. 127 
animais, entre gados de leite, gados de corte, ovinos, eqüino 
e suínos, davam uma mostra da evolução alcançada pela 8 
Expo-Feira Agropecuária deste ano. Essa evolução registrada 
não tinha nada a ver com o número de animais expostos 
muito menos com o volume de negócios realizados, que mal 
ultrapassou a casa dos Cr$ 165 milhões. A marca da evolução 
chamava-se qualidade. A a• Expo-Feira conseguiu reunir o que 
havia de melhor na região em termos genéticos e essa consta• 
tação tanto vale para a pecuária leiteira como para a de corte. 
e mostrar que, embora ainda sem tradição, apresentou animais 
em condições de participar de qualquer outra Feira do Estado 
Os animais Jersey deram o toque especial, embaralhando, inclu· 
sive os jurados que entenderam como os melhores do interior 
do Estado. Tirando os animais PO, as demais premiações ficaram 
todas na região. Melhor atestado que este, só a próxima Expo
Feira poderá dizer. Uma avaliação da 8ª Expo-Feira Agropecuária 
de ljuí, as premiações, e a Granja Modelo de Suínos, estão 
nas páginas centrais . 

O cooperativismo e seus desafios 
Eng. Agr". Paulo Roberto da Silva 

No final do mês de outubro as 
cooperativas filiadas à Fecotrigo reali
zaram cinco seminários, abrangendo 
todas as regiões do Estado. 

Nesta oportunidade as coopera
tivas fizeram uma profunda reflexão 
e avaliação de sua atuação passada, 
da situação presente e, fundamenW
mente, de como poderá ser a sua ação 
para o futuro. Inseridas num quadro 
de graves turbulências políticas, econô
micas e sociais e de grandes avanços 
tecnológicos que ocorrem com impres
sionante rapidez ao nível do sistema 
mwidial, nacional e regional, toma-se 
vital para as cooperativas envidar to
dos os esforços para buscar formas de 
gestão que possam ser adequadas aos 
grandes desafios da década de 90. Evi
dentemente que isso implicará em pro
fundas mudanças, na adoção de uma 
nova postura, de um novo comporta
mento, tanto da direção eleita como 
também de seu quadro funcional e qua
dro associativo. 

A este conjunto caberá a respon
sabilidade de adotar um processo de 
rejuvenescimento institucional devi
damente integrado a um plano de de
senvolvimento regional, que depende 
fundamentalmente de uma ampla arti
culação de interesses visando a im
plantação de projetos numa aliança dos 
poderes públicos e privados das r ~giões, 
conjugando esforços e potencialidade 
locais, estimulando o complexo agroin
dustrial. 

Para atingir tais objetivos as 
cooperativas necessitam adotar o lema 
da "profissionalização" em todas as ati
vidades a serem desenvolvidas. 

Um dos principais instrumen
tos da administração será o planeja
mento estratégico, que muitos insis
tem em afirmar que trata-se de uma 
metodologia que não funciona em paí
ses de instabilidade econômica. Ora, 
não é por acaso que as empresas mais 
desenvolvidas o têm como principal es
traregia, mesmo atuando _no Brasil. 

"Um dos principais instrumentos da 
administração será o planejamento 
estratégico, que muitos insistem em 
afirmar que trata-se de uma metodologia 
que não funciona em países de 
instabilidade econômica". 

O processo do planejamento per
mite à cooperativa, em função de sua 
realidade e de suas potencialidades, de
finir suas próprias estraregias, envol
vendo um salutar "modo de pensar", 
indagações e questionamentos sobre 
qual o verdadeiro negócio da coopera
tiva, qual o seu objetivo, qual a sua 
verdadeira missão, o que será feito, co
mo, quando, quanto, para quem, por 
que, por quem e onde será feito. 

A atividade de planejamento é 
complexa em decorrência de sua pró
pria natureza, qual seja, a de um pro
cesso contínuo de pensamento sobre o 
futuro, desenvolvido mediante a deter
minação de estados futuros desejados 
e a avaliação de cursos de ação alterna-
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ti.vos a serem seguidos para que tais 
estados sejam alcançados. É evidente 
que tudo isso implica um processo deci
sório permanente, flexível, acionado 
dentro de um contexto ambiental inter
dependente e mutável. 

Entre os princípios gerais do 
planejamento destaca-se o de maior efi
ciência, eficácia e efetividade, os quais 
produzam sensíveis mudanças nas pes
soas, nas tecnologias e nos sistemas das 
entidades que passam a adotar tal pro
cesso. 

Estes instrumentos permitirão 
à cooperativa: 

Identificar e melhor utilizar 
pontos fortes; , 

Conhecer e eliminar ou adequar 
seus pontos fracos; 

Detectar e usufruir as oportuni
dades externas, e diagnosticar e evitar 
as ameaças externas. 

Como resultado final, o planeja
mento estratégico deverá apresentar: 

- Direcionamento de esforços 
para pontos comuns; 

-Consolidação de entendimen
to por todos os envolvidos no processo 
da missão, dos objetivos, das macroes
tratégias, das macropolíticas dos proje
tos, dos programas de atividades de vá
rias unidades que integram a estutura 
organizacional; 

- Estabelecimento de uma 
agenda de trabalho por um período de 
tempo que permite à cooperativa tra
balhar em cima das "prioridades esta
belecidas" e das "exceções justificadas". 

O sucesso da adoção da técnica 
do planejamento passa necessariamen-. 
te pelo proceso de educação, conscien
tização, organização, mobilização e in
tegração da diretoria eleita, quadro 
funcional e quadro social, objetivando 
a verticalização das atividades, au
mentando o valor agregado, reduzindo 
custos, buscando competitividade e 
qualidade, única forma para vencer os 
grandes desafios dentro de uma econo
mia social de mercado. 

Paulo Roberto da Silva - assessor Fecotrigo 

Outubro/92 



reaistro . 
COTRIJUÍ 

visita do superintendente do BB 
O uperintendente regional do 

n o do Brasil no Rio Grande do 
1. Amário Mombach, aproveitou a 

v nda a Ijuf no dia 14 de outubro, 
, ndo participou de seminário de ge
n l da região e visitou a 5ª Expo

ljul, para visitar a Cotrijuf. Na oportu
r hl de, o superintendente do Banco 
ln Brasil conheceu as medidas que a 
, operativa está adotando para melho

f r o seu sistema organizacional, co
""' a profissionalização do produtor 

verticalização das atividades agro-
1 • uárias. Representante de uma insti-
1u1ção ~ue já trabalha em parceria com 

CotriJuf, o superintendente também 
li. utiu a viabihdade de ações conjun-
1 s a serem realizadas futuramente. 
Mombach foi recebido pelo presiden-
1 da Cotrijuf, Rubem llgenfritz da 

Uva, pelo vice-presidente Euclides 
< ·asagrande, o superintendente Celso 
perotto e também pelos diretores da 

Divisão Administrativa, Gustavo 
Orews, da Divisão Financeira, Gerson 
llidesi. Pelo Banco do Brasil estiveram 
presentes o gerente da agência de Ijuf, 
Dorildo Berger, Onesimo Ceratti e as
sessores da Superintendência Regional. 

Am,rlo Mombach 

Am6rlo 
Mombaoh 

eateve 
reunido com 

a diretoria 
da Cotrijuí 

HOLANDA 

Novas tecnologias 
industriais 

REPRESENTANTES 

Os novos coordenadores 
Durante o mês de setembro, o vice-pre

sidente da Cotrijui, Euclides Casagrande e o 
assessor de projetos industriais Robin Bahr 
estiveram na Holanda. A viagem teve como · 
um dos objetivos verificar novas tecnologias 
em processamento de pescado, um setor que 
a Cotriju{ se prepara para atuar, mas que 
no Brasil ainda é muito precário tanto no 
pocessamento como na fabricação dos equi
J:llmentos. Esta estratégia de observação no 
centro de tecnologia avançada, como Boxme
er, deve contribuir para a elaboração de um 
JTOieto moderno e atualizado na região. 

A viagem a Holanda incluiu também 
a observação de novas tendências na indus
trialização de milho para ração anif1!_al. ~":' 
Roterdam os dois integrantes da CotriJuí vm
taram uma grande indústria processadora 
de milho, a qual fabrica o milho pré-gelatini-
1.ado_ usado em vários tipos de ração anima~, 
aumentando substancialmente o seu aprovei
tamento pelo animal, principalmente no ca
so dos suínos e dos bezerros. Esta indústria 
também está voltada para o preparo de ra
ções extrusadas destinadas a pequenos animais. 

CTC 
O Super Rural 
em avaliação 

Partindo da atual necessidade 
do mercado brasileiro - de dar supor-

Jovani Della Flora foi esco
lhido, pela segunda vez consecuti
va, para coordenar os trabalhos 
do Conselho de Representantes 
da CotrijuL Reeleito representan
te pela Unidade de Ajuricaba, Jova
ni é, atualmente, o vice-coordena
dor do seu grupo de representan
tes que tem como titular o associa
do Nelson Marcos Bandeira. Co
mo coordenador geral do Conselho 
de Representantes da Cotrijul, Jo
vani P.Ode, inclusive, participar das 
reumões do Conselho de Adminis
tração da cooperativa, embora sem 
direito a voto. Como vice-coorde
nador geral do Conselho de Repre
sentantes foi escolhido Mário Ré
gis Sperotto, de Santo Augusto. 

A decisão da escolha do no
vo coordenador do Conselho de 
Representantes e seu vice aconte
ceu em ljuf, no inicio do mês de 
outubro, em encontro que reuniu 
apenas os coordenadores titulares 

te com maquinários e equipamentos 
necessários para o fomento de traba
lhos de microbacias hidrográficas -, a 
Caterpillar do Brasil S.A, desenvolveu 
um trator de esteira, Modelo D4 ESR 
Agrícola - Super R~~al. •E um mode
lo essencialmente agrlcola", comentou 
o consultor da Div.isão de Desenvolvi
mento de Vendas da Caterpilhar, To
ru Sato, durante visita que realizou a 

O Super Rural 
da Caterplllar 
Desempenho 

avaliado no CTC 

otriju[, em outubro, para acompa
nhar o desempenho da máquina no 
CTC, onde permaneceu em avalia~ão 
durante mais de mês. Toru Sato visi
tou a Cotrijuf acompanhado pelo supe-

rintendente de Vendas para o Rio Gran
de do Sul, Santa Catarina e l'arana, 
Tomás Fleury e pelo representante 
de Vendas Figueras S.A., distribuidor 
da Caterpillar para estes três Estados, 
Antônio Carlos Catani. 

Desenvolvido a partir das necessi
dades da agricultura brasileira "apesar 

e alguns suplentes de cada Unida
de da CotnjuL Os coordenadores 
de cada Unidade da Cotrijuf e seus 
suplentes são os seguintes: por Au-

-gusto Pestana foram escolhidos 
_Claudivan Rohenkohl, como titu
lar e Egon Pedro Heuser, como su
plente; por Iju[, Euclides Marino 
Gabbi, como titular e Gilberto Pe
dro Dalla Corte. suplente; por Aju
ricaba, Nelson Marcos Bandeira, ti
tular e Jovani Della Flora, suplen
te; por Santo Augusto, Mário Ré
gis Sperotto, titular e Airton Luis 
Schweiger, su{>lentes; por Chiapet
ta, Nirson Fntzen, titular e Alci
des Guarda Lara, suplente; Coro-

- nel Bicaco, Max Baueh Spiess Jú
nior, titular e Erich Breuning, su
plente; Tenente Portela, Nelson 
Coldebella, titular e Gastão Sche
ep, suplente; por Jóia, Valdir Ron
zani Sarturi, titular e Ari Ecker, 
suplente; e por Dom Pedrito, José 
Antônio Peterle, titular e José Ro
berto Pires Weber, suplente. 

da pouca tradição no meio agrícola", 
·o novo trator de esteira da Caterpillar 
também tem como destino o mercado 
externo. No CTC, onde ficou em ava
liação, o Super Rural, caracterizado 
por apresentar dupla potência, também 
pode ter seu desempenho acompanha
do por alguns produtores da região. 

Outubro/92 o COfRIJORNAL 

Peter Oaradl 

PISCICULTURA 

Hora de 
crescer 
Acabou a inftlncia da piscicultu

ra na região. O recado é do pesquisa
dor e especialista em piscicultura, 
Peter Garadi, ligado a Tehag, a orga
nização responsável fe{o treiname_n
to do Altamir Antomm na Hungna. 
Peter Garadi esteve em Ijuf, no inicio 
de outubro, prestando assessoramen
to ao Programa de Piscicultura da 
Cotrijuf, o qual conhece de~de 1981, 
E é justamente por conhece-lo mui
to bem, que Peter diz que é hora de 
avançar o sinal e entrar na adolescên
cia da atividade. 

Para o pes<p'isador húnga~o, 
os produtores só tem a ganha_r ~e in

vestirem mais a fundo na ativulade, 
JX)is a piscicultura _não só ~'!contra 
condições favoráveis na reg,ao para 
o seu crescimento, como também re
solveriam alguns problemas que ho
je dão uma certa dor de cabeç_a. Ela 
começaria ocupando as áreas impro
dutivas, que não podem ser utiliza
das para as lavouras. "Nestas áre_as 
inúteis, os produtores podem muito 
bem construir um açude e agregar 
uma nova renda à propriedade'~ diz 
ele colocando como segundo proble
ma o uso dos restos da pecuária -
estercos-, na alimentação dos peixes. 
•~o invés de poluir os rios, estes res
tos podem ser aproveitados no trato 
dos peixes". O último problema levan
tado pelo pesquisador seria o da ero
são que poderia muito bem ser solu
cionado com a construção de açudes, 
''pois estes freiam a velocidade das 
águas correntes". 
CUSTOS BAIXfSSIMOS - Concor
da que o mercado para o peixe não 
é muito atrativo, mas chama a aten
ção para o custo de produção que é 
baixíssimo, "razão pela qual a lucra
tividade é grande, bem maior do que 
em qualquer outra atividade". Os 
maiores investimentos ficam por con
ta da construção do açude, mas_ a 
manutenção e a produção do peixe 
não encarecem a atividade. "É claro, 
avisa, a piscicultura não faz ch~ver 
dinheiro. Ela exige trabalho, dedica
ção e muito profissionalismo". 
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Apelo atendido 
A aplicação do leite ex

tra-cota é uma praxe comer
cial assegurada P?r lei e que 
tem como finaltdade reduzir 
o grau de sazonalidade da re
dução e com isso criar condi
ções de uma oferta regular du
rante todo o ano. Embora te
nha sua aplicação regulada 
por lei, o extra-cota represen
ta na verdade, um grande pre
juízo tanto para os produtores 
que estão organizados e traba
lhando com eficiência, como 
para as indústrias que no pe
i1odo da primavera-verão, são 
obrigadas a trabalhar com a 
casa cheia, mantendo estoques 
a altos custos financeiros, co
mo também para os freteiros 
que trabalham com custos fi
xos, independente do volume 
de produção transportada. 

A questão da concentra
ção da produção nos meses 
de verão, "ainda não muito 
bem avaliadas pelos próprios 
produtores, principalmente 
pelos não especializados e res
ponsáveis pela formação de 
grandes estoques", foi um dos 
assuntos abordados pelo coor
denador de Planejamento Es
tratégico da Cooperativa Cen
tral de Laticínios de São Pau
lo, o Almir Meirelles, na pa
lestra que fez aos produtores 
de leite da região. A intenção 
de Meirelles, ao destacar a 
questão, foi o de chamar a aten
ção dos produtores para os 
prejuízos ocasionados pelo lei
te excesso na economia de 
uma região. 

Além de concorrer para 
a baixa do preço do proóutor 
que é especializado e que tra
balha o ano inteiro para man
ter sua média de produção es
tável, o aumento da produção 
nos meses de verão, na opi
nião de Almir Meirelles, faz 
com que o país, "para não fa
lar de empresas e cooperati
vas", mantenham instalações 
caras e ociosas durante quase 
oito meses do ano. •o leite 
excesso ainda afeta a indústria 
ao exigir imobilizações de re
cursos escassos em estoques 
com elevados custos financei
ros, disse o representante da 
Central paulista, para quem 
o leite extra-cota só contribui 
para desorganizar o setor lei
teiro do pais. 
POSIÇÃO - O gerente de Pro
dução Agropecuária da Cotri
jui, o médico veterinário Ota
liz de Vargas Montardo faz 
uso dos argumentos utiliza
dos pelo Almir Meirelles du-

A oonoentra9lo da produ9lo de lelte noa meaea de verlo, elevando oa eatoquea ... 
... ~,tá obrigando a CCGL a se valer da aplicação do extra-cota ne■te ano 

rante sua palestra para colo
car a posição da cooperativa 
em relação a aplicação do lei
te extra-cota. A Cotrijuí não 
é contra a aplicação do extra
cota", deixa claro, alinhando 
os prejuízos que a concentra
ção de produção em determi
nada época do ano acarreta 
tanto para as indústrias, co
mo para os produtores e coo
perativas. Ele lembra que em 
alguns países este mesmo siste
ma é aplicado. E mesmo no 
Brasil, no estado de São Pau
lo, por exemplo, as indústrias 
privadas estabelecem suas co
tas e nem se dão o trabalho 
de receber a produ5ão exce
dente, O que a CotriJui, junta
mente com outras cooperati
vas singulares da região discu
tiu na reunião do Conselho 
de Administração da CCGL, 
"foi a forma de aplicação do 
extra-cota neste ano,• diz o 
médico veterinário. 

A cota é formada duran
te os meses de março, abril, 
maio, junho e julho, quando 
a produção de leite, "por falta 
de reservas alimentares,• co
mo faz questão de enfatizar o 
gerente de Produção Agrope
cuária da Cotriju(, é bem menor. 
Nos meses de primavera/verão, 
o pico de produção se eleva, 
enchendo as indústrias de pro
duto. É justamente este pico 
de produção concentrado num 
mesmo período que faz com 
que as indústrias sejam obriga
das a se valerem do recurso 
da aplicação do extra-cota. Is
to significa que toda a produ
ção entregue e superior a mé-

dia formada nos meses de outo
no e inverno, é considerada 
extra-cota. Acima dessa média, 
a CCGL sempre colocou um 
adicional de 20 por cento, "na 
intenção de não penalizar em 
demasia os produtores". Exem
plificando, o Otaliz diz que, 
para uma média de 1.000 li
tros - que na verdade seria a 
chamada "cota seca"-, o produ
tor poderia entregar 1.200 li
tros. O restante da produção 
entregue, entra como leite ex
tra-cota ou leite excesso, pe
lo qual o produtor recebe uma 
remuneração inferior. 

Mas as dificuldades en
frentadas pelas indústrias, que 
vão desde um mercado consu
midor retraído durante todo 
o ano - em Ijuf, por exemplo, 
o consumo de feite caiu de 
16 mil para 8 mil litros/diário 
- e a retirada do governo da 
compra de leite em pó para 
ser utilizado em programas so
ciais - merendas escolares e 
atendimento a carentes - fize
ram com que a CCGL optas
se pela apficação do extra-co
ta. Embora entendam as ra
zões da indústria, as coopera
tivas singulares, consideran
do a situação dos produtores 
de leite, "também atingidos 
pela forte recessão econômi
ca pela qual se acha mergulha
do o pais", aeresentaram, du
rante a reumão do Conselho 
de Administração da CCGL -
formada pelos diretores elei
tos das cooperativas filiadas -
uma contraproposta. 
SENSiVEL - As proeostas le
vadas pelas cooperativas filia-

das da região tiveram como 
argumentos o fato de que es
te ano, o período de formação 
de cotas foi de grandes dificul
dades em função das enchen
tes, que não apenas atrasaram 
o plantio das forrageiras, co
mo também destruíram silos 
inteiros, que ainda nem tinham 
sido abertos pelos produtores. 
"Sensível aos apelos dos produ
tores de leite, a CCGL mudou 
a proposição inicial de usar a 
chamada "cota-seca" para a 
aplicação das classificações 
leite cota e extra-cota a partir 
de outubro", explica Otaliz. 
Ficou então, estabelecido que 
sobre a média de produção 
do período de março a julho, 
o erodutor poderá entregar 
mais 20 por cento como leite 
cgta. Apenas a quantidade que 
exceder a esse volume, "média 
de entressafra mais os 20 par 
cento", é que será classifica
da como extra-cota ou exces
so. Também o preço inicial
mente proposto para o leite 
excesso foi aumentado em CrS 
1ÓO,OO, "8assando, portanto, 
de CrS 81 ,00 para CrS 910,00, 
referente a produção entregue 
em outubro. • As duas medidas 
são importantes para a produ
ção de leite na região, minimi
zando um pouco o impacto 
da aplicação do extra-cota", 
admite o Otaliz. Para o mês 
de novembro, as regras de co
mercialização para o leite de
verão ser determinadas pelo 
comportamento do mercado. 
As decisões tomadas na últi
ma reunião do Conselho de 
Administração da CCGL, do 

qual_ participou o 
presufente da Co
trijuf, Ruben llgen
fritz da Silva, são 
válidas apenas pa
ra a produção en
tref ue em outubro. 
SA DA TÉCNICA 
- O produtor de 
leite da região 
poderia 

muito bem evitar tantas dores 
de cabeça com o leite excesso 
se adotasse algumas saídas téc
nicas para manter, "mesmo 
no período de outono/inver
no", sua produção equilibra
da. São saídas que, segundo o 
Otaliz, passam pela utilização 
de reservas forrageiras na ali
mentação do rebanho - feno 
e silagem - durante os meses 
de março, abril, maio, junho 
e julho -, quando as pastagens 
realmente escasseiam. Para este 
caso, os produtores contam 
com programas de fomento h 
produção, através do financia
mento de equipamentos para 
grupos organizados. 

Citando como exemplo 
a produção de alguns produto
res "mais especializados", o 
Otaliz garante que o proble
ma na redução da produção 
nos meses de outono e inver
no não tem nada a ver com il 
temperatura ambiental. "E 
uma questão meramente ali
mentar", insiste, sugerindo 
ainda o plantio escalonado 
de forrageiras e programas 
de reprodução do plantel. 
Ao pregar a necessidade de 
saídas técnicas, "perfeitamen
te possíveis", lembra que exis
tem na região produtores ga
nhando prêmio estimulo por 
manterem sua produção está
vel o ano todo. •o que falta 
realmente é uma melhor orga
nização da produção," diz acre
ditando ser esta a única ma
neira do produtor reduzir 
seus problemas com leite ex
cesso, trabalhar com maior 
produtividade e eficiência. 

Ele é forlllado em 
engenharia filas só 
pensa em cultura. 

Homenagem da Cyanamid 

ao Dia do Engenheiro Agrônomo. 

12 de outubro. 

~ CYANAIWID 
'1//T llVISÃO ll:FENSIVOS AGRlcOLAS 
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-LEITE 

Fundo -incentiva produção 
Conselho Regional de Produtores de Leite cria Fundo Rotativo para aplicar retorno 
distribufdo pela CCGL no financiamento de ensiladeiras e na melhoria do plantel 

A decisão tomada pelo 
1 onselho Regional de Produ-
111res de Leite é de uma matu
r dade muito grande em rela
\ o ao entendimento do pro
csso produtivo na região. A 
onstatação é do gerente de 

Produção Agropecuária da 
l otrijuf, o médico veterinário 

taliz de Vargas Montardo 
o referir-se a atitude toma

da pelos conselheiros quando 
preleriram, em vez de dividir 
de forma proporcional o retor
no oferecido pela CCGL so
bre a produção de outubro, 
criar um fundo Rotativo para 
financiar o fomento à produ
ção na região. 

Os CrS 50,00 a mais a 
ser pago por cada litro de lei
te entregue no mês de outubro 
é um retorno que eventualmen
te a CCGL costuma oferecer 
ks suas filiadas para -serem re- · 
passados de forma proporcio
nal aos produtores. Mas nu
ma demonstração de maturida
de e de esplrito coletivo, ape
sar de todas as düiculdades 
enfrentadas pela categoria, 
os produtores entenderam que 
esse dinheiro "que de forma 
individual não resolveria o 
problema de ninguém", seria 
melhor aplicado se usado no 
fomento da atividade na re
gião. A proposta do Fundo 
Rotativo foi levado ao Conse
lho Regional de Produtores 
de Leite pela Cotrijuf em reu
nião realizada no dia 22 de 
outubro e aprovada quase que 
por unaninudade. 

Significativo para a ativi
dade leite na região, esse Fun
do Rotativo, na avaliação do 
Otaliz pode representar, se 
bem administrado e consolida
do, a independência dos J?rodu
tores de leite da CotnJuf no 
que se refere a recursos exter
nos para serem aplicados na 
aquisição de máquinas, equipa
mentos e animais de raça. Pa
ra os produtores de leite, espe
cialmente os pequenos que 
continuam marginalizados por 
falta de recursos para investir 
na atividade, o Fundo Rotati
vo pode representar a oportu-

A reunllo do Coneelho Regional doe Produtoree de Leite 
Fundo Rotativo para aplicar retorno da CCGL de forma coletiva 

nidade de alcançar o tão so
nhado e esperado salto de qua
lidade. "O Conselho soube ava
liar muito bem a situação e 
entender que todos precisam 
de oportunidades para cres
cer", avalia o Gerente de Pro
dução Agropecuária da Cotri
juf. Através do Fundo, os pro
dutores poderão financiar a 
aquisição de ensiladeiras, "des
de que estejam organizados 
em grupos", adquirirem tritura
dores de grãos e animais de 
melhor qualidade genética. 
PREOCUPAÇÃO· O Otaliz 
chama a atenção para a neces
sidade dos produtores de lei
te, •se não quiserem cair fora 
do processo produtivo", au
mentarem seus ganhos em pro
dutividade. E estes ganhos com 
produtividade não têm com? 
preocupação apenas a ;iproJO
mação do Mercosul. "E antes 
de tudo, uma questão de sobre
vivência na atividade", alerta. 
S6 que esse busca de maior 
proáutividade passa, obrigato
riamente, :por investimentos, 
como aquisição de equipamen
tos, melhorias no plantel e 
nas condições alimentares. 

Evidentemente que a crise eco
nômica do pafs, a refletir-se 
sobre 9ualquer atividade e a 
descapitalização generalizada 
dos produtores, não tem per
mitido tais investimentos q_ue, 
por força das circunstâncias, 
chegam a tornar-se audaciosos 
e perigosos frente as altas ta
xas de juros cobrados por em
préstimos pegos em bancos. 

Uma das alternativas en
contradas na região e que bus
ca alcançar melhores nfveis 
de produtividades sem grandes 
comprometimentos, tem sido 
a formação de grupos - atual
mente existem 44 - para a aqui
sição de ensiladeiras. Muitos 
destes grupos já estão plena
mente consolidados e, através 
da CCGL, conseguiram finan
ciamento para aquisição de 
ensiladeiras e outros equipa
mentos necessários. Mas as 
dificuldades no mercado de la
ticfnios, representadas pela re
tirada do governo da compra 
de leite em pó, levaram a 
CCGL a recuar no andamen
to do seu programa de finan
ciar ensiladeiras para grupos 
de produtores de leite. Ape-

Produtividade 
começa com"B~' 

.. 

Agroquímicos 
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nas na região de 
atuação da Cotri
juf existem 17 gru
pos formados, à 
espera de finan
ciamento para 
comprar ensila
deiras. Muitos de
les estão, inclusi
ve, com o milho 
na lavoura, para 
ser transformado 
em silagem. "A 
existência destes 
grupos já consti
tufdos, destaca o 
Otaliz, vem refor
çar a importân
cia, principalmen
te neste momen
to, da criação des
te Fundo Rotati
vo". 
COMO FINAN
CIAR • O J>r6prio 
Conselho Regio-
nal de Produtores 
de Leite determi

nou que cada Unidade da Co
trijui administre os recursos 
do seu Fundo Rotativo. Esses 
recursos serão proporcionais 
ao volume de produto entre
gue no mês de outubro. Em 
cada Unidade será criado uma 
conta-corrente para o Fundo, 
a ser administra<lo pelo geren
te, coordenador agr9técnico 
e responsável pela Area de 
Leite da Unidade correspon
dente e ainda por alguns pro
dutores escolhidos pela Comis
são de Leite do municfpio. 
"Os membros desta Comissão 
terão acesso, a qualquer mo
mento, a esta conta-corrente, 
caso queiram avaliar o desem
penho do Fundo", explica. 

Mas apesar da adminis
tração dos recursos do Fun
do ficar a cargo de cada Uni
dade, o Otaliz lembra que exis
tirão normas gerais a serem 
obedecidas. Exemplificando, 
diz que os financiamentos _pa
ra a aquisição de ensiladeuas 
s6 serão liberados para produ
tores que estiverem organiza
dos em grupos. Para o caso 
de financiamentos de vacas lei
teiras, diz que serão prioriza-

dos. os pequenos produtores 
com produção abaixo de 15 
litros/dia. "Este financiamen
to também contemplará um 
plano alimentar do rebanho 
através do plantio de forragei
ras", avisa. 

. Mas apesar da detêrmina
ção de regras gerais, as Comis
sões de cada Unidade terão 
autonomia para tomarem algu
mas decisões, "desde que exis
tam recursos suficientes no 
Fundo•. Essa autonomia dada 
pelo Conselho se refere a aqui
sição de trituradores para 
grãos ou de ensiladeiras esta
cionárias, máquinas pequenas 
e que podem ser adquiridas 
por apenas um produtor. 

No caso das ensiladeiras, 
o Otaliz diz que a idéia é apro
veitar linhas de financiamen
tos oferecidas por algumas em
presas. Uma destas, a Noguei
ra, tem como proposta finan
ciar ensiladeiras num prazo 
de 10 meses, em troca de lei
te. A única exigência é que 
30 por cento dQ valor da ensi
ladeira sejam pagos em dinhei
ro, na entrada. "Então, vamos 
aproveitar essa oportunidade 
e financiar apenas 30 por cen
to do valor total da ensiladei
ra, já que o restante a empre
sa está financiando a troco 
de leite", convida Otaliz, acre
ditando que este tieo de finan
ciamento vai possibilitar a com
pra de um número maior de 
ensiladei ras. 

Todas as prestações a se
rem pagas ao Fundo Rotati
vo e referentes aos 30 por cen
to iniciais, serão cotadas na 
moeda leite. Na medida em 
que os recursos investidos fo
rem retornando, ou melhor, 
as prestações sendo pagas, es
tarão sendo criadas condições 
para que outros produtores 
possam adquirir suas máqui
nas. "São recursos gerados na 
própria atividade leite que vão 
elevar os nfveis de produtivida
de na região", diz o Otaliz apos
tando na consolidação do Fun
do e na decisão do Conselho 
Reiional de Produtores de 
Leite. 

A base da 
produtividade. 
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GRANELIZAÇAO 

Utn salto de qualidade 
Produtores de Mauá começam a trabalhar com o 
sistema de coleta de leite a granel. É o primeiro 
passo para a instalação de um Programa de 
Qualidade no setor leiteiro 

Qualidade. Essa palavra 
que tem puxado qualquer pro
grama dé produçlío agropecuá
ria ganha um sentiáo tiastan
te prático na produção leitei
ra da região. Desde o final 
de outubro, a linha de leite 
de Mauá, distrito de Ijuf, lar
gou de mão a tradicional cor
reria feita com os tarros para 
fazer a entrega do produto atra
vés do sistema de granelização, 
ou seja, o leite fã sai da pro
priedade medido, resfriado, 
com o teste de acidez realiza
do e mantém suas característi
cas até a plataforma do posto 
de resfriamento pelo transpor
te em tanques isotérmicos. 

Pioneiros do sistema em 
Ijuf, os 72 produtores da linha 
de Mauá vêm trabalhando com 
uma das melhores médias de 
produtividade do municfpio -
62 litros diários por proprieda
de - e grande maioria deles 
já conta com resfriadores. Com 
a granelização, o grupo de 
Mauá está complementando 
um investimento feito na la
voura, nos estábulos e no ma
nejo, por meio da redução 
do tempo de coleta, do ajuste 
de horários conforme a sua 
disponibilidade e principal
mente da manutenção da qua
lidade do leite. 

O objetivo dessa propos
ta é basicamente melhorar a 
qualidade do leite, afirma o 

Olhando 
para a 
frente 

A granelização é garantia 
de melhor preço no futuro~ 
afirma o produtor Oldemar 
Deckert do distrito de Mauá, 
avaliando mais este passo da
do pelo setor leiteiro da região. 
Ela é resultado de uma discus
são madura, acrescenta Dec
kert, colocando a granelização 
como um fato consequente à 
conscientização de mais de 80 
de um grupo de produtores, 
que há um bom tempo vem se 
aprimorando através da inse
minação artificial no rebanho 
e do fornecimento de alimenta
ção com o uso de silagem. 

Com uma média de 230 
litros diários tiràdos de um re
banho de 14 vacas em lacta
ção, Deckert diz que esse inte
resse da comunidade facilitou 
a aceitação do produtor para 
implantar a coleta a granel. 
A vali ando pela sua proprieda
de, diz que ainda tem muito a 
melhorar'~ talvez comprando 
animais melhorados". Olhan-
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gerente de Produção Agrope
cuária da Cotrijuf, Otaliz de 
Vargas Montardo, que há um 
bom tempo, junto com repr~
sentantes de outras cooperati
vas, defende um programa de 
remuneração do produto de 
acordo com as suas caracterís
ticas qualitativas. •A qualida
de é uma questão indispensá
vel para permanecer no merca
do, tanto q_uanto a escala de 
produção, Justifica o médico 
veterinário, destacando a im
portância da granelização pa
ra assegurar uma produção 
de qualidade. 

A coleta a granel é o pri
meiro passo na estratégia de 
um Plano de Pagamento por 
Qualidade, já que "a usina não 
melhora o leite nem faz mila
gres com seus derivados", lem
bra Otaliz. Para ser mais cla
ro, explica que a qualidade 
do leite é um processo que im
plica somente em reduzir uma 
contaminação inevitável das 
bactérias que se encontram 
no meio ambiente, o que signi
fica que, possivelmente, no fu
turo, o leite mais valorizado 
será aquele que for produzi
do com mais higiene desde a 
ordenha até a plataforma. 

O processo de resfria
mento, por isso, entra como 
uma exigência na graneliza
ção, afirma ainda o veteriná
rio, pois embora não chegue 

Oldemar 
Deokert 

Garantindo 
o futuro 

do para trás, no entanto, ''iá 
andamos bastante'~ analisa o 
produtor, contando que ele pró
prio, há uns seis anos, "era do 
tipo que tinha até zebu no pas
to". 

Para produzir leite, a gen
te tem que olhar para frente, 
justifica Deckert, planejando 
uma triplicação na sua média 
de produção. Proprietário de 
62 hectares, o produtO( tem co
mo suporte desta meta, a desti
nação de 15 por cento da área 
pra pastagens no inverno e cin
co por cento no verão, e a cons
trução de mais dois silos para 
aveia e milho, com capacida
de de 300 toneladas, entre ou
tros investimentos. 

PRATICIDADE · Eni Sos
chinske, esposa do produtor e 

Coleta a granel no• Soaohln•k• 
O leite mantém a eua qualidade até a Indústria 

a matar todas as bactérias e 
germes, impede uma prolifera
ção altamente competitiva. 
Segundo Otaliz, um grupo bac
teriano inicial produz, em 
meia hora, 16 gerações da es
pécie. 

Feito este primeiro blo
queio da mull1plicação das 
bactérias, o leite transporta
do em tanques isotérmicos tem 
condições de chegar mais lim
po até a plataforma onde vai 
ser pasteurizado. A pasteuriza
ção, no entanto, é mais uma 
prova de que o produtor que 

representante Ari Soschinske 
também está satisfeita com a 
implantação da coleta a gra
nel. Além de reconhecer o siste
ma como um passo a frente 
na estrutura da atividade, a 
podutora faz bem a diferença 
do tempo em que somente o 
jeteiro tinha ta"os para os 
dias de hoje em que até a lim
~za deles é facilitada. Com 
uma produção média de 100 
litros diários, os Soschinske 
também se preparam cedo pa
ra a grane/iz,zçao. Há dois me
ses adquiriram um resfriador 
com capacidade para 300 li
tros. Com o equipamento, a 
armazenagem do leite ''fica 
mais prática", diz Eni, que tam
bém está participando dos cur
so de higiene do leite realiza
dos pelo departamento agrotéc
nico da Cooperativa. 

10,ClJfRIJ()RNAL 

quiser assegurar um produto 
de maior qualidade tem que 
se empenhar em tirar um lei
te com o mínimo de contami
nação. Realizada por choque 
térmico, a pasteurização ma
ta a maioria das bactérias exis
tentes, porém não elimina as 
toxicinas produzidas por algu
mas espécies. 
COND1ÇÕES · A redução 
do grau de contarnin~ç!o, po~
tanto, vai ser a cond1çao 6ás1-
ca para o produtor de leite 
participar do sistema de gi:ane
lização, avisa Otaliz, exphcan
do que o padrão mfmmo da 
linha vai ser estabelecido por 
um teste de redutase. Mas nin
guém, de início, vai ser excluí
do por não alcançar este pa
drão mínimo, comeleta em se
guida o veterináno, dizendo 
que o produtor 9.ue ficar abai
xo da média da hnha "terá to
da a assistência técnica para 
melhorar raridamente a sua 
performance. Quanto ao res
friamento com uma temperatu
ra interior a 10 graus centígra
dos, exigido pelo sistema a gra
nel, o produtor que ainda não 
contar com o equipamento 
também vai ter um prazo de 
60 dias para fazer o resfria
mento do leite. 

O sistema de graneliza-

ção é realizado em conjunto 
com a CCGL, que está encar 
regada de repassar os tanques 
isotérmicos em comodato pa
ra os freteiros. Até o final do 
ano, segundo Otaliz, uma li 
nha em cada uma das unida
des da Cotrijuf poderão traba
lhar com o novo sistema, de 
pendendo da disponibilidade 
dos tanques pela Central. "Tu 
do depende da disponibilida 
de dos tanques e do interess 
do produtor em acatar a pro 
posta", diz o veterinário, salien 
tando que a vontade do produ 
tor é fundamental para qual 
quer processo de mudança tec 
nológica. 

Foi assim em toda a bis 
tória da produção leiteira da 
região, afirma por fim, recor 
dando o barufho feito ano 
atrás quando o sistema arcai 
co de coleta em tarros coleti 
vos mudou para o de tarros in 
dividuais que contribuíram pa 
ra a redução de acidez de 12 
para 0,9 por cento atuais. Ago 
ra é a vez de tornar esta cole 
ta ainda mais diferente, e cer 
tamente os produtores qu 
conseguiram perceber os avan 
ços na produção durante m 
últimos anos, já estão empe
nhados em participar do no 
vo sistema. 

-
MILHO BOM NAO 

ACAMA.G-85 
Nem a força do vento 

~ :~;J!ti~ade dele. 

~L CIBA GEIGY 
Dá a maior produtividade 
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AGRICULTURA 

As prioridades dos novos prefeitos 
Buscar parcerias, somar forças. t por este caminho, que 
até pouco tempo atrás parecia ser tão diffcil de ser percorrido, 
qu~ os novos prefeitos recentemente eleitos e que integram 
a área de ação da Cotrijuí, pretendem buscar alternativas 
para tentar resolver os tantos problemas que hoje fazem o 

meio -rural mais pobre. A nenhum deles escapa a preocupação 
com o setor primário, de onde até 1988, saíam, em média, 
70 por cento das receitas dos municípios. Dar condições 
ao homem rural de continuar na terra, trabalhando e gerando 
receitas é o grande desafio. 

AJURICABA 

Piscicultura, a prioridade 
A agricultura leva nas 

rostas o comércio e a ind6s
tria. Assim o prefeito recém 
eleito por Ajuricaba, Cláudio 
Rotilli, resume a importância 
que a agricultura representa 
cm seu município, onde ain
da hoje 60 :--'>r cento dos pou
co mais de 11 mil habitantes 
residem no meio rural. E é 
justamente do meio rural, do 
desempenho das lavouras - so
ja, trigo, milho - e de atívida
des como o leite e a suinocul
tura que até 1988, a agricultu
ra participava da receita do 
município com 85, 71 por cen
to. Ainda de forma t[mida, 
mas prometendo uma nova 
performance para os próximos 
anos, soma-se a piscicultura, 
uma atividade que, segundo o 
novo prefeito, tem a cara do 
municlpio por se adaptar mui
to bem às pequenas proprieda
des. 

Aos 36 anos de idade, 
casado e três filhos, o 
produtor e comerciante Cláu
dio Rotilli, natural da Linha 
24, interior do município, tem 
uma trajetória polftica defini
da em Ajuricaba. Eleito junta
mente com Deniz Espedito 
Serafini para administrar Aju
ricaba na gestão que se encer
ra no dia 31 de dezembro, Ro
tilli, na condição de vice-pre
feito teve atuação decisiva na 
encampação da ind6stria de 
pescado a ser instalada pela 
Cotrijuí no municipio e tam
b6m na instalação da futura 
e já em obras, Estação Regio
nal de Produ~ão de Alevinos, 
uma das mais modernas da 

América Latina. "Ajuricaba 
tem uma vocação natural pa
ra a piscicultura", diz o futu
ro prefeito, prometendo dar 
continuidade aos trabalhos ini
ciados na área pelo prefeito 
Serafini e contando, para is
so com recursos que deverão 
ficar em torno de 7 por cen
to do orçamento que ainda es
tá sendo elaboraóo. 

Eleito por uma votação 
equilibrada entre a cidade e 
o meio rural, Rotilli tem no 
fomento à piscicultura, sua 
r,rincipal meta de governo. 
Precisamos passar de 200 pa

ra 400 hectares a área com 
açudes no município", decla
ra acreditando que a industria
lização do peixe, além de agre
gar novos empregos, novas re
ceitas para o município, servi
rá tamõém como atrativo pa
ra que novas indústrias se ins
talem em Ajuricaba. Sofren
do as conseqüências da reces
são econômtca promovida no 
pais nestes últimos anos, Aju
ricaba já perdeu, de 1982 pa
ra cá, cerca de 50 por cento 
da receita obtida através da 
arrecadação com ICMS. Até 
1982 esse índice de participa
ção com arrecadação era de 
0,18. Ano passado caiu para 
0,11 e a projeção é de quedes
ça, neste ano, para 0,10. "Pre
cisamos melhorar a nossa re
ceita•, desafia. 
DIAGNÓSTICO - Embora a 
piscicultura seja uma priorida
de, Rotilli pretende, antes de 
tomar qualquer outra atitude 
em relação a eleição de novas 

proprieda
des, fazer 
um diag
nóstico da 
real situa
ção do mu
nicípio pa
ra detectar 
as necessi
dades, "tan
to para a 
agricultura, 
como para 
o comércio 
e a indús
tria". Esse 
diagnósti
co, a ser le
vantado~
la UniJU(, 
•vai nos le
var a tomar 
atitudes 
mais acerta
das", diz o 
novo pre
feito, convi
dando sin
dica tp s, 
Ema ter, 
ACI, Con-
dec 
e a própria Cotriju( para atar 
novas parcerias. Acredita que 
juntos, "puxando todos para 
o mesmo lado•, será possível 
buscar novas idéias, novas al
ternativas e traçar projetos 
que realmente levam o municí
pio ao desenvolvimento. Diz 
que a Prefeitura quer se so
mar às demais entidades, "Es
sa a razão pela qual pretendo 
iniciar meu governo discutin
do nossas prioridades e buscan
do parcenas certas para viabi-

Cl6udlo Rotllll, 
Prefeito de Ajuricaba 

lizar futuros projetos". 
Ainda no que diz respei

to ao fomento à produção pri
mária, Rotilli aponta eara a 
necessidade do municip10 me
lhorar a qualidade da sua ba
cia leiteira, "o que certamen
te será alcançado via incremen
tó ao uso de inseminação arti
ficial por parte dos produto
res" e intensificar a formação 
de condomínios rurais. 
MICROBACIAS - Sabendo 
da iipportância do solo no de-

Produtividade 
começa com''B~' 
Agroquímicos 
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sempenho de qualquer ativida
de agropecuária, Rotilli já co
meça a se preocupar com um 
programa de microbacias "a 
ser desenvolvido junto com o 
Condec, que é quem tem o 
maquinário necessário", diz. 
A idéia do novo prefeito é am
pliar os projetos de microba
cias através da criação de um 
Fundo Rotativo para autofi
nanciar o pequeno produtor, "o 
mais carente em termos ele re
cursos para investir na melho
ria da sua propriedade". 

Oferecendo melhores 
condições para que o homem 
rural permaneça na sua pro
priedade, produzindo e geran
do receita, Rotilli tem certe
za de que muitos problemas 
hoje sentidos na cidade, tam
bém poderão ser resolvidos. 
•~e tivermos produção primá
na, automaticamente vamos 
ter condições de sanar proble
mas sentidos nas vila, no pró
prio comércio, diminuir o n(
vel de desempregos, e da mar
ginalização", aposta. Mas ga
rante que, sozinha, _a Prefeitu
ra não tem como viabilizar a 
vida do agricultor. "Precisa
mos de parcerias para t<;>c~r 
nossos programas de apo10 a 
produção primária". 

A opção lógica. 

Am'çÀ<,~ 
Esle pmduto pode ser perigoso ) 

~~~~~~~ ) 
1e o rótulo e faça-o a quem não Ç 
souber ler. Siga as instruções 
de uso. Utilize sempre os aqui-

1 pamenl0S de procoção 1ndMdual 

(macacão, I~ bolas. 
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s VENDA SOB RECE!TUÁRIO s 
S AGRONÔMICO 
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A valorização do 
homem rural 

Alvcrlndo 
Pdo 

Prefeito de 
Santo 

Augusto 

"Se o poder p6blico não der prio
ridade, incentivo e apoio,-dificilmen
te vamos alcançar os objetivos de ter 
uma agricultura forte e fazer com que 
o homem rural sinta-se valorizado e 
fique na terra produzindo". A constata
ção é do mais novo prefeito de Santo 
Augusto, o agropecuarista Alvorindo 
Polo, para· quem, sem apoio e incenti
vo, os problemas do seu município não 
serão resolvidos, "já que toda a sua 
economia está alicerçada na agricultu
ra•. Como exemplo cita a part1ci1,>ação 
da agricultúra na receita do mumcípio 
que hoje anda ao redor dos 50 por cen
to. 

Para Alvorindo Polo, é de uma 
agricultura forte e bem estruturada 
que tanto o homem rural como o ho
mem da cidade vão ter condições de 
viver bem. "De uma agricultura bem 
estruturada, e menos sensível a proble
mas de estiagem, por exemplo, vamos 
ter também um comércio fortalecido", 
garante o prefeito eleito e a ser condu
zido à prefeitura em 1 ° de janeiro de 
1993 pelo peso dos votos do meio ur
bano. 

Natural do distrito de Santo An
tônio, onde administra sua eroprieda
de tida como modelo, Alvonndo Polo, 
47 anos, casado e quatro filhos, traz 
para a Prefeitura Municipal de Santo 
Augusto não apenas em suas experiên
cias de agropecuarista bem sucedido, 
mas também alguns conhecimentos acu
mulados em viagens de estudos que em
preendeu por Israel e países da Euro
pa. Mesmo tendo sido eleito pela maio
ria dos votos da cidade e sabendo que 

atualmente pouco mais de 30 por cen
to da poeulação de Santo Augusto vi
ve no meio rural, é com os olhos volta
dos para a agricultura <\ue pretende 
admmistrar o município. Se o dinhei
ro destinado a educação e a sa6de vem 
da agricultura, como não priorizá-la? 
, preocuM-~e. 
APOIO - É com recursos por sefem 
definidos, pois o orçamento do 
niunicfpio ainda se encontra em ela
boração, que o novo prefeito pretende 
atacar problemas que vão desde a fal
ta de programas de conservação e recu
peração do solo, à necessidade do pro
dutor melhorar a qualidade genética 
do seu rebanho. Reconhece, no entan
to, que sozinha a Prefeitura Munici
pal não pode fazer quase nada. Diz 
que o momento é de somar forças e 
tiuscar apoios, razão pela q_ual convi
da Emater, sindicatos, Cotnjuf, igreja 
e a sociedade como um todo, para arre
gaçar as mangas, esquecer as possíveis 
diferenças e partir para um trabalho 
de desenvolvimento do municfpio. 
Uma erova da situação diffcil enfrenta
da "e isso não ocorre apenas com San
to Augusto, é que a arrecadação do 
município em termos de ICMS está 
caindo de 0,18 para 0,13 por cento. 

Uma das metas do prefeito Polo 
e que tem a ver com o desenvolvimen
to do municfpio, está relacionada com 
a Secretaria Municipal de Agricultu
ra que deverâ ser reestruturada, "tor
nando-se mais dinâmica, atuante e en
trosada com as demais entidades do 
município que estão preocupadas com 
a base geradora da nossa economia, -JÓIA 

que é o setor primário. Essa reestrutu
ração deverá dotar a Secretaria de equi
pamentos e máquinas próprias e exclu
sivas para desenvolver projetos de mi
crobacias, conservação de solos, cons
trução de açudes, silos trincheiras, ir
rigação e dren~em. 
CONSERVAÇAO DO SOLO· Como 
um bom administrador rural e, por es
ta razão detentor de vârios tftulos de 
produtor modelo, Alvorindo Polo sa
be que está no solo a causa da queda 
da receita da maioria das propriedades 
agrícolas. "A conservação do solo é 
fundamental para continuarmos produ
zindo bem", observa, colocando como 
meta do seu governo um projeto de 
microbacias. Diz que só um bom proje
to de microbacias poderâ fazer com 
que os produtores tenham menos per
das de solo por erosão e menos insu
mos jogados nas estradas. "Como que
remos uma economia forte, vamos ter 
que atacar fundo a 9uestão solo", diz 
sem deixar de considerar a situação 
de dificuldades vivida pelos agriculto
res. Mas esse é um problema que pre
tende atacar através da criação de um 
Fundo Rotativo. 

~se Fundo Rotativo tanto deve
rá subsidiar o transporte de calcário, 
"pois o custo do frete quase empata 
com o custo da carga", como melhora
mentos a serem feitos na atividade lei
te, que passam, automaticamente pela 
quafidade genética dos animais e que 
poderão acontecer através de incenti
vos à prática de inseminação artificial. 
"Se pretendemos produzu mais leite, 
temos, também, que ter uma boa gené-

Administração integrada 
Aumentar a produtividade e incre

mentar o processo de diversificaçllo 
das atividades agropecuárias. Estas, 
em s{ntese, as propostas de governo 
do novo prefeito do munic{pio de Jóia, 
o agropecuarista Vi/mar Aquilino Her
nandez, que, a exemplo da maioria dos 
Jrefeitos recém eleitos pela região, tam
bém prega a necessidade de uma admi
nistraçllo integrada com Emater, Cotri
p{, sindicatos, Condec "e com os pró
pios agricultores". 

No que diz respeito ao meio rural, 
seu primeiro passo como prefeito, será 
o de promover um estudo profundo das 
condições de cada propriedade. Acredi
ta que somente um diagnóstico da situa
ç4o, poderá levá-lo a identificar mais 
pcilmente os problemas existentes e 
buscar alternativas para que essas pro
piedades em dificuldades possam vol
tar a crescer e, através da adoç4o de 
]Táticas tecnológicas, aumentar a pro
dutividade, seja na lavoura, no leite 
ou no gado de corte. 

Jóia é um pequeno municlpio, 
emancipado há apenas 10 anos e on
de o ixodo rural ainda nllo é preocu
JXlnte. 80 por cento da populaçllo vive 
distribu{da em 2.270 propriedades ru
rais, responsáveis por 90 por cento da 
receita do munic{pio. A essa populaçllo, 
responsável pelo bem-estar dos que vi
vem na cidade, estilo sendo destinados, 
no orçamento de 1993, 8 por cento. 
"Todo o nosso programa de governo 
deverá ser voltado para a permanência 
do homem no interior", assegura Vil-
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mar Hernandez, 48 anos, casado e 
quatro filhos, prometendo condições 

adequadas para que essa situação seja 
p:1rmanente e produtiva. "Temos que 
trabalhar para que esses 80 por cento 
da população do munic{pio permane
ça em cima da terra, produzindo". 

Vi/mar Hernandez também colo
ca a questão da recuperação e conserva
çilo de solos, "conforme plano de recur
sos do Fundo Nacional de Microbacias 
llldrográficas'~ como o ponto de parti
da para que novos n{veis de produtivida
de sejam alcançados. A fazer parte do 
JTOjeto de microbacias, o prefeito pre
tende dar continuidade a um outro pro
jeto que já existe: o de distribuição de 
calcário. "Este é um programa desti
nado aos minis e pequenos produtores", 
explica. Pelo programa, em andamen
to a partir da administração de Jorge 
Leal, o prefeito que deixa o cargo em 
31 de dezembro, a Prefeitura Munici
JXII subsidia o frete e o produtor paga 
apenas o calcário. "É um subsidio que 
a Prefeitura vem oferecendo aos agri
cultores'~ completa Jorge Leal. 

Em 1991/1992, a Prefeitura subsi
diou o frete de 490 toneladas de calcá
rio, aplicados na correção do solo. É 
intençllo do novo prefeito continuar in
centivando programas que levam o pro
dutor a trocar sementes e adubos por 
JTOduto, a construção de açudes, ''proje
to este a ser tocado em convênio com 
a Secretaria da Agricultura'~ esclarece 
JTOmetendo o incentivar à criação de 
p!ixes em seu mul}ic{pio. 

Vllmar Hernandea 
prefeito eleito por J6ia 

FUNDO - O leite é uma atividade que 
ganhou um novo perfil a partir da insta
lação do Posto de Recebimento da 
CCGL, com capacidade para receber 
até 60 mil litros)Jiários. Mas um incre
mento à atividàde, com aumento da 
produçllo vai passar por rebanho de 
melhor qualidade. "Essa qualidade va
mos alcançar através de um programa 
de inseminação artificial'~ diz Vi/mar 
Hernandez, projetando, para tocar es
se programa para frente, a formação 
de um Fundo Rotatívo. Através deste 
Fundo, o prefeito espera buscar recur
sos e repassar aos produtores para a 
aquisição de animais de melhor qualida
de genética. O produtor que pegar o fi
nanciamento, vai pagá-lo com produto. 

O fomento à produção primária, 
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tica associada a bons programas Cle ali
mentação". 

Ainda deste mesmo Fundo deve
rão sair os recursos e apoio, para que 
os pequenos produtores que não t~m 
condições de comprar um conjunto 
de máquinas para fazer silagem, por 
exemplo. Mas a salda para estas situa
ções passa, na opinião do prefeito, pe
la formação de condomfnios. "É a 6ni
ca forma que os pequenos produtores 
têm de conseguir adquirir algum equi
pamento", ressalta, sem deixar de la
ao a possibilidade da Secretaria Muni
cipal de Agricultura, desde que dota
da dos equipamentos e maquinários 
necessários, prestar servi~os aos peque
nos agricultores do mumcípio. 

:::::,õ~:::~~~•~Qsf:mii:i111:::::::1:1i11:r:::::i~ 
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;i~~iiiftill 
segundo a visão do novo prefeito, pas
sa também, pela f ormaç/Jo de condoml
nios rurais, "tanto de su{nos como de 
máquinas. Outra idéia é a f ormaç4o 
de patrulhas mecanizadas com tratores, 
implementos, distribuidores de esterco 
e calcário. Estes equipamentos seriam 
colocados à disposição dos pe<JUenos 
agricultores através da Secretana Mu
nicipal de Agricultura. 

Um proçrama de eletrificação ru
ral, com a finalidade de atingir cerca 
de 300 fam{/ias do meio rural, a instala
ção de telefonia rural, a ampliaçiJo de 
programas de distribuiçllo de mudas fru
t{f eras e essências nativas e exóticas, 
a instalação de poços artesianos comu
nitários, a melhoria do transporte esco
lar e a conservação de estradas para 
escoamento da produção, "desde que 
estas estejam inclu{das dentro do proje
to de microbacias", também avisa o 
novo P.refeito, são propostas que, segun
do Vi/mar Hernandez, podem ajudar o 
homem do campo a melhorar a sua 
qualidade de vida. Essa melhoria de 
qualidade de vida representa maior pro
dução e melhor renda na propriedade. 

Outubro/92 



CHIAPETTA 

Um projeto de microbacias 
Um Conselho Municipal de De-

.nvolvimento Agropecuário. É a par
tir da consolidação desta idéia que o 
recém eleito prefeito por Chiapetta, 
Dorivaldo João Stamm pretende admi
nistrar os problemas que hoje fazem 
com que o meio ruraf, de onde saiu 
boa parte de seus eleitores, vivem mo
mentos de empobrecimento e de gran
des dificuldades. A ser constituído pe
la Secretaria Municipal de Agricultu
ra, Ema ter, sindicatos, Condecon, Co
trijuf e demais entidades "que estejam 
preocupadas com o desenvolvimento 
do municfpio", o Conselho projetado 
pelo novo prefeito vai defmir "com 
muita clareza" as prioridades. 

Apesar de colocar nas mãos do 
Conselho os trabalhos , a serem elei
tos como prioritários para o meio ru
ral, João Stamm admite que _as metas 
gerais já estão alinhavadas e vão inte
grar um projeto global de microba
cias, onde deverão ser contemplados · 
o solos, florestamento, reflorestamen
to, energia elétrica, estradas, piscicul
tura. "Não vamos atuar no meio rural 
fora deste projeto", avisa o novo pre
feito para quem qualquer investimen
to fora do projeto de microbacias po
de re{>resentar dinheiro jogado fora. 

João Stamm assume pela segun
da vez, no dia 1° de janeiro de 1993, 
a Prefeitura Municipal de Chiapetta. 
Casado, pai de cinco filhos, esse co
merciante e mini produtor dedicado a 
suinocultura e que também é o atual 
presidente do Condecon, vai adminis
trar um municfpio em que 40 {>ºr cen
to da eopulação vive no meto rural 
produzmélo cerca de 85 por cento da 
receita. Mas essa participação já che
gou à casa dos 93 por cento, em 1986. 
O PROJETO - Essa receita perdida 
ao longo dos últimos anos, poderá ser 
recuperada, acredita João Stumm, na 
medida em que o solo passar a receber 
a atenção merecida, podendo, então, 

através de novos nfveis de produtivida
de, agregar maiores ganhos econômi
cos às propriedades rurais. O projeto 
de microbacias traçado pelo novo pre
feito e iniciado no governo que amda 
não encerrou, deverá atingir cerca de 
oito mil hectares, envolvendo minis e 
pequenas rropriedades. A meta é atin
gir dois mi hectares/anos. Outra preocu
pação demonstrada pela nova adminis
tração e também inserida dentro do 
mesmo projeto diz respeito a possibili
dade de carrear recursos "do próprio 
municfpio", para investimentos a serem 
promovidos nestas propriedades. 

A evolução do projeto de micro
bacias vai acontecer, segundo enten
de o prefeito recém eleito, na medida 
em que a Secretaria Municipal de Agri
cultura conseguir formar uma estrutu
ra sólida. "Vai ficar com a Secretaria 
Municipal de Agricultura a coordena
ção de todo o projeto de microbacias, 
pois é ela quem detém elementos hu
manos capacitados, maquinários ade
quados e os recursos necessários", adian
ta sem descartar, no entanto, as futu
ras parcerias a serem estabelecidas com 
Emater e Cotriju(. "O fundamental, 
salienta, é deixar de lado os interesses 
individuais, embora cada entidade te
nha sua polftica própria de trabalho, 
e buscar a soma de esforços". Esta a 
razão pela qual pre~a a necessidade 
da Emater e da Cotnjuf fazerem ear
te do projeto através de suas expenên
cias. 

Por considerar-se um mini produ
tor associativista, João Stamm preten
de, considerando a situação dos minis 
e _pequenos agricultores do seu municf
p10, promover a formação de grupos, 
com possibilidade, inclusive, de subsi
diar a aquisição de máquinas. "A nos
sa idéia é organizar a comunidade em 
grupos e buscar os recursos necessá
rios no Feaper", diz ele e!)tendendo 
que deve partir dos próprios municf-

pios o exemplo de organização. Diz 
que essa organização vai fortalecer 
os municfpios não apenas no sentido 
de cobrar novos recursos do governo 
para serem aplicados na melhoria das 
condições de vida do homem rural, co
mo também para exigir novas posturas. 
PEIXE E L'EITE - Assim como está 
pretendendo levar energia elétrica pa
ra cerca de 50 pequenas proprieda<les 

Joio Stamm, 
o novo 

prefeito por 
Chlapetta ...... _______ -'-...... 

do meio rural logo nos dois primeiro~ 
anos de seu governo, João Stamm colo
ca também dentro do mesmo projeto, 
a piscicultura e o leite. Pela proposta 
inicial, pretende abrir, durante seus 
quatro anos de governo, 500 novos 
açudes, atingindo uma área total a ser 
coberta com água, de 250 hectares. 
Mas vai logo avisando: a prefeitura 
não vai promover a abertura de "po
ças d'águas. "Os a5údes terão que ser 
construidos a partu de levantamentos 
técnicos e com acompanhamento dos 
responsáveis pelos projetos", diz, pre
tendendo transformar a piscicultura 

AUGUSTO PESTANA 

Apostando no plantio direto 
O plantio direto e a preocupação 

em encontrar alternativas para a pro
dução de leite no municfpio são as prin
cipais propostas para a agricultura a 
integrar o programa de governo do re
cém eleito prefeito de Augusto Pesta
na, o agricultor e comerciante Lufs 
Menegof. A promessa de dispensar aten
ção especial à agricultura, "pois não 
é só Augusto Pestana, mas todo o pa~ 
fs que tem sua economia alicerçada 
no setor primário", tem como pano 
de fundo a triste constatação de que 
a lavoura vem perdendo receita. 

"A colônia de Augusto Pestana, 
que já foi rica, hoje está muito pobre•, 
lamenta o novo prefeito lembrando 
que ate alguns anos atrás ainda era 
possfvel colher 40 sacos de soja por 
hectare. Hoje poucos agricultores con
seguem produzir mais do que 25 sacos 
por hectare. Mesmo empobrecida, a 
agricultura continua ainda responden
do por cerca de 83 J.>Or cento da recei
ta do municfp.io, deJXando pouco mais 
de 13 por cento para a indústria e em 
torno de três por cento de participa
ção para o comércio. -

Novos patamares de produtivida
de só serão alcançados, de acordo com 
o novo prefeito, se o poder público, 
associado a comunidade, a Emater, a 
Cotrijuf e aos sindicatos, promoverem 
novos estlmulos à produção. A idtia 
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é começar pelo solo e, seguindo o exem
plo do que já vem fazendo Jóia, Mene
gol pretende subsidiar o transporte 
do calcário até a propriedade, para 
que os produtores interessados possam 
corriçir a fertilidade da sua terra. "O 
prefeito Sallet deu o ponta pé inicial, 
mas muita coisa ainda precisa ser fei
ta nesta área", reconhece. 
PLANTIO DIRETO - Inconformado 
com a ausência ou a mínima utilização 
do sistema de plantio direto nas lavou
ras de Augusto Pestana, Menegol es
tá prometendo virar essa situa~o. 
Aposta no plantio direto por conside
rá-lo uma das safdas para resolver os 
problemas de erosão nas lavouras e 
das curvas de nfveis desaguando sobre 
as estradas. "Com o plantio direto, tu
do que se coloca na terra, permanece 
na terra e náo no meio das estradas•, 
diz associado a esse trabalho "que pre
cisa começar pe!a conscienttzação•, 
um projeto de microbacias. Para garan
tir um trabalho firme em cima do siste
ma de plantio direto, o prefeito está 
prometendo a destinação de patrulhas 
mecanizadas.especificas para a constru
ção de terraços de base larga. 

O leite é outra das suas ereocupa
ções. Por considerar uma atividade fun
damental para a economia do municí
pio, "até porque sem as vacas, os nos
sos colonos estariam passando fome", 

Luí• Menegol, .o prefeito eleito 
por Augueto Peetana 

é que Menegol pretende promover a 
formação de condomínios de gado lei
teiro. "O leite gera uma receita men
sal,pena que o produtor não esteja sen
do valorizado pela indústria como de
veria ~la ausência de concorrência 
na região", avalia. Não tem disposição 
de fomentar a formação de condomí
nios de sulnos, por entender que esse 
não é o momento ideal. "A suinocultu
ra atravessa uma das suas piores fases", 
diz ele, aconselhando, no entanto, a 
quem já está na atividade, a segurar 
seus pfantéis, "mas sem grandes inves
timentos". 

íOJ~ 

numa atividade comercial e industrial. 
A mesma recomendação faz pa

ra os produtores de leite. A atividade 
vai receber incentivo através de pro
gramas de inseminação artüicial, embo
ra deixe claro que já tenha consegui
do detectar três grandes problemas 
no leite. O primeiro deles diz respei
to a cultura do produtor, "ainda em
perrado na questão do melhoramento 
genético dos animais. Em segundo co
loca a falta de recursos para o produ
tor investir, "como devena", na ativida
de e, em terceiro, as dificuldades de 
escoamento da produção. Mas o leite, 
a exemplo da piscicultura, está inseri
do dentro do projeto global de micro
bacias. "Não vamos promover melhora
mentos em estradas que não estejam 
dentro do projeto de microbacias", avi
sa o novo prefeito, para quem colocar 
máquinas nas estradas sem um planeja
mento, pode significar desperdfcio de 
recursos públicos. 

João Stamm pretende dar inicio 
ao projeto de microbacias contando 
com um percentual destinado a agrope
cuária em 1993, na ordem de 7 por 
cento do total do orçamento. "Foi 
um avanço em relação a 1992", come
mora o novo prefeito referindo-se aos 
4 por cento do orçamento usados na 
mesma rubrica neste ano. Para o meio 
urbano, seu grande projeto, a ser con
cretizado no primeiro ano de gover
no, fica por conta da construção de 
um ginás10 de esportes e lazer, a ocu
par uma área de, hectares. 

A disponibilidade de mão-de-o
bra no municfpio, "hoje grande parte 
sendo absorvida por Ij uf", é outro gran
de desafio a ser encarado pelo novo 
prefeito. A idéia é buscar afternativas 
através da instalação de agroindústrias 
no municlpio. Entre estas alternativas, 
pretende colocar em discussão a implan
tação de um abatedouro de aves em 
Augusto Pestana. "Sou de opinião de 
que cada município, com sua estrutu
ra, deve tentar resolver seus proble• 
mas. E é isso que pretendemos fazer 
na nossa administração: gerar novos 
empregos para uma população que 
de 12 mil habitantes, já caiu para pou
co mais de 8 mil", diz ele creditando 
essa migração pela falta de oportunida
des. 50 por cento da popufação total 
de Augusto Pestana ainda vive no 
meio rural. 
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O grande potencial da água 

A certeza de que a piscicultura é uma 
das atividades de grande potencial 
econômico para toda a América Latina 
foi reafirmada pelo 3º Encontro 
Rio-Grandense de Técnicos em 
Aquicultura, realizado nos dias 15 e 
16 de outubro no auditório do Parque 
de Exposições Assis Brasil e 
promovido pela Cotrijuí. O encontro 
teve a participação de técnicos e 
produtores e contou como 
palestrantes, com José Ubirajara 
Timm, ex-superintendente da Sudepe 
e incentivador da estação de 
piscicultura do Centro de Treinamento 
da Cotrijuí e dos pesquisadores Sérgio 
Zimmermann e Luís Orlando Afonso, 
do Programa Integrado de Aquicultura 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 
O presidente da Cotrijuí, Ruben 
1/genfritz da Silva, foi o primeiro a 
destacar a importância que a 
piscicultura tem no 
rendimensionamento do sistema 
produtivo regional proposto pela 
Cooperativa, que prioriza a 
conservação do solo e o 
desenvolvimento racional das 
atividades agropecuárias. 
''Estamos profundamente 
conscientes da necessidade de 
verticalizar nossas atividades", disse 
ainda o presidente, salientando que 
nesta estratégia de produção, a 
piscicultura se insere como uma forte 
alternativa capaz de contribuir no 
estacamento do processo migratório 
rural e conseqüentemente para o 
desenvolvimento de municípios que 
possuem uma receita formada em 
aproximadamente 80 por cento pela 
agropecuária. "O momento agora é 
de buscar um aprimoramento 
tecnológico adequado para uma 
atividade que deixa para trás o seu 
caráter de subsistência e se 
estabelece como uma produção de 
resultados. Por isso, afirmou 
1/genfritz valorizando o encontro, 
"precisamos saber mais para sermos 
eficientes, fazendo da piscicultura 
uma atividade de pleno sucesso 
econômico''. 
Apostando no trabalho da Cotrijuí, o 
superintendente regional do lbama, 
Nelton Vieira dos Reis, disse que 
apesar das dificuldades econômicas 
do País, a instituição está de "portas 
abertas" a todas as entidades ligadas 
ao setor produtivo da região, no que 
diz respeito ao apoio técnico e de 
infra-estrutura. Parabenizou também 
a iniciativa promovida durante a 
Expo-ljuí e se mostrou convicto de 
que o encontro de aquicultura servirá 
como um marco na agropecuária da 
região. 
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Erta 
Apo•tando na pl•cloultura 

José Ubirajara Tlmm, Ruben llgenfrltz e Nelton V. doe Reis 
Partlclpa9ão de prefeituras, 

cooperativas, universidades e produtores 

Com mais de 40 anos de polftica 
pesqueira, o pesquisador José Ubiraja
ra Timm, em mais uma visita a Ijuf, 
demonstrou o seu otimismo em rela
ção a produção aquática, uma produ
ção que se expande em todo ') mundo 
e que no Brasil ainda está com todo 
o seu potencial por acontecer. Mem
bro do Instituto Interamericano de 
Cooperação para Agricultura e geren
te da Câmara Setorial de Pesca e Aqua
cultura ligada ao Ministério da Agri
cultura e Reforma Agrária, Timm se 
diz satisfeito com a retomada "racio
nal", que a agricultura brasileira faz 
ao abandonar as grandes obras faraô
nicas de cimento armado e botar os 
"pés na água". 

Essa retomada da aquicultura 
que aconteceu a partir de 1970 signifi
cou a troca de postura de técnicos e 
produtores em relação a importação 
de tecnologias para a produção de pes
cado. "Houve um necessário reconhe
cimento de que estávamos mais próxi
mos do modelo chinês, mais simples~ 
do que os modelos europeus que eram 
importados sem a devida redução so
ciológica". Saímos de um paradoxo, 
diz o gerente, lembrando que a primei
ra reprodução de peixes por indução 
hormonal aconteceu no Brasil, ainda 
na década de 30. •Mas, contraditoria
mente, qão se realizou grandes avan
ços na piscicultura. O que aconteceu 
foi a implantação de ~randes estações 
de cimento e de acrílico, as quais não 
estimulavam o agente da produção, o 
produtor, que trabalha a partir de 
um buraco no chão, desenvolvendo 
uma alternativa de renda em regime 
de policultivo". 

RE.CUPERAÇÃO - Recuperando o 
tempo perdido. É assim, que Ubiraja
ra Timm, avalia a situação da aquicul
tura, principalmente quando compara 
a intensificação da produção a nível 
mundial, baseando-se 10clusive no exem
plo da Cotrijuf, que "mesmo sem insta
lar uma estação de produção imponen
te, está dando o seu recado". O cami
nho atual é de aproveitamento das con
dições exce.Pcionais ecológicas, na sua 
visão, a maior força propulsora da pis
cicultura e que se traduz pelo clima, 
disponibilidade de água e uma grande 
adaptação de espécies exóticas como 
as carpas chinesas, tanto as originais 
como as selecionadas na Hungria, que 
tem apresentado excelentes resultados 
de produtividade. Além dessas espé
cies, Timm acrescenta ainda a tilápia 
africana e o grande potencial das espé
cies nativas, que ainda estão desafian
do a pesquisa no cultivo intensivo, en
tre as quais se destacam a piava, o jun
diá e o feio cascudo. 

Se o caminho a seguir já foi des
coberto, o atraso, no entanto ainda 

persiste, e pode ser bein dimensiona
do pela produção atual de pescado. 
"Fizemos muito pouco em relação ao 
mundo inteiro e as nossas potencialida
des, retorna Timm exemplificando o 
seu argumento com as 64 represas pú
blicas de Minas Gerais, um estado sem 
mar, que armazenam 11 milhões de 
metros ctlbicos de água. Se fosse apro
veitado apenas 1 por cento desse ma
nancial com a piscicultura intensiva, 
através do sistema tanques-redes, e ain
da produzindo com baixa produtivida
de, poderia se atingir 11 milhões de 
toneladas de pescado ao ano. Esse é 
um volume significativo, se compara
do a produção mundial de 20 milhões 
de toneladas ao ano e as fnfimas 100 
toneladas produzidas no Brasil. 

Tlmm 
Braellpode 
ser gronde 
produtor 
de 
pescado 

RESTRIÇÕES - Para Timm a razão 
desse atraso tem a ver com •a incon
gruência do poder público". São mais 
de 100 estações de pisciculturas o~i
ciais no Brasil, fazendo concorrência 
desleal com a iniciativa privada, "pois 
vendem alevinos a preços aviltados, 
que não embutem custo de administra
ção e pessoal. •o governo, reclama o 
pesqü1sador, não cria pinto e nem lei
tão para vender•, diz ele, lamentando 
que na piscicultura a con~nt,ração e~
tatal não tenha se resunudo a pesqui
sa. Ao invés de fomentar o setor com 
pesquisa de aclimatação de espécies 
exóticas, manejo de produção, pacotes 
de alimentação, pesquisa biolõgica e 
econômica, o governo vende alevinos 
de baixa qualidade e com preços meno
res do que o mercado. 

A piscicultura brasileira, porém, 
não está de braços cruzados, se alegra 
Timm, comentando os esforços para 
demarcação de metas de trabalho do 
setor e os diversos projetos que se es
palham pelo Brasil, comprovando via
bilidade econômica. No vale do São 
Francisco, no Nordeste, por exemplo, 
um programa integrado confirma a po
tencialidade do camarão gigante da 
Malásia. Propriedades de quatro hecta
res, que antes dedicavam-se apenas 
ao arroz irrigado, juntarem agora o 
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peixe, o camarão, o porco e o marre
co de pequim. Uma área de 0,6 hecta
res é ocupada pelos animais e 3,4 hec
tares pelo arroz, irrigado agora pela 
água adubada do açude. Com esta es
trutura o produtor está tirando três 
leitegadas de porco ao ano, três safras 
de camarão, 5iis de marreco, uma de 
peixes e duas safras de arroz por ano. 

Ao lado do camarão produzido 
em cativeiro, Timm coloca a10da a {>O
tencialidade da rã, com um fantástico 
potencial de exportação - somente os 
Estados Unidos importam 10 milhões 
de rãs vivas para faboratórios e com 
um consumo de 99 por cento provenien
tes da captura - dos mexilhões e tam
bém das ostras, com um altfssimo po
der de re~rodução. 
PltODUÇAO DO FUTURO • Tudo 
isso faz o pesquisador pensar no futu
ro da aquicultura, ou melhor aquacul
tura como gosta de chamar, com um 
grande alento. O Brasil possui 8 mi
lhões e 400 mil quilômetros de costa 
atlântica e 18 por cepto da água doce 
de todo o mundo. E impossfvel que 
esse manancial todo não seja melhor 
utilizado nas próximas décadas, até 
porque já é conhecido a estagnação 

áos grandes bancos pesqueiros por cap
tura em todo o mundo. E, por outro 
lado, a pesca por captura, que tem re
sultado numa produção mundial de 
270 milhões de toneladas ao ano em 
nível mundial, se ressente de frota mo
derna, pesquisa e de conhecimento so
bre as reais potencialidades. 

A produção aqufcola em cativei
ro, portanto, é um ~rande filão, e 
quem ocupa os primeiros lugares no 
rancking mundial não faz por menos. 
A China, por exemplo, conseguiu des
bancar tradicionais polos como o Ja
pão, Rússia e o Peru, contando boje 
com mais de 12 milhões de toneladas 
ao ano, tendo em cultivo mais de cin
co milhões de toneladas. Muito pobre 
em águas interiores, esses pafses orien
tais têm transformado suas enseadas 
em grandes fazendas de produção de 
peixe, informa Timm. 

A aquicultura como fonte de ali
mentação e de renda para o terceiro 
mundo não é uma proposta nova, afir
ma Ubirajara Timm, lembrando que 
já em 84 se manifestava a grande efas
ticidade dessa atividade, em relação a 
necessidade do consumo de protefnas 
para milhões de pessoas, a rac1onalida
de da produção no sentido econômi
co e ambiental e ao aproveitamento 
da á~a no planeta. O Brasil, acredi
ta T1mm, não deve fugir a este cami
nho. "É preciso pensar seriamente nu
ma geração pequena e idiota por fal
ta de protefna, enquanto se transfor
ma o pescado em farinha de peixe pa
ra alimentar os animais dos gordos eu
ropeus•. 
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• • tor quer maIS apoio 
l 1rdeituras, cooperativas, escolas, universidades, estudantes e 
piscicultores participaram do encontro de Aquicultura, que discutiu as 
twdências mundiais e exigiu maior apoio oficial ao setor 

Um segundo momento do 3° Er
rnnteceu com as palestras proferi

por Sérgio Zimermann e Luis 
lonso, da UFRGS, que antecederam 

1111 mesa redonda para a retirada de 
lvindicações conjuntas do setor. Os 
11. técnicos fizeram um relato sobre 

1 < ongresso Mundial de Aquicultura, 
11 lizado recentemente em Orlando, 
IMida, Estados Unidos, onde estive-
m expostas várias tecnologias de pon-

11 dcsóe a produção até o processamen-
111 industnal e onde tambêm foram dis
, utidas as tendências mundiais da pis
' 1rnltura e das demais atividades aquf-
olas. 

A aquicultura é um setor altamen-
11· viável e por isso de grande intensifi-
,1ção em todo o mundo. Daf a preocu-

1' ção, segundo Zimermann, de se man
ttr uma produção afinada com o meio 
,ambiente, respeitando a diversidade 
•: ·nética e prmcipalmente melhoran-
110 o manejo de produção. Para se ter 
lucratividade no futuro não se pode 
pensar em fazer farinha de peixe de 
mar. A tendência, assegura, ê produ-
1!r um peixe fresco de alto valor de 
mercado. 

Essa grande 1,>rodução de pesca
do importa em vános aspectos de ma
nejo, como a da qualidade de água, 
por exemplo. A nfvel mundial as gran
des produções já estão deixando de la
do a troca de água - porque ela está 
se tornando um bem escasso e muito 
valorizado - para usar a aeração, que 
consiste em dissolver o oxigênio do 
ar em contato com a água através de 
equipamentos. O mau uso da ração 
ocasionando um grande sedimento nos 
tanques e açudes é outra preocupação. 
Pode não ser problema para quem es
tá iniciando a atividade, mas em 1 O 
anos, o excesso de fósforo ocasiona 

qma série de problemas para os peixes. 
E preciso fazer uma distribuição espo
rádica de ração, pois colocada de uma 
s6 vez, o peixe aproveita apenas uma 
parte dela e o resto acaba sedimenta
do no fundo e paredes do açude. 

O sistema consorciado entre pei
xes e sufnos, muito utilizado em vários 
pafses, e consolidado na região, tam
bém requer seus cuidados. O alerta é 
pelo controle do esterco, o qual se bem 
realizado proporciona bons resultados 
como demonstram as produções da 
América Central, afirma o pesquisa
dor. Se largarmos uma pocilga em ci
ma do açude e não controlarmos o 
que cai ali, o oxigênio vai lá embaixo 
e o estresse dos peixes é inevitável", 
Zimermann cita amda os cuidados com 
a superpopulação dos açudes e lembra 
que água não é só um meio de respira
ção para os peixes, mas uma fonte ali 
mentar a partir do seu zooplantom e 
fitoplanton - animais e plantas que ser
vem de alimento para várias espécies. 
Dependendo. da intensificação da ero
dução, estes grupos podem participar 
com 20 ou 80 por cento da alimenta
ção. Na região, onde se pratica o poli
cultivo em regime semi-mtensivo,a sua 
participação é de 50 por cento, o que 
requer, segundo Zimermann, muita 
atenção do produtor. 

O congresso de Orlando também 
abordou a comercialização da riscicul
tura, onde se destacou o pape das co
operativas como meio de agilização e 
garantia de participação no mercado. 
O relato de Zimermann se baseia na 
experiência dos produtores norte-ame
ricanos, que mesmo produzindo com 
alta tecnologia não tem um espaço de 
mercado, já que a comercialização é 
feita de forma individual e sem força 
para competir com as grandes importa-

86rglo 
Zlmermann • 

Lule Afoneo, da 
UFRGS 

Piscicultura 
intensificada 

requer cuidados 
de manejo 

ções. 
AS MAIS PRODUZIDAS - No ranc
king das espécies, entre as subtropi
cais e tropicais, a tilápia é sem dúvi
da a mais estudada, afirma Zimermaon, 
embora ressalte, que as carpas chine
sas ainda ocupam o primeiro lugar 
em produção, sendo desenvolvidas com 
alta tecnologia - carpas triplóides de 
crescimento muito rápido - na China, 
Hungria, Israel e Estados Unidos. O 
grande interesse pela tilápia é explica
do pelo pesquisador devido ao seu es
paço de mercado. Ela possui um filé 
praticamente sem espinhos e um alto 
valor de mercado. 

Atualmente são vários os proje
tos de pesquisa e de produção no Bra
sil, utilizando tecnologias como a da 
masculinização da espécie, e voltados 
para exportação. Projetos semelhantes 
são desenvolvidos na Colômbia, hoje 
exportadora da espécie para os EUA, 
também através da masculinização, 
uma técnica que vem resultar num ex
celente ganho de produtividade. O pro
cesso de reversão sexual é importante 
porque a tilápia, como espécie prolífi
ca, ao atingir cerca de 30 gramas já 
está desovando e ainda por cima faz 
incubação por via oral, garantindo as
sim uma sobrevivência muito alta dos 
filhotes. É fácil de se imaginar, portan
to, o prejuízo da superpopulação e de
suniformidade em açudes que cultivam 
machos e fêmeas de tilápias. Além dis
so, como pertence a famllia dos cicUde
os, o macho atinge sempre maior pe
so do que a fêmea. 

Desde 89, a UFRGS também estu
da o comportamento reprodutivo da 
tilápia, utilizando material oriundo 
da Cotrijuí e de outras empresas, pa
ra buscar melhores resultados em pro-

MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS 

Uma decisão política 
setor produtivo. O Conse

jetos integrados onde _panicipam o ca
marão e outros animais junto a produ
ção de arroz. A masculinização que 
já vem sendo utilizada através de dosa
gens de hormônio ou é buscada pela 
equipe por meio de banhos de imersão 
hormonais. Um processo, que, segun
do o técnico Luis Afonso, é mais eco
nômico que o primeiro, porque os ale
vinos, após duas horas de banho em 
solução contendo hormônio masculini
zante, podem ser largados nos tanques 
para consumir todo tipo de alimentação. 

A busca da masculinização·de ti
lápias através de banhos hormonais é 
desenvolvido por Luis Afonso, que es
pera complementar a pesquisa no mo
mento em que for comprovado a do~ 
e a época adequada áe aplicação. E 
uma técnica inovadora com peixes tro
picais, diz, salientando o ganho de pro
dutividade na ordem de 25 a 30 por 
cento. 

Após a apresentação dos pesqui
sadores da UFRGS, os participantes 
do 3° Erta discutiram os principais 
problemas do setor, encaminhando vá
rias reivindicações conjuntas. Os técni
cos e produtores querem maior apoio 
por parte do governo federal e esta
dual no que se refere a estímulo da 
piscicultura como: programas de cons
trução e recuperação de açudes; pe.,
quisas voltadas para a realidade da 
produção aqufcofa regional; estabeleci
mento de parâmetros para a comercia
lização de pescado; maior controle 
na produção e comercialização de ale
vinos; e troca de experiências mais in
tensas entre as instituições do Rio Gran
de do Sul. 

A realização dos projetos de microbacias hidrográficas depende muito 
da vontade dos administradores municipais. Essa a mensagem deixada 
pelo painel "O Poder Público e as Microbacias Hidrográficas ", 
integrando as atividades da 5ª Expo-ljuí 

lho tem um papel impor
tante na tomada de deci
sões e da elaboraçllo de 
leis de proteção ao solo e 
incentiva tamblm progra
mas de apoio como insta
laçtlo de viveiros, instala-
ção de postos de insemina- O vloe-preeldent• da Cotrljuí, EuolldH Cuagrande 
çtlo artificial, entre outros. ladeado pelos prefeitos Joeé Santln e GIiberto Tomazzl 

#Uma aula de entusiasmo#, foi co
mo definiu o vice-presidente da Cotriju(, 
Euclides Ca~açrande, o painel .#0 P_oder 
Público Municipal e as Microbac,as Hidro
tTáficas~ que teve como paine{istas, o pre_
lito de Marau José lotlo Santm e o prefei
to Gilberto Ari Tomazzi, de Caxambú do 
Sul Santa Catarina. Os dois administrado
res' que representam dois municfpios do 
Sul do pa(s, mais adiantados no desenvol
vimento de projetos de conservaçtlo e recu
peração do solo, vieram confirmar os bene
/cios colhidos quando se transforma a tec
nologia num processo pol(tico. 
VONTADE DE FAZER - Pioneiro no Rio 
Grande do Sul, o Programa de Recupera
çilo de Solos em Microbacias Hidrográfi
cas de Marau, começou a ser desenvolvi
do em 1984, com ªfarticipaçilo de apenas 
dais produtores e 4 hectares. Hoje, segun
do José Santin, já atinse- 600 fam(lias e 
12 mil hectares, através da integração de 
35 comunidades. Até o final do ano, a Pre
j!itura Municipal quer fechar o programa 
tm 15 mil hectares. 

'j'f microbacia traz nllo só os benef(
rios de conservaçllo do solo mas o da cons
rlentizaçilo de toda a sociedade por uma 
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melhor qualidade de vida#, enfatizou o pre
j!ito, apontando também os investimentos 
subsequentes no meio rural. A população 
é de 25 mil habitantes sendo sete mil per
tencentes a área rural, a qual já conta com 
uma rede de telefonia de 1450 linhas, de
vendo ser instaladas mais 180 até o final 
do ano. A eletrificação rural é outro setor 
bastante estimulado, estando as proprieda
des servidas por duas mil 520 redes elétri
cas, mantidas em quase '! sua totalidade 
pela Coprel. Em abastecimento d_e água, 
o municlpio conta com quatro mil e 350 
redes, sendo mil 870 comunitárias, e na 
área de saúde com 45 minipostos de saúde. 

Todos estes investimentos ndo se re
alizaram isoladamente. A prefeitura, falou 
com experilncia Santin, precisa tomar a 
decisão pol(tica de desen~o_lver o empre~n
dimento. #Cabe ao administrador p0Ut1co 
a vontade de Jazer os projetos prospera
rem#. Se esse processo poHtico não existir, 
os programas, por melhores que sejam, aca
bam sendo arquivados. Em Marau, relatou 
ainda Santin, o Programa de Microbacias 
pi desenvolvido com suporte do Conselho 
Municipal de Agropecuária e A bastecimen
to, que redne vánas entidades ligadas ao 

Com a grande fatia orçamentária 
destinada ao programa de microbacia, Ma
rau deve gastar um grande volume de re
cursos na área rural, oriundos de um orça
[.11ento previsto em 95 bilhões de cruuiros. 
TRABALHO CONJUNTO - Com cerca 
de 10 mil habitantes, e destes 83 por cen
to vivendo no campo, o município de Ca
mmbu do Sul resolveu investir no seJor 
de maior participação econ{)mica colocan
do em prática um programa de microba
cias, iniciado em 1988. O primeiro passo 
pi dado com a integração de todas as en
tidades para que se desenvolvesse um tra
balho conjunto. "O poder público tomou 
a iniciativa, fazendo com que a comunida
de se sentisse mais compromissada com o 
trabalho#, disse Tomazzi. 

A partir desta integração foi desen
volvido um plano de desenvolvimento pa
ra o setor agropecuário, a partir de três 
ações prioritárias: agricultura, educação e 
saúde. Estas três prioridades são gerencia
das de fonn~ a manter no meio rural, um 
agricultor que em média trabalha em pro
priedades de sete hectares. Um dos maio
res incentivos, neste sentido, foi facilitar 
a aquisiçllo de corrttivos de solo e formar 
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uma patrulha mecanizada completa. A 
microbacia é um investimento para o futu
ro, finalizou Tomazzi, salientando 9..ue o 
poder público tem grande responsabilida
de nesta decisão. 
TECNOLOGIA - O painel sobre microba
cias hidrográficas ence"ou com uma apre
sentação técnica realizada pelo gerente de 
marketing da Caterpillar do Brasil, Toru 
Sato. Ele enfatizou os problemas de com
pactaçilo do solo, oriundos principalmen
te da açllo mect2nica de equipamentos nllo 
recomendados. Toru Sato apresentou as 
vantagens de um trator de esteira sobre 
os tratores de pneus. Enquanto este últi
mo ocasiona uma compactaçllo exagera
da, o primeiro, apesar de ser mais pesado, 
se toma mais leve para o solo, já que tra
balha nas velocidades espec(ficas dos im
plementas e ainda tem mais força de tra
çilo. Estes tratqres, os quais silo comercia
lizados pela empresa, tem grande versatili• 
dade podendo ser usados nilo só para o 
preparo do solo, mas para outras ativida
des, como construçllo de açudes e canais 
de irrigaçtlo. A Mm disso, silo trfs modelos 
de trator, em tamanhos diferentes depen
dendo do tamanho da área de plantio. 
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8ª EXPO-FEIRA AGROPECUÁRIA 

A qualidade 
surpreendeu 
Os 127 animais que participaram da Bª Expo-Feira Agropecuária, 
realizada de 13 a 19 de outubro, dentro das programações da 
5ª Expo-ljuí, deixaram uma marca registrada: a da qualidade 

Na abertura oficial da 8ª Expo-FelraAgropeou6rla, a preaen9a .•. 
... do secretário substituto de Agricultura e Abastecimento do 

!:atado, Eugênio Portela 

evolução do gado holandês, em termos 
de melhoramento genético, chamou a 
atenção do jurado que não só saiu sur
preso, , como tambêm teve uma certa 
dificuldade de selecionar os melhores•, 
contou Otaliz. Evidentemente que o 
gado de lei te é o forte desta regifo co
lonial do Estado. 

Animais de qualidade. Esta a mar
ca deixada pela 8ª Expo-Feira Agrope
cuária reafizada dentro do programa 
da 5ª Expo-Iju(, no período de 13 a 
19 de outubro e que na abertura ofi
cial contou com a presença do secretá
rio substituto de Agricultura e Abaste
cimento do Estado, Eugênio Portela e 
do representante da Farsul. Esta mar
ca registrada e até surpreendente, tan
to vale para a pecuána de leite como 
para a pecuária de corte. "É um even
to que vem crescendo e atraindo expo
sitores de outras regiões do Estado", 
reconhece o gerente de Produção Agro
pecuária da Cotrijuf, Otaliz c!e Varças 
Montardo, referindo-se à Expo-Feira 
e às dificuldades de acomodar todos 
os animais, especialmente os de leite. 

11a1,1a Jeraey 
- oa esquerda para a direita, a Reservada 
Grande Campeã de Elerson Krampe, ljuf 
e a Grande Campeã, de Flávio Oedmann, 

AJurlcaba 

Ra9a Holandia 

Outra constatação feita pelos pró
prios jurados é a de que a região abri
ga os melhores animais da raça Jersey 
do interior do Estado. A melhor pro
va desta constatação está na premiação. 
Tirando os animais PO, de Camaquã, 
as demais premiações, inclusive a de 
Melhor Úbere e Melhor Produção Lei
teira, ficaram para os animais do produ
tor Elerson Krampe, de Ijuf. A Gran
de Campeã Fêmea PC é de Ajuricaba, 
de propriedade de Flávio Oedmann e Para o Otaliz, um dos representan

tes da Cotrijuf na Comissão de Agrope
cuária da Expo-Ijuf, os avanços regis
trados neste ano, ocorreram não ape
nas no que se refere a quantidade dos 
animais colocados em exposição, co
mo também e principalmente, no que 
diz respeito a qualidade genética des
tes animais. A(ora estas duas caracte
rísticas fortes, ele ainda registra, co
mo um fato novo, a variedade de ani
mais presentes. •o avanço foi expressi
vo", comemora, embora admita que 
em termos de mercado, a região vem 
se consolidando muito mais depressa 
na comercialização de gado de leite. 
MENOR EXPRESSÃO - A participa- . 
ção do gado de corte na Expo-Feira 
pode não ter sido expressiva em núme
ro de animais, mas deixou marcas pe
la qualidade levada até o Parque. Esse 
avanço conquistado pela região em ter
mos de melhoramento genético dos 
animais, tem estreita ligação com o 
fato do médio , e grande produtor te
rem encontrado na pecuária ue corte 
uma alternativa de inverno. Mas de 
qualquer forma, Otaliz diz mostrar-se 
surpreso com o nfvel dos animais apre
sentados, principalmente consideran
do que a atividade é nova na região, 
bem ao contrário do que ocorre na fron
teira, onde a pecuária de corte, além 
de apresentar tradição, está consolida
da há anos. Essa qualidade apresenta-

Raça Charol6• 
Grande Campeão Macho, de Eldomar 

Kommers, de Catuípe 

da permite ao Otaliz comparar os ani
mais produzidos na região aos da fron
teira, sem deixar, no entanto, de enalte
cer o trabalho dos agricultores que, se
gundo acredita, estão no mfnimo, empa
tando em eficiência produtiva com os 
pecuaristas da fronteua. 

Esse avanço genético alcançado 
em tão curto espaço de tempo pode 
ser explicado pela abertura do agncul
tor em relação a inovação tecnológica 
•o agricultor tem mais facilidade de 

Em primeiro plano, a Grande Campeã, 
Varlg Agropecuária, de J61a 

Ra9a Charol6• 
Grande Campeã Fêmea, de João A. 

Nascimento, de São Miguel das Missões 

investir na atividade", acredita, colocan
do os animais das raças Charolês e 
Aberdeen Angus, que estiveram na Ex
po-Feira, em condições de competir 
em qualquer outra Feira Agropecuária 
do Estado. 
SURPRESAS - A qualidade do gado 
de leite na região e que esteve presen-

. te no Parque Assis Brasil chegou a sur
preender mclusive os jurados encarre
gados de selecionar os melhores ani
mais das raças holandês e jersey. • A 

a Reservada de Grande Campeã Fe "lea 
PC, é outro animal de propriedade de 
Elerson Krampe. 

"Quem está investindo em tecnolo
gia, realmente está tendo bons resulta
dos", chama a atenção o gerente de Pro
dução Agropecuária da Cotrij uf. A (>re
sença de produtores de outras regiões 
retrata muito bem a importância que 
a Expo-Feira Agropecuária de Iju( co
meça a assumir no Estado. Para o Ota
liz essa disputa de mercado e até de 
premiação, deve ser encarada pelos pro
dutores da região como um aprendiza
do. •os produtores estão gmtando de 
ver seus animais competindo com ani
mais de outras pontas do Estado", ob
serva, considerando como positivo a 
entrada de novas linhagens de animais 
nos plantéis da região._ . . 

Mas o aspecto mais cunoso, regis
trado na Expo-Feira, é a resistência 
que os produtores da região ainda man
têm em relação aos leilões. Boa parte 
dos negócios realizados e que totaliza
ram CrS 165 milhões, foram acertados 
a galpão, antes ou depois dos animais 
terem ido a leilão. Dos 127 animais, 
entre gado de leite, gado de corte, ovi
nos e equinos, apenas 105 foram colo
cados à venda. O produtor, especial
mente o de leite, tinha muito pouco in
teresse comercial. O que ele realmen
te queria era participar dos julgamentos. 

Poucos negócios 
significativa em termos de co
mercialização", ressalta o médi
co veterinário Orlando Bohrer. 
Ele lembra que na última Ex
JXJ Feira, apenas um animal foi 
negociado. "Neste ano tivemos 
35 animais comercializados". 
OS ANIMAIS - Entre animais 
de raças Holandês e Jersey, 64 
estiveram na Expo-Feira, todos 
de propriedade de Elerson Kram
JI!, Wilja Wagner e Waldemo 
Noll e filhos, de ljuf,• de Flávio 
Oedmann, da Agropecuária 
Calgaro e de Selvino Porazzi. 
de Ajuricaba; da Granja Ceres 
- Varig -, de Jóia; de Benno 

Deckert, de Panambi e de Car
los LuizJablonski, de Camaqua. 

14 animais de corte, a gal
Jilo e das raças Charolês e Aber
deen Angus, foram trazidos por 
João Antônio e Mário do Nas
cimento, de Sao Miguel das 
Missóes; por B'!'no Eisele e fi
lhos, de S,nto Angelo e por E/
domar Kommers, de Catu(pe. 
Os 20 animais rústicos, vieram 
das propriedades de João Antô
nio e Mário do Nascimento, 
Bruno Eisele e filhos, de E/do
mar Kommers e de Jorge Abreu, 
de Júlio de Castilho. 

das raças Suffolk e fie de Fran
ce, foram trazidos por Joao An
tônio Nascimento, de Sao Mi
guel das Missões e por Gilber
to Sehleder, de Passo Fundo. 
Os mesmos proprietários trouxe
ram 10 ovinos rústicos. lá os 
11 eqüinos colocados em expo
siçllo e das raças Crioula e Pu
ro Sangue lnglls eram de pro
piedade de Bruno Eisele e fi
lhos, de Santo Ângelo; de Vitor 
S. Oliveira e de Teodoro Eidt, 
de ljuf; de Volmir Marchioro, 
de Cruz Alta, de Alceu Santo
ni, de ljuf e df Gilberto Ribei
ro, de Santo Angelo. 

Entre gado de leite, de cor• 
te, ovinos e eqüinos, 127 ani
mais participaram desta 811 edi
ção da Expo-Feira Agropecuá
ria. Dos 105 animais colocados 
d venda, apenas 35 foram co
mercializados, sendo que 20 du
rante o remate e o restante em 
negócios fechados a galpao. O 
peço médio alcançado pelo ga
do de leite foi de Cr$ 4,5 mi-
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lhões. O gado de corte atingiu 
um preço médio de Cr$ 7,2 mi
lhões e os ovinos Cr$ 3,5 mi
lhôes, totalizando um volume 
de negócios na ordem de Cr$ 
165 milhôes. 

Nenhum dos 11 cavalos 
das raças Crioula e Puro San
gue lngUs, foi comercializado. 
"Apesar dos poucos negócios 
realizados, houve uma evoluçllo Os oito ovinos a galpao, 
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A unidade demonatratlva de auínoa: 
Neste tipo de construção, as Janelas são substituídas por cortinas 

uinocultura -também se fez presente 
,,, a 8ª Feira Agropecuária através de 
unidade demonstrahva - Granja Mode

m fins comerciais. "A idéia da instala
i unidade demonstrativa era essencial

·ducativa", ressalta o Supervisor de 
ultura da Cotrijuf, o médico veteriná
rge Lu(s Severo, responsável técnico 

11 ·talação da unidade no Parque Assis 
1 O propósito era mostrar ao produtor 

1. o como é possfvel criar suínos em ins
l' funcionais, mas com padrões tecnoló-

Instalada no setor de Agropecuária do 
1uc Assis Brasil, a unidade demonstrativa 
,111os foi projetada para abrigar 25 matri
p,·rmitindo ao produtor acompanhar to-

fases do sistema de criação animal -
\ Ao, maternidade, creche, recria e termi
"· Uma granja com 25 matrizes, desde 

tabelecida e conduzida dentro das con
tecnológicas demonstradas na unidade 

1111strativa colocada no Parque Assis Bra
r ·ultaria, segundo o Severo, numa produ
dc 600 leitões terminados/ano. 
Esse tipo de instalação além de permitir 

tenção de alta produtividade, tem a vanta-
1lc apresentar c~stos mais baixos, especial
lc nas fases de maternidade e creche. "Es-
• dução de custo acontece em função do 

tipo de construção, onde as cortinas plásticas 
usadas nas laterais substituem perfeitamente 
as janelas ·e paredes", explica o Supervisor 
de Suinocultura, destacando ainda o fato do 
uso de cortinas permitir uma boa aeração den
tro das instalações. 

Estiveram expostos na Granja Modelo, 
27 leitões em fase de creche, cinco matrizes 
com leitegadas, um macho adulto e ctuatro fê
meas adultas, todos animais provementes do 
CTC. O produtor Alípio Friederich, do Alto 
da União, Ijuf, colocou em exposição na uni
dade demonstrativa nove fêmeas adultas, um 
macho e três machos jovens. Do Instituto 
Municipal de Educação Assis Brasil, também 
de Ijuf, estiveram expostas sete fêmeas em 
gestação e do produtor Silvino Rotilli de Aju
ricaba, um macho adulto, duas fêmeas e 15 
leitões em fase de crechei 

Todos os animais expostos na unidade 
demonstrativa eram puros ou cruzados e por
tadores de registros - raças Landrace, Large 
White e Wessex e as cruzas Wessex/Landra
ce e Landrace/Large White -. Apesar de não 
ter caráter comercial, alguns animais foram 
comercializados durante a Feira. O Centro 
de Treinamento da Cotrijuí comercializou 
três suínos reprodutores, alcançando Cr$ 2 
milhões na transação. O produtor Alfpio Frie
derich também comercializou mais três animais. 

As excelentes performances 
na produção leiteira 
Um dos concursos mais 

,utados durante a Expo
, Agropecuária foi o da 
,lução leiteira. Cinco va
Jcrsey e sete da raça bo
i • a disputaram as duas 
rnlações. Pela raça holan
, o Prêmio Produção Lei
ficou para o animal de 

1 ro 1. 726, de proprieda
tla Agropecuária Varig, 
lôia, com uma produção 
'1,50 quilos de lette, medi-
m três ordenhas diárias. 
gunda melhor produção 

ldte da Expo-Feira ficou 
o animal Esperança, com 

1 1 ~uilos, de propriedade 
ilJa Wagner, de Ijuf. 
A vaca Syssy, da raça 

cy, ."de excelente genóti
t performance", elogia o 

•1 rvisor de Medicina Vete
• ria e Inseminação Artifi-
11 lia Cotrijuf Orlando Bo
r • levou o Prêmio Produ
Leiteira. A Syssy é de pro
t1ade de Elerson Krampe, 

ljuf e produziu 32,13 qui
de leite. A vaca Tifani, 
Wilja Wagner, também 

ljuf, ficou com o segundo 
r, apresentando uma pro
o de 25,43 quilos de leite. 
Na competição pelo Me

,, Obere, tanto na raça hó
t a como jersey, os jura
tiveram dificuldades em 
lher os melhores, !da

excelente performance 
, , ·ntada pelos animais da 

1 o", destaca o Orlando, 
ndo também uma referên
o trabalho do Sindicato 

1I de Ijuí e aos funcioná-

Sela animal• da raga Jersey dlaputaram ... 
... o Prêmio de Melhor Úbere 

rios e alunos do Imeab para' 
o sucesso da Expo-Feira Agro
Becuária. O Prêmio Melhor 
Ubere da raça Holandês foi 
levado por uma animal da 

•••• 1caçao 

ugar 
2° lugar 
3° lugar 

Varig Agropecuária. A vaca 
Syssy, de propriedade de Eler
son Krampe, da raça Jersey 
também levou o Prêmio de 
Melhor Úbere. 

25,43 
24,90 

uçao 
cor

a - kg 

ao 

ugar 
2º lugar 
3° lugar 
4° lugar 
5° lugar 

Wilja Wagner 
Elerson Krampe 
Selvino Porazzi 
Benno Deckert 

1. 6 
Esperança 
Malbada 
Carícia 
BR45 

38,11 
36,20 
31,30 
26,00 

Os animais 
premiados 

GADO LEITEIRO 
RAÇA HOLANDESA 
• Grande Campeão Macho - P.O 
Proprietário: Varig Agropecuária - Jóia 
• Grande Campeã Fêmea - P.O · 
Proprietário: Varig Agropecuária - Jóia· 
• Reservada de Grande Campeã - P.O 
Proprietário: Elerson Krampe - Ijui 
• Grande Campeã P.C 
Proprietário: Varig Agropecuária - Jóia 
• Reservada de Grande Campeã P.C 
Proprietário: Waldemo Noll - Ijuf 
• Prêmio Melhor Úbere 
Proprietário: Varlg Agro~cuária - Jóia 
• Prêmio Produção Leitell'a 
Proprietário: Varig Agropecuária - Jóia 
RAÇA JERSEY 
• Grande Campeã Fêmea P .O 
Proprietário: Carlos Jablonsld - Camaquã 
• Reservada Grande Campeã - P.O 
Proprietário: C los Jablonski - Camaquã 
• Grande Caro , • Fêmea P .C 
Proprietário: vio Oedmann - Ajuricaba 
• Reservada G ode Campeã P .C 
Proprietário: Elerson Krampe - Ijuí 
• Prêmio Melhor Úbere 
Proprietário: Elerson Krampe - Ijuf 
• Prêmio Produção Leiteira 
Proprietário: Elerson Krampe - ljuf 

BOVINO DE CORTE 
CHAROL:êS ASPADO - Macho 
• Grande Campeão 
Proprietário: Eldomar Kommers - catufpe 
• Reservado de Grande Campeão 
Proprietário: João Antônio Nascimento - São Miguel das Missões 
CHAROLêS ASPADO - Fêmea 
• Grande Campeã 
Proprietário: João Antônio Nascimento - São Miguel das Missões 
• Reservado de Grande Campeã 
Proprietário: João Antônio Nascimento - São Miguel das Missões 
CHAROLtS MOCHO - Macho 
* Grande Campeão 
Proprietário: Eldomar Kommers - C8tufpe 
• Reservado Grande Campeão 
Proprietário: Eldomar Kommers - catufpe 
CHAROLêS MOCHO - Fêmea 
• Grande Campeã 
Proprietário: João Antônio Nascimento - São Miguel das Missões 
ABERDEEN ANGUS - Macho 
• Grande Campeão 
Proprietário: Mário Ribas Nascimento - São Miguel das Missões 
ABERDEEN ANGUS - Fêmea · 
• Grande Campeá 
Proprietário: Mário Ribas Nascimento - São Miguel das Missões 
• Reservada Grande Campeã 
Proprietário: Mário Ribas Nascimento - São Miguel das Missões 

OVINOS 
ILE DE FRANCE - Macho 
• Grande Campeão 
Proprietário: João Antônio Nascimento São Miguel das Missões 
ILE D~ FRANCE - Fêmea 
Grande Campeã 
Proprietário: João Antônio Nascimento - São Miguel das Missões 
• Reservada de Grande Campeã 
Proprietário: João Antônio Nascimento - São Miguel das Missões 
SUFFOLK ~ Macho 
• Grande Campeão 
Proprietário: Maria Schleder - Passo Fundo 
• Reservado de Grande Campeão 
Proprietário: Maria Schleder - Passo Fundo 
SUFFOLK - Fêmea 
• Grande Campeá 
Proprietário: Maria Schleder - Passo Fundo 
• Reservada de Grande Campeá 
Proprietário: Maria Schleder - Passo Fundo 

EQUINOS 
CRIOULA- Macho 
• Grande Campeão 
Proprietário: Rogério Eisele - Santo Ângelo 
• Res~rva~o de Grande (l;ampeão 
Propnetáno: Volmir Marchioro - Cruz Alta 
CRIOULA - Fêmea 
• Grande Campeã 
Proprietário: Sidnei Oliveira e Teodoro Eidt - Iju{ 
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COTRIJUI/EMA TER 

Convênio oficializado 
Convênio de parceria assinado entre Cotrijuí e Emater em Porto 
Alegre, é lançado na região durante 5ª Expo-ljuí. Presentes no 
evento o presidente da Emater, Celso Bins e o diretor técnico 
Ricardo Cape/li 

O Parque Regional de 
Feiras e Exposições Assis Bra
sil de Iju(, mais es{>ecificamen
te a Casa dos Italianos, serviu 
de palco para que um convê
nio de parceria, assinado em 
setembro em Porto Alegre en
tre Cotriju( e Ema ter, pudes
se ser lançado oficialmente à 
comunidade regional. Buscan
do firmar ações conjuntas nas 
áreas de microbacias hidrográ
ficas e administra~ão rural, o 
convênio deverá atingir produ
tores associados da Cotrijuf e 
tem como desafio transfor
mar a fisionomia sócio-econô
mica da região a partir da am
pliação da assistência técnica 
às pequenas e médias proprie
dades. 

A oficialização do convê
nio contou com a presença 
do presidente da Emater, Cel
so l3ins, do diretor técnico, 
Ricardo Capelli, do presidente 
da Cotrijuí; Ruben Ilgenfritz 
da Silva, do vice-presidente 
Euclides Casagrande, do supe
rintendente Celso Sperotto, 
do prefeito municipal de Ijuf, 
Vafdir Heck e de Afonso Ha
as e Artur Schmitt, presiden
te e vice-presidente, respecti
vamente da 5ª Expo-Ijuf. Ain
da presentes prefeitos da re
gião da atuação da Cotrijuí, 
lideranças rurais, sindicais e 
associados. 
JUSTIÇA SOCIAL - Para o 
presidente da Cotrijuí, Ruben 
llgenfritz da Silva, uma coope
rativa começa a fazer justiça 
social quando passa a atuar 
como instrumento de viabiliza-

ção d9 homem em cima da ter
ra. 11E por isso que estamos 

E
ui, para buscar uma integra
º prática de ações", disse 

embrando que nestes dois úl
timos anos a Cotrijuí conse
guiu grandes conquistas em 
termos de integração regional, 
especialmente com as prefeitu
ras municipais. Voltou a criti
car a dependência do crédito 
rural, transformando por lon
ios anos os produtores em ob-
1etos do l?rocesso produtivo. 
Nós precisamos ter poder de 

comando sobre esse processo", 
disse convidando, não apenas 
as prefeituras municipais, mas 
também outras entidades, se
jam urbanas ou rurais, para, 
de forma conjunta, não ape
nas buscar as decisões mais 
corretas como também promo
ver uma mudança de compor
tamento. 

Disse esperar que a união 
com a Emater seja de sinceri
dade e citou a vivência com 
as prefeituras municipais, 
"construtivas e realizadoras", 
como exemplo de parcerias 
que somam resultados. "S6 va
mos ter microbacias na região 
se quisermos realmente", insis
tiu Ruben llgenfritz, para 
quem o convênio com a Ema
ter, muito mais do que tecnoló
f,ico, é de ação política comum. 
Ele representa uma vontade 

conjunta de buscar identificar 
nossos pontos comuns e fazer 
com que o produtor se liber
te e passe a ter resultados". 
Para o presidente da Cotrijuí, 
essa libertação do produtor 

A 
oflclallza9lo 
do convênio 
Da esquerda 
para a direita, 
Artur Schmitt, 
Ricardo 
Capelll, Valdlr 
Heck e Ruben 
llgenfritz da 
SIiva 

Ricardo Capem e Cel10 
Bln1, acompanhado• pelo• 

dlretorH da CotrlJuí ... 
... foram conhecer o mini 
CTC montado no Parque 

de Exposições 

começa pelo entendimento 
de que precisa se autoassumir. 
PARCERIAS - O diretor téc
nico da Emater, Ricardo Ca
pelli reconhece a importância 
do convênio pelo fato de que 
isolada, a Emater não tem con
dições humanas "e muito me
nos financeiras" de atingir com 
seu trabalho as 430 mil pro
priedades rurais existentes no 
Estado. •Temos muita coisa 
ainda a fazer, mas precisamos 
de parceiros que queiram tra
balhar lado a lado, com divi
são de tarefas, com trabalho 
conjunto e com planejamen
to de ações", falou dizendo 
ver com bons olhos o convê-

nio com a Cotriju(. mento que visa a produção au
tosustentável, que visa a con
servação do solo. Disse saber 
que apenas recursos para con
servação do solo não resolvem 
o problema. •o dinheiro é ape
nas um empurrãoª, ressaltou, 
pregando a necessidade de que 
haja vontade para que esse 
processo aconteça Acredita 
que a vontade da entidade que 
representa, mais a da CotriJuf, 
"que também tem esse mesmo 
entendimento", pode resultar 
num excelente trabalho na re
gião e que pode significar 
um passo fundamental na ca
minhada que se inkJ.a. 

Reforçando as palavras 
do presidente da Cotnjuf, Ca
pelli voltou a insistir na ques
tão do gerenciamento agrfco
la. "Sem ele não existem resul
tados", insistiu o diretor técni
co da Emater, para quem a 
admi~istra~ão rural tem que 
estar msenda no contexto das 
propriedades rurais, porque 
é através dela q_ue vai aconte
cer o desenvolVImento econô
mico e social. 

O Estado tem hoje cer
ca de 270 mil hectares traba
lhando com microbacias hidro
gráficas, "que nada mais é do 
que uma unidade de planeja-

Passo inicial 
':A parceria é uma das fonnas viáveis diante 

de uma nova situação, onde os recursos são escas
sos e as necessidades imensas. H A análise é do pre
sidente da Em ater, Celso Bins, referindo-se ao con
vênio assinado com a Cotrijul e que contempla 
trabalhos conjuntos nas áreas de microbacias hi
drográficas e de administração rural. O presiden
te da Emater esteve em Iju(, durante a realização 
da 50 Expo-Iju{, para o lançamento oficial do con
vênio. 

A assinatura do convênio entre Cotriju{ e 
Emater para a realização de ações conjuntas e 
que já começam a ser traçadas na prática, pode 
representar, na expectativa de Celso Bins, o pas
so inicial de um ~rande trabalho a se estender por 
todo o Estado. 'Seria uma grande rede, tendo de 
um lado o Estado, representado pela Emater, e 
de outro a iniciativa privada, representando os pro
dutores em busca de soluções para problemas co
muns Hgrav{ssimos", observa dizendo ainda que 
nessa soma de esforços e de vontade, todos sairiam 
fPnhando. 
SOLO - Celso Bins nllo tem dúvidas de que a ques
tão solos no Rio Grande do Sul é gravfssima e 
P'ecisa ser equacionada imediatamente. "A situa
ção é emergencial e não podemos mais suportar 
tantas perdas", preocupa-se. As perdas a qual se 
refere não estão restritas apenas bs de solo por 
erosão. Ele também se refere às perdas de fertilida
de, de produtividade e de renda dos produtores. 

Cel10 
Bina L--L--------

Coloca toda essa si
tuação como conse
quência de uma sé
rie de equ{vocos pra
ticados ao longo de 
tantos anos no tra
to ao solo. E se es
se solo não recu

perar sua fertilidade, nlio há como o produtor 
conseguir retornos para os investimentos aplica
dos na terra". 

A capacitação gerencial da administração 
rural é outra área onde as duas instituições preten
dem desenvolver ações conjuntas. "A nossa mis
são nessa área é muito grande~ diz Celso Bins, 
para quem a Cotriju{ vem representar, "neste mo
mento" um parceiro ideal. DizÍue o crédito rural 
abundante, que p-evaleceu at o infcio da déca
da de 80, não s6 trouxe uma contribuição 'negati
va, na medida em que fomentou a monocultura e 
p-omoveu um desgaste acelerado na fertilidade 
do solo, como também foi injusto. Ou seja, um 
número muito pequeno de produtores teve condi
ções de assistência, facilidade de acesso ao crédi
to e recursos. 

A sa{da, principalmente considerando que 
o modelo está esgotado e o produtor sem recursos 
para renovar seus bens de capital, passa pela capa
citação gerencial. "É a única fonna, contando com 
os poucos recursos que tem, do produtor tirar o 
máximo da terra, da mão-de-obra dispon{vel, das 
instalações que possui, observa o presidente da 
Emater reforçando a importância e o significado 
econ/Jmico do trabalho de parceria a ser tocado 
com a Cotrij1.1{. 

Poast®+Assist®=Sucesso. 
O graminicidn 
de confiança. 

s "-ê 
C ESe~u~!Ç!?~J ) 

Passe hoje mesmo na sua cooperativa 
ou revenda BASF e compre já o seu Poast® 
para a próxima safra. 

Agroquímicos 
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DIA DE CAMPO 

O desempenho dos novos trigos 
/Jm grupo de 135 pessoas, entre 
r, cnicos e produtores participou do dia 
do campo no campo piloto do Coronel 
llarros. Ali foram avaliados o 
desempenho agronômico das novas 
variedades que também passarão por 
teste de qualidade realizado pela 
Fmbrapa 

Mais de cem produtores estiveram 
na propriedade de Waldemar Micha
el, em Coronel Barros, para uma ava
liação das cultivares de trigo plapta
das no campo piloto de trigo Embra
pa/Cotrijui. O dia de campo que já 
vem ocorrendo há três anos, foi reali-
1.ado no dia 27 de outubro, com o obje
tivo de avaliar o desempenho agronô
mico de algumas variedades, especial
mente a BR 43, "o trigo de proveta", 
desenvolvido a partir da têcnica da 
cultura e tambêm a qualidade indus
trial dos novos trigos. Mais amplo do 
que os anteriores, o encontro contou 
com a apresentação de uma equipe 
do Centro Nacional de Pesquisa do 
Trigo - Embrapa de Passo Fundo for
mada pelos pesquisadores Armando 
Ferreira Filho, Rainoldo Kochhann, 
João Francisco Sartori, Augusto Car
los Baier, Cantfdio Nicolau A. de Sou
za e Airton Lange. 

"Sem tecnologia nenhum produ
tor vai sobreviver", já afirmou de iní
cio seu Waldemar Michael, resumin
do a importância do encontro para a 
difusão das práticas de manejo mais 
adequadas e o uso de variedades mais 
produtivas. A sua preocupação foi re
afirmada pelo pesquisador Armando 
Ferreira que falou sobre as caracterís
ticas da BR 43 através da trajetória 
da pesquisa comparando esta com a 
imagem de uma garrafa. O trigo de 
proveta está muito próximo do iargalo, 
disse, apontando uma supenoridade 
produtiva de cinco por cento a mais 
em relação a BR 23 - 2.178 quilos fOr 
hectare contra 1.618 quilos na região, 
em 1991 -, sendo esta última, a varie
dade que maximizou o trabalho da pes
quisa. 

O bom desempenho da BR 43 e 
também das outras variedades com 
maior particiJ>ação nos ensaios esta
duais, como a BR 34 e a BR 37, se de
ve às práticas integradas de manejo. 

Avalla9lo no campo 

"Não adianta ter uma semente de boa QUALIDAOE INDUSTRIAL - Traba
qualidade, resistente a doenças, com lho mais recente desenvolvido pela 
bom potencial de mercado se ela não pesquisa, a qualidade industrial deve· 
contar com condições favoráveis de trazer uma maior segurança para o 
solo, insistiu Armando Ferreira Filho. produtor numa época em que a comer
O seu alerta foi complementado por cialização do trigo ê ditada pelo mer
Rainoldo Kochhann, que apresentou cado. Mas é uma questão complexa, 
como garantia a uma lavoura produti- avalia o pesquisador Canddio de Sou
va, a correção da acidez e fertilidade za, comentando que o valor do trigo 
do solo e o uso da rotação de cultu- depende dos pontos-de-vista diferentes, 
ras. Uma lavoura bem manejada signi- como o llo moageiro, que quer um pro
fica também uma correta administra- duto com boa extração de farinha, do 
ção dos insumos nela aplicados, até panificador, que quer volume e boa 
para se evitar o desperdíe10 de dinhei- cor, do consumidor que deseja boa apa
ro sem retorno de produção. Nesse rência e gosto, e do produtor que quer 
sentido Kochhann apresentou dados um bom retorno comercial. 
do CNPT que indicam a dosagem cor- Nesta disputa de preferências, 
reta de nitrogênio para determinadas os trigos aparecem com uma classifica
variedades, a partir do limite máximo ção simples: os fortes e os fracos, ca
de eficiência têcnica de 80 quilos por racterfstica avaliada pelo glúteo, com 
hectare. Como exemplo, citou a BR maior ou menor concentração de pro-
34, que tem como limite o uso de 40 temas, e onde o primeiro sai em vanta
quilos de Nitrogênio por hectare. gem para a produção de panificios. 

A resistência a doenças fúngicas Trigos recém lançados como o Embra
foi um aspecto apresentado pelo pes- pa 16 e o CEP 24 se colocam nesta fai
quisador João Francisco Sartori. o xa privilegiada. A avaliação, contudo, 
pesquisador lembrou que este ano foi tem suas variáveis, pois o poder de 
um bom momento de observação já mistura de trigos fracos, que sozinhos 
que foi alta a incidência de doenças se destinam a bolos, bolachas e biscoi
como a ferrugem da folha, enfermida- tos, tem suas vantagens, isto é, eles 
de em que as variedades BR 43, BR podem ser misturados a trigos mais 
34 e BR 37 são muito suscetfveis, além fortes na produção de pão francês, 
do oídio e da ferrugem do colmo. As 
lavouras demonstrativas, no entanto, 
conseguiram evitar os danos causados 
por estas doenças, comprovando a efi
ciência da rotação de culturas, a neces
sidade do tratamento de sementes e 
até o controle químico, que mesmo 
não sendo o salvador da pátria pode 
ser aplicado, mas com eficiência, ou 
seja, nas êpocas adequadas. 

ÁREAS DEMONSTRA TIVAS 

Grande participação 
Os plantios em áreas demonstrati

vas na regiao Pioneira da Cotriju( é 
um trabalho que será cada vez mais 
estimulado. Quem faz esta afirmaçao 
é o englmheiro agrônomo da Cotrijul, 
Francisco Tenório F. Pereira, satisfei
to com a grande participaçao de asso
ciados durante as avaliações conjuntas 
sobre as culturas de inverno, engloban
do quatro aspectos principais: o poten
cial das culturas para a produçiJo de 
grãos, os efeitos da rotaçao de culturas, 
demonstraç/Jo sobre matéria seca e a 
difusão de novas tecnologias. 

Neste último• inverno foram im
plantadas 22 áreas demonstrativas na 
região da Cotriju(, as quais foram ava
liadas, agora em outubro, em vários 
dias de campo onde estiveram reunidos 
quase mil produtores. O produtor está 
se dando conta que esta é uma das me-

lhores formas de discutir as novas tec
nologias, avaliar o des~ml!enh<? das va
riedades que estiJo d sua disposição, tro
car experiências com outros agriculto
res e, enfim, uma grande oportunidade 
para aprimorar um trabalho de culti
vo de grãos e f º"age iras. As áreas de
monstrativas que ainda terao uma ava
liação de produtividade, silo favoreci
das pela sua localizaçllo, diz Francis
co, salientando que o uso das priorida
des facilita a participaçao dos associa
dos. 

O trabalho das 6reas demonstrati
vas ser6 continuado neste verdo, estan
do programado o plantio de soja e milho 
em sucessao e dispostos sobre todas 
as espécies de inverno. A avaliaçao des
tes novos cultivos deve acontecer prova
velmente em / evereiro. 

Visita aos clientes 
Visitar o Rio Grande do Sul pa

ra conhecer os clientes da Ciba-Geigy 
e também aprofundar as informações 
a respeito deles no sentido de tomar 
ainda mais eficiente o seu atendimen
to em serviços e produtos. Este foi a 
razao que trouxe a Ijul, o coordenador 
mundial de vendas de fungicidas Ciba
Geigy, o suíço Ludwig Mettemeir. Ele 
esteve na Cotriju( no dia 16 de outu
bro, depois de visitar algumas lavou
ras da região, de onde disse sair "im
JTessionado". Mettemeir comentou que 
nao esperava encontrar tao boas lavou
ras, bem administradas e uso adequa
do de tecnologia. 

O coordenador de vendas da Ci
ba-Geigy foi recebido pelo Rerente de 
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DleouHlo aobre deHmpenho 
agron&mlco 

e também sobre a qualidade Industrial 

Armando 
Ferreira 
Bom 
desempenho se 
deve ao manejo 

pães caseiros e outros alimentos. En
tre os trigos fracos se encontram o 
BR 43, BR 34, BR 23, CEP 17, CEP 
19 e CEP 21. 

O encontro de Coronel Barros 
incluiu ainda dados da pesquisa a res
peito do triticale e do centeio. O pes
quisador Augusto Baier destacou o triti
cale como uma cultura em expansão 
devido ao interesse da indústria de ra
ções, "pois substitui até 100 por cen
to do milho na formulação áe rações 
para suínos em engorda". Com alto te
or de protefna por hectare e boa resis
tência a doenças foliares, a cultura tem 
também um bom potencial de rendi
mento a campo, entre 2 mil e 500 qui
los a 3 mil quilos por hectare. As va
riedades destacadas pela pesquisa são 
a Embrapa 17, Embrapa 18, CEP 22, 
CEP 23, CEP 25 e lapar 25. 

O centeio ê outra cultura defen
dida por Baier. Espécie rústica, tem 
grande adaptação em solos pobres e 
também é pouco suscetível a doenças. 
Como ê de polinização cruzada, algu
mas variedades são sensíveis a chuva 
durante o florescimento. 

Dia de campo: 
Aprimoramento 
tecnol6gico 

Mettemelr (o Hgundo ._ eaquerda) 
foi recebido pelo gerente de Insumos 

Waldemar Heldweln 

insumos da Cotrijul, Waldemar Held- 1 
weín e Luiz Carlos Bottega, Junto com 
Mettemeir vieram a CÕtriju(, o çeren
te nacional do produto Tilt, Mano Ta
kahaski, o fitopatologista Luis Anto
nio Azevedo, l airo Lang e Carlos Ober
dan Vieira do setor regional no Rio 
Grande do Sul e Enio Soares, agente 
local da empresa. 
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ill SIMPÓSIO DE GRÃOS ARMAZENADOS DO RS 

A qualidade vem da lavoura 
A Cotrijuí sediou, no início de outubro, pela segunda vez consecutiva, o Simpósio 
de Grãos Armazenados do Rio Grande do Sul 

Maria Regina Sartorl 

O sucesso alcançado no ano 
passado pesou forte na decisão 
de trazer novamente para Ijuí a 
terceira edição do Simpósio de 
Grãos Armazenados do Rio Gran
de do Sul. Coordenado e organi
zado pela Gerência de Opera
çoes da Cotrijuí, o III Simpósio 
de Grãos Armazenados teve ain
da, a exemplo do que ocorreu 
no ano passado, o apoio da Quí
mio, Ihara e Tecnigran. Aberto 
oficialmente pelo vice-presiden
te da Cotrijuí, Euclides Casagran
de, o Simpósio, realizado no iní
~io de outubro, na sede da Afuco
tri, atraiu autoridades ligadas ao 
manejo, conservação, política e 
comercialização de grãos, produ
tores e técnicos de todo o Esta
do interessados no assunto. 

José Carlos Cetaro, diretor 
de Operações da Cesa/Rio Gran
de do Sul, abriu o encontro falan
do sobre a "Importância da Quali
dade dos Grãos Armazenados" e 
a chefe da Seção de Armazena
mento de Grãos - Ital/campinas, 
São Paulo, Maria Regina Sarto
ri falou, ainda pela parte da ma
nha, sobre a "Resistência de Inse
tos em Grãos Armazenados aos 
Pesticidas em uso, situação atual 
e controle"." A evolução dos Inse
ticidas: clorados, fosforados, car
bamalos, piretróides e utilização 
de misturas de inseticidas no trata
mento de_grãos armazenados" foi 
o tema da palestra do professor 
Octávio Nakano, do Departamen
to de Entomologia da Escola Su
perior de Agronomia "Luiz de 
Queiroz", de Piracicaba, São Pau
lo. O Simpósio encerrou com a 
participação de Eloy Gomes, as
sessor da Diretoria da Associação 
Brasileira da Indústria do Trigo. 
Na sua palestra, tratou da "Co
mercialização privada do trigo e· 
abastecimento. 

HEREDITARIEDADE -A resis
tência é uma diminuição significa
tiva e hereditária na susceptibili
dade de uma população de pragas 
a um determinado produto quími
co. "Só que esse aumento de tole
rância ou diminuição de suscepti
bilidade a determinado produto 
químico tem que ser hereditário 
para se caracterizar como resistên
cia", explicou Maria Regina Sarto
ri, do ltat de Campinas. Por isso, 
é importante que se use o pestici
da mais adequado para o tipo de 
praga que se quer controlar, "sem
pre na dosagem adequada". 

Entre as medidas indicadas 
pela professora Maria Regina e 
que podem ser tomadas para redu
zi1 a préssão de seleção da resis
tência, está a questão da limpeza 
do armazém, antes de se colocar 
uma nova safra. "A eliminação 
da população residual que fica 
de um ano para outro nestes ar
mazéns, praticamente resolve os 
problemas de resistência", desta
ca sem deixar de citar o proble
ma do uso contínuo, ano após 
ano, de· um mesmo pesticida pa
ra o controle de uma determina
da praga. Diz que o ideal seria 
uma alternância de inseticidas, 
mas infelizmente as alternativas 
colocadas no mercado são poucas. 

"A qualidade do grão arma-
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zenado, começa, na verdade, com 
a escolha da variedade a ser plan
tada", avisou José Carlos Cetaro, 
diretor de Operações da Cesa/RS, 
ao falar sobre a Importância da 
qualidade dos grãos armazena
dos. Apontou ainda como fator 
a interferência na qualidade, a de
suniformidade do grão, colhido 

com diferentes graus de umidade e 
maturidade. "Um grão sadio e ín
tegro sabe se defender das más 
condições de estocagem", cone! ui. 

O uso de produtos menos 
tóxicos para o homem e os mamí
feros, faz com que, no decorrer 
do tempo, os insetos comecem a 
adquirir resistência. Esta razão 

peta qual, periodicamente a pes
quisa é obrigada a oferecer novos 
produtos "e isso está ficando mui
to 1:aro", disse Octávio Nakano, 
professor da Esalq, de Piracica
ba, São Pauto, sugerindo um me
lhor manejo dos produtos já exis
tentes. O professor Nakano falou 
da importância da utilização de 

ESTE SACO 
,.., , 

NAO DA MARGEM 
A FUROS. 

misturas de produtos, o que vai 
resultar também em economicida 
de. "De nada adianta oferecer 
um bom controle aos insetos, se 
ele nao é econômico", disse res 
saltando a importância do triângu
lo eficiência, segurança e econo
micidade na pesquisa de novo 
produtos. 

--

A formulação é garantida. 

A sacaria dos Adubos Trevo garante 
duplamente o produto em seu interior. 
Primeiro, pela sua resistência e durabilidade, 
que permitem uma maior conservação do 
produto e o reaproveitamento da 
embalagem. E depois pelas informações 
sempre completas e precisas sobre fórmula, 
data de fabricação e instruções de uso que 
vêm impressas na embalagem. Para você, 
isso significa segurança no 
transporte/manuseio e garantia de qualidade. 

ro 1COIRIJORNAL 

ADUBOS TREVO 
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DIA DE CAMPO 

Contato político 
Centro de Treinamento da Cotrijuí recebe Conselho de 
Representantes em um dia de campo, mostra os trabalhos 
que vem fazendo na área de pesquis3 e sugere maior 
aproximação 

Fava 
Uma das 
parcela• 

experimental• 
vlaitadaa 

Mostrar aos novos representan
tes da Cotrijuf o trabalho que o Cen
tro de Treinamento vem fazendo em 
pesquisa, seleção e melhoramento de 
plantas e animais. Esta a proposta do 
dia de campo promovido pela Cotrijuf 
e que levou o Conselho de Represen
tantes a passar toda a manhã do dia 
14 de outubro no CTC, percorrendo 
parcelas experimentais de trigo, tritica
le, aveias, azevém, ervilhaca, entre ou
tras. Não faltou uma visita a Estação 
de Piscicultura, onde puderam acompa
nhar uma desova de carpa por indução 
hormonal, à granja de suínos e às ins
talações da pecuíria leiteira. 

"É tomando conhecimento do 
que o CTC vem fazendo, que os repre
sentantes vão poder fazer avaliações 
e propor prioridades", diz o diretor 
da Divisão Agrotécnica da Cotrijuf, o 
engenheiro agrônomo João Miguel 
de Souza, classificando o dia de cam
po de produtivo j>efo interesse desper
tado. À proposta é promover, a cada 
seis meses, um dia de campo no CTC. 
"É a única forma dos representantes 
conhecerem melhor os trabalhos de 
pesquisa que estão sendo conduzidos 
no CTC•, observa. 

Apesar do tempo, que foi escas-

A vlalta doe 
repreeentantee 
~ Eatavlo de 

PleclculturL .. 
... onde 

puderam 
acompanhar a 

deaova de uma 
carpa 

so, os representantes, em contato com 
os técnicos e pesquisadores, além de 
aprofundarem seus conhecimentos 
em relação aos trabalhos de pesquisas, 
também puderam conhecer a infra-es
trutura do CTC, suas limitações e ne
cessidades em termos de maquinário 
e instalações. 
APROXIMAÇÃO POLÍTICA - Este 
dia de campo representou, na verda
de, uma pnmeira aproximação poUti
ca entre o CTC e os novos represen
tantes. Até então, esses produtores, 
hoje na condição de representantes, 
visitavam o CTC como associados. • A
gora o contato tem um outro caráter", 
destaca João Miguel, chamando a aten
ção para a necessidade dessa aproxima
ção e da interferência dos representan
tes no andamento dos trabalhos atra
vés de críticas e sugestões. 

O dia de campo também teve co
mo proposta discutir com os novos re
presentantes futuras articulações do 
CTC com as comunidades que repre
sentam. "A idéia é dar continuidade 
aos treinamentos para filhos de asso
ciados", explica, sugerindo a interven
ção dos representantes, no papel de 
articuladores, para que esses treina
mentos tenham prosseguimento. 

Saí ano, entra ano e ele contínua 
muito produtivo, nas 
m_ais v~ríadas 
s,tuaçoes. 

® CISA GEIGY 
Dá a maior produtividade 

CIMMYT 

A responsabilidade de desenvolver 
programas de pesquisa para aumentar 
a produção mundial de grãos 

E m 1943 teve inicio um programa de pesquisa de milho e trig_o ~n
tre o governo do México e Fundação Rockefeller, com o obJetlvo 
de alcançar a auto-suficiência nestes dois cereais. Fruto deste tra-

balho foi iniciado em 1966, o Centro Internacional de Melhoramento de 
Milh~ e Trigo, o Cimmyt, com a r~po~sabilidade _de desenvolver um pro
grama de apoio aos programas nac1ona1s de pesquisa dos países_ em des~n
volvimento. O grande objetivo era aumentar a produção mundial de tngo 
e milho. t · 

O resultado deste trabalho feito pelo Cimmyt, é qu_e a nd~a e o Pa-
quistão puderam contar com variedades melhoradas de tngo mex1ca~o, cu
ja semente foi entregue aos produtores destes pafses que, em combmação 
com práticas adequadas de cultivo, elevou enormemente os rend~mentos 
de grãos. . "b • ã 

Atualmente sua rede de ensaios internacionais permite a d1stn u1ç o 
de variedades experimentais a mais de 100 pars~,. sendo que 80 por _cento 
da área plantada com trigo no mundo tod?, uubza vanedades denva~ 
dos materiais criados no Cimmyt. Estas variedades, por representarem ti
po agronômico melhorado, proporcionaram aumento de 40 por cento na 
produtividade. . 

Em relação ao milho, 13 por ce_nto da área c!1lt1vada no -~und<_> usa 
cultivares que tiveram seu desenvolvimento a partu de matena1s criados 
no Cimmyt. No entanto, o aumento no rendimento é _somente de 15 ~r 
cento, tendo em vista que as variedades crioulas continuam sendo muito 
plantadas em muitas regiões _do mundo. . . 

Em 1991 o Cimmyt aplicou em pesquisa ~erca de 40 m1!hões de _dóla
res, sendo 40 por cento na criação de n~vas hnh~gens de milho e tngo, e 
20 eor cento em treinamento para técmcos de d1fere0:tes palses. Para d~r 
apoio aos programas nacionais de trigo e milho, possui 90.000 e 11.000 b-
obagens desses dois cereais, resp~ctivamente. . 

Entre os programas conduzidos, .;merece des!aque o segumte: 
• Milho - desenvolvimento de populações e lmhagens extra-precoces, 

que apreseqtam 80-90 dias da emergência a maturação. ~lém_ ~a seleção 
para a resistência às doenças, conduz um programa para identificar mate
riais resistentes a insetos, principalmente lagarta do cartucho e também 
às pragas dos grãos armazenados - carunchos. _ . 

Com o provável aquecimento do planeta em funçao da queima de sub
produtos do petróleo, as plantas ficarão mais sujeitas a seca. U~a das pre
ocupações do Cimmyt tem sido no sentido de desenvolver variedades que 
possam suportar ~s frequentes deficiências _de água_ que surgirão em função 
desse desequilíbrio. Com esta preocupaçao, o C1mmyt v_e~ tr_abalhando 
na seleção de plantas que sejam tolerantes ao calor e a def1c1ênc1a de água. 

Com a frequente elevação do ~usto ~o_s insumos agrfc~las, torna-se 
necessário a busca de plantas que se1am ef1c1entes no aproveitamento dos 
fertilizantes, especialmente do Nitrogênio. A ~leção _de plantas que pos
sam produzir em condições de baixo n(vel de Nitrogênio é meta do progra
ma deste Centro Internacional de Pesquisa. 

O Centro de Treinamento da Cotrijuf vem acompanhando os avan5os 
que têm sido obtidos nestas áreas, através de intercâmbios com o refendo 
Centro e outras instituições nacionais. No_ momento em que ~stas tecnolo
gias estiverem dispon(veis, elas serão avahadas em nossa região e referen
dadas seu comportamento a nível das propriedades rurais dos associados 
da Cotrijuí. 

6.200 novos materiais 

N 
este ano, o Centro de Treinamento da Cotrijuf está testando 6._200 
novos materiais, entr~ trigo, tritical_~!. avei~, can~la, fava, milho 
pipoca, milho QPM, milho no_rmal, fe_11ao, so1a, aveia preta, azevén_i, 

ervilhaca sincho e gramíneas tropicais, totahzando 10.843 parcelas expen
mentais. Todo este trabalho está fundamentado na tese de que Pesquisa é 
desenvolvimento. 

HERBICIDA PARA SOJA 
CORSUM IAl Produto registrado no Ministério de Agricultura e Refom,a AgÍ'8rla sob o rf. 013888 • Marca Registrada da Ciba-Ge1gy, Ba~iléta; Su~. 

0utubro/92 fO ICOfRIJORNAL Página 17 



' -- ---r· .. -- SOLOS 
1 . -
,... -·-· 

, ~"'\ ·<-> 4:· • 4 Coortlenaçlo da 11n11. •11r. Rlv•lda DhelnlCTr: 11 do Clube Aml11as da Terra de ljuí 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA (I) 
BlbliolJ'afla cou■ltadas 
DERSPESCH, R & CALHA 

RI, A - 1985. Guia de Planw p r, 
Adubação de Inverno. Londrina. la 
par - Documento 9. O valor do esterco IGUE, K; ALCOVER, M. 
DERSPESCH, R; PAV AN, M.A , 
MELLA S.C.; MEDEIROS, C. 191t4 
- Adubação Orgãnica. Londrina, 11 
par - Informe de Pesquisa. 

Francisco Alves da Fonseca Gonçalo 

A adubação organica é uma origem: 
prática muito importante para - • Origem animal - estercos 
manter o solo produtivo e tem de bovinos, de aves, de suínos e 
sido praticada por diferentes po- de outros animais; 
vos em maior ou menor intensida- • Origem vegetal - adubos 
de através dos tempos. Mas com verdes, coberturas mortas, entre 
as mudanças recentes no cenário outros; 
econômico mundial, a crescente • Resíduos urbanos - lixo 
escassez de insumos e o elevado sólido, lodo de esgotos, entre ou
custo de importação e/ou produ- tros; 
ção, a adubação orgânica passou • Resíduos industriais -

agro-industriais, indústria manufa
tureira, entre outros; 

a constitu:r-se, novamente, em 
alternativa de suootituição total 
ou parcial dos adubos químicos, 
inclusive com reduçao de custos. 

Além disso, faz parte de 

• Compostos orgânicos 
• Biolertilizantes 
• Adubos orgânicos comer-

um contexto maior, dentro de ciais 
um sistema de produção e de recu
peração de produtividade, melho
rando as propriedades físicas, quí

Existem variações suootan
cias dentro das fontes, o que tor
na o adubo orgânico bastante he
terogêneo na sua composição e 
disponibilidade. 

micas e biológicas do solo. A adu
bação organica enquadra-se tam
bém num esquema de controle 
ambiental, dando um destino apro
priado aos resíduos - muitas ve
zes - poluentes indesejáveis na 
sua forma original como estercos, 
lixos, esgotos urbanos, industriais, 
entre outros. Trata-se portanto, 
de uma opçao altamente desejável. 

A adubação orgânica pode 
ser defenida como a incorporação 
ao solo de resíduos orgânicos de 
diferentes origens, visando a me
lhoria na produtividade do solo. 
As vantagens ao solo, resultantes 
da adubação orgânica, são as se
guintes: aumento do teor de maté
ria orgânica; melhora na estrutu
ra; aumento da infiltração das 
águas da chuva e redução das en
xurradas; aumento da capacidade 
de retenção de água e sua dispo
nibilidade para as plantas; forne
cimento de elementos essenciais 
como nitrogênio, fósforo, potás
sio, enxofre e micronutrientes às 
plantas; complexa e/ou solubiliza
ção de alguns metais - Fe, Zn, 
Mn, Cu, Co, J:ít; redução do efei
to tóxico do alumínio; eliminação 
ou diminuição das doenças atra
vés da ativação de microorganis
mos benéficos, recompondo o 
equilíbrio, e modificação da com
posicão das ervas daninhas. 

Todas estas propriedades 
se manifestam em maior ou me
nor intensidade, dependendo das 
condições do solo, da fonte - qua
lidade e quantidade - e das condi
ções climáticas locais. 

A decomposição da matéria 
orgânica em regiões tropicais 
quentes e úmidas é quatro vezes 
mais rápida do que em regiões 
temperadas. Segundo pesquisas 
feitas, apenas 20 por cento da 
matéria-orgânica aplicada perma
nece no solo após um ano e 15 
por cento após dois anos. Já em 
regiões temperadas, 18 por cen
to da matéria orgânica aplicada 
permanece no solo após oito anos. 

A busca de métodos para 
incorporar resíduos orgânicos pa
ra cada situação é essencial para 
um bom manejo do solo. Deve
se, portanto, elaborar um plantio 
a longo prazo, a nível de proprie
dade. E bom lembrar que o efei
to aparece, geralmente, a médio 
e longo prazos, ao contrário dos 
adubos químicos. Os adubos orgâ
nicos podem ser agrupa<los nas 
seguintes categorias, conforme a 
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ESTERCO DE ANIMAIS - Os 
valores indicados no quadro 1 
servem apenas como referência, 
podendo variar para mais ou pa
ra menos, em função da raça, ali
mentação, clima e local. A pre
sença de água e urina na mistu
ra - como no caso do chorume -
afeta também a qualidade do ma
terial. 

Os restos de alimentos não 
consumidos e incorporados no 
esterco influem na quantidade e 
qualidade final. Mas o maior vo
lume de material menos concen
trado será produzido quando são 
incluídas as camas - capim, pa
lhas, maravalhas - . O armazena
mento é importante na qualida
de do esterco. O nitrogênio é 
perdido quando exposto ao ar li
vre e às eh uvas. A perda é me
nor em sistemas cobertos. 

É bom lembrar que, para 
a manutençao da boa qualidade 
dos estercos, deve ser planejada 
uma estrutura de coleta, sem so
fisticação. Nesta situação, gran
de parte dos nutrientes é perdi
da por volatilização de amonia, 
por lixiviação e por erosão. É 
necessário que o esterco seja ana
lisado para conhecer-se o teor 
de nutrientes e poder comparar 
seu valor com o de outros produ
tos - conferir tabela 2. 

A incorporação após a apl i
caçao trás benefícios por reduzir 
as perdas por volatilização e por 
erosão e por ativar os microorga
nismos. No caso do chorume, o 
transporte pode ser feito em tan
ques e a distri buiçao por gravida
de ou sob pressão. O líquido po
de ser distribuído em toda a su
perfície do solo ou no sulco. O 
máximo de benefício poderá ser 
tirado quando a aplicação ocor
rer à época do plantio, pois nes
te caso os nutrientes são aprovei
tados sem perdas. O esterco com 
cama não decomposta deve ser 
aplicado com maior anteeedência 
para que haja decomposição, evi
tando prejuízos à germinação. 

A quantidade de esterco a 
ser aplicada para uma cultura 
deve ser baseada nos seguintes 
critérios: 

• em solos mais pobres de 
matéria orgânica, situação esta 
identificada pela análise do solo: 

• a análise do solo vai de
terminar as necessidades de nitro
gênio, fósforo e potássio para a 
cultura em questão; 

• antes de aplicá-lo enca
minhar uma amostra ao laborató
rio para análise. O resultado des
ta análise vai determinar o teor 
de nutrientes do esterco; 

• a quantidade a ser aplica
da deve levar em consideração 
o teor de nutrientes mais altos 
do esterco; 

• calcular a suplementação 
de nutrientes - nitrogênio, fósfo
ro e potássio - necessários para 
completar a formulação exigida 
pela cultura. 

Devido a heterogeneidade 
na sua composição, os adubos 
orgânicos não podem suprir to
dos os elementos necessários pa
ra a nutrição das plantas, a não 
ser que doses excessivamente al
tas sejam aplicadas. Isto custaria 
muito caro e não eliminaria o 
desbalanceamento. É necessário 
ter muito cuidado, pois doses ex
cessivamente altas de nitrogênio 
podem ser prejudiciais à produ
ção de grãos, embora, ao mes
mo tempo, possam estimular o 
crescimento vegetativo das plan
tas. 

• Francisco Alves da Fonse
ca Gonçalo é engenheiro agrôno
mo do departamento técnico da 
Cotrijuí, unidade de Jóia 

RAPOSO, H. 1963. As tr(
adubaçõcs. Rio de Janeiro SÁ, J. 
de Moracs. 1991. Uso eficiente dr 
Adubos OrgAnicos - Revista Batavo 

DHEIN, R.A. O solo, Noçõca 
sobre sua formação, Conposição 
Fertilidade - ljuf - Cotrijuf - trabalho 
não publicado. 

Quadro 1 - Quantidade de r••iduo• orglinicoa e urina 
produzido• diariamente por alguma• e•pécie• de 

animal• - TRANI P.E. 1981 
E•pécie animal eze• 
(pe•o vivo/kg) (kg/dia 

23, 
3,4 
0,1 

rana 
k dia 

9,1 
1,8 

Quadro 2 - Compoaic;ão de eatercoa animai• de 
diferentes fontes e formas de orodução 

MICRONUTRIENTES 
ESTERCO N P205 K2O 
Bovmos 
- Curral, RS 1,20 3,11 0,41 
- Curral, confinado USA 1,53 0,53 1,13 
Aves 
- Poedeiras s/ cama, RS 2,70 5,40 8,68 
Poedeiras e/ cama, RS 2,40 4,29 4,77 
Corte e/ cama, RS 3,56 3,05 4,80 
Sulnos . 
RS 2,32 4,72 3,90 

Fonte: lapar, Adubação OrgAnica - Iníorme de Pesquisa, 1984. 
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Uma preocupação antiga 
preocupação com a 

, t·rvação do solo vem atra
indo dêcadas, embora mui

pouco tenha sido efetiva
, ntc realizado no sentido 

1 reverter esse quadro que 
lmj apresenta feições quase 
uc catastróficas. Nem mes

mo a pobreza dos solos, tradu
da na prática por baixos ren-
lmentos das culturas e a "de
rtificação" de extensas áre

Omar Luiz de Barros, publica
do em junho de 1956 no Bole
tim Rural da Secção de Fo
mento Agrícola do Município 
de Ijuf, deixava muito claro 
que era hora do produtor pen
sar mais a sério na questão so
los. Como forma de alerta, 
Omar Luiz de Barros lembra
va que - isso no infcio da déca
da de 50 -, o rio Uruguai trans-

portava 5,5 milhões de tonela
<laS de terra. Como solução, 
sugeria o emprego de méto
dos que combatessem a erosão. 
"Se há quase 40 anos atrás, o 
rio Uruguai, na época com 
suas margens cobertas de ma
tas, já transportava todo esse 
volume de terra, imagine nos 
dias de hoje", chama a atenção 
o pesquisador, lamentando 

que nem ensinamentos e tenta
tivas de conscientização te
nham produzido algum resulta
do prático. 

O Rivaldo, usando co
mo referência o artigo do en
genheiro agrônomo Omar 
Luiz de Barros, lamenta que 
nem mesmo os números relati
vos às perdas ocorridas nos 

Estados Unidos tenham sensi
bilizado. "Parece que aqui no 
Brasil, a exemplo áo que ocor
reu nos Estados Unidos há 
50 anos, a conservação do so
lo terá que acontecer na "mar
ra". Ou melhor, o agricultor 
terá que ser obrigado pela_ res
trição de créditos e por lei, 
a usar modernas práticas con
servacionistas". 

na região da fronteira gaú
, ha têm sensibilizado autorida
tl e produtores como exige A erosão· do solo e seus efeitos 

gravidade do problema. "Con
rvação do solo não tem mis

ttrio", tem dito insistentemen
te o pesquisador da Cotrijuf 
Rivjildo Dhein, especialista 
na Area de Solos. Toda a ques
tão se resume apenas em cons
cientização, boa vontade e bom 

nso para executá-la", ressal
ta ainda o pesquisador, não 
entendendo o porquê da relu
tância do produtor em melho
rar seu solo "ou melhor, o so
lo da humanidade". 

Essa preocupação insis
tentemente levantada pelo Ri
valdo nestes últimos anos já 
era sentida no início da déca
da de 50, numa época em que 
a agricultura mecanizada era 
ainda inexpressiva e as mar
gens dos rios eram praticamen
te cobertas de matas. A "Ero
são e seus Efeitos", um artigo 
do engenheiro agrônomo 

~ erosão significa o arrastamento da camada superficial da 
terra pelos ventos ou pelas águas da chuva. 

A erosão pode ser lenta, muitas vezes até sem ser percebida, 
vai minando a fertilidade dos terrenos. 

Os vales são férteis porque acumulam os sedimentos das encos
tas vizinhas. Para que se tenha uma idéia bem nítida do que afinna
mos, basta citar que somente o rio Uruguai transporta 5,S milhões 
de toneladas de sedimentos anualmente. Estes sedimentos são ini
cialmente transportados pelos pequenos córregos, riachos e afluentes. 
Deve-se, pois, adotar enérgicas medidas de conservação do solo meman
te o emprego de métodos de combate à erosão. 

O autor norte-americano White djz que nos últimos tris quar
tos tk século, os agricultores norte-americanos estragaram 14.159.000 
hectares de ótimas terras, tornando-as improdutivas pelo emprego 
tk métodos errados de cultivo. 

Hoje, com grande esforço, o governo daquele pais procura, atra
vés de grandes combates à erosão e gastos, recuperar os solos perdi
dos. Tão enérgicas providências são tomadas naquele país, que to
do o agricultor é obrigado, por lei, às modernas práticas consena
cionistas. 

Aqui no Brasil, ontk se cultivam atualmente apenas 18.940.000 
de hectares, representando cerca de 3 por cento da área total, o pre
pfzo causado pelos efeitos da erosão atinge a fabulosa cifra de sete 
bilhões e setecentos milhões de c,uzeiros, isto é, as perdas ocasiona
das à lavoura em elementos nutritivos assimiláveis pelas plantas, exi
/jriam este valor em adubos para serem compensadas. 

CONIRA1E UM GUARDA-cosTAS 
PARA O SEU REBANHO. 

IVOMEC® POUR-oN 2.5 u,aos 

Proteção máxima 
para todo o seu rebanho: 
IYOMEC Pour-On 2.5 litros. 

A mais nova tecnolo
gia contra parasitas tam
bém é a de mais fácil apli
cação. 

O novo IVOMEC Pour
On 2.5 litros· é usado com 

uma pistola dosificadora, 
de manuseio rápido e pre
ciso, de acordo com o peso 
do animal que vai ser trata
do. Uma embalagem (2.5 
litros) 
trata até l 00 
animais de 250 kg, 
por exemplo. Dosou, 

aplicou. E o manuseio é 
mais prático. 

A dosificação é mais 
fácil. A estocagem, mai 
racional. E a aplicação, 

m3is rápida. 
Invista na 

para controle 
que pode 

Só nestes conceitos já se pode ver a necessidatk imediata de 
pôr em execução o combate à erosão, cujos efeitos maléficos irão fa
zer sofrer muito mais ainda gerações futuras. 

Mas, felizmente, já se fala em conservação do solo e combate 
à erosão em nosso país. No Estado de São Paulo, muito já se tem fei
to neste sentido. 

A grande batalha do combate à erosão dos solos agrícolas tem 
seu quartel general no famoso Instituto Agronômico de Campinas, 
orgulho da agronomia brasileira. 

Os senhores agricultores devem prestar muita atenção aos traba
lhos de suas lavouras, onde devem aplicar, positivamente, métodos 
conservativos para que as colheitas não venham a sofrer mminuição. 

Alguns sábios concluíram que as perdas provocadas pela erosão, 
no mundo, são 21 vezes superiores à quantidade de elementos consu
midos por todas as culturas. 

Presentemente, a mecanização da lavoura em nosso meio cons
titui programa tk governo, e, cumpre lembrar o grande perigo que 
:isso representará se não houver cuidado em aplicar &fi máquinas 
de modo a defender o solo contra a erosão. 

O combate aos terríveis efeitos da erosão é simples, mas é tu:· 
cessário ptJ-lo em prática imediatamente, com cuidado, com demca
ção, para obter bons resultados. 

A erosão é o maior inimigo das lavouras. Por isso, é patrióti
co combati-la, para a grandeza e f ecwididade do Brasil". 

Omar Luiz de Barros 
Engenheiro agrônomo 

dar mais retorno ao seu 
investimento. 

~m 
MERCK SHARP & DOHME 
Farmacêutica e Veterinária Lida. 
Av. Brig. Faria Lima, 1815 • 12º 
and. -CEP01451-001 · S. Paulo 
SP - Tel. (011) 814-5266 

• 
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O SEU PARCEIRO NOS LUCROS 

sR -2-oc-009 COMPRE UMA EMBALAGEM DE 2.5 LITROS E GANHE UMA PISTOLA DOSADORA. 
PROMOÇÃO VÁLIDA DE SETEMBRO A DEZEMBRO DE 1992. 
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Aq/tlmlro Luls 11111m 
"'°1Jtpe//illr· França - SOJA 

Na dependência das proteaginosas 
e da política agrícola da CEE 

Mesmo com um número maior de 
de pafses membros, a Comunidade 
Econômica Européia vem 
importando cada vez menos soja 

Hoje, apesar da CEE contar com 
12 pafses membros, e incluir a ex
RDA em suas estatísticas a partir de 
1990, suas importações de farelo e tam
bém de grãos de soja praticamente 
pouco se alteram, em especial no ca
so do farelo de soja, conforme pode
mos verificar na tabela nº 1 - com a 
entrada da Grécia, em 1981, a CEE 
passou a contar com dez pafses e, a 
partir de 1986, com doze pafses gra
ças a admissão de Portugal e da Espa
nha, enfim com a unificação da Ale
manha, a ex-RDA passa a fazer par
te efetiva a partir <fe 1990. 

lhões corresponde à ervilha e o restan
te se divide entre o févérole, o tremo
ço branco doce e outros produtos de 
menor importância. Somando-se à pro
dução de oleaginosas - girassol, col
za e soja - a CEE alcança hoje um 
nfvel de auto-suficiência da ordem de 
35 por cento em protefnas consumi
das na alimentação animal - 5,7 sobre 
as 16,2 milhões de toneladas equiva
lente proteína. As proteaginosas re
presentam 22 por cento da produção 
européia de proteínas e 7,5 por cen
to do consumo. 

e farelo. Motivo da estagnação? Mudanças na formulação das rações 

Tal estainação se deve, dentre 
outras coisas, a mudanças na formula
ção das rações animais produzidas 
na CEE. Assim, neste arti$o, vamos 
levar em consideração este importan
te ponto que é a "mudan~a na compo
sição das rações animais" na CEE, 
com uma atenção especial a um dos 
produtos substitutos da soja nas mes
mas: a ervilha proteaginosa. 

A ervilha, como o seu nome in
dica, tem a vantagem de não produzir 
óleo quando triturada. Isto é uma van
tagem para a CEE porque, em óleos 
comestlveis, a Comunidade já ~stá lar
gamente abastecida graças a produção 
de girassol, de colza e de manteiga. 
Sendo portanto uma importante fon
te de protefna, a produção da ervilha 
vem se somar a de outras oleaginosas 
e proteaginosas, fato que leva a produ
ção total da CEE a atingir um volu
me de produção respeitãvel na área 
das chamadas oleoproteaginosas, co
mo podemos confirmar na tabela nº 2. 

Do total produzido atualmente 
pela CEE em oleoproteaginosas, cer
ca de 1/3 corresponde à produção de 
proteaginosas. Destas, o maior volu
me diz respeito a ervilha, com cerca 
de 83 por cento do total (o restante 
fica dividido entre a févérole, o tremo
ço branco doce e outras proteagino
sas menos expressivas). 

Ocorre que, devido a reforma 
na Polftica Agrfcola Comum (PAC), 
adotada no (lltimo dia 21 de maio, 
muita coisa tende a mudar no cenário 
rural da Europa. E, uma das produ
ções que pode ser atingida, já a partir 
de 1993, é justamente a ervilha. De 
fato, em razão da retirada dos subsf
dios dados aos preços dos produtos 
em favor de subsídios diretos ao hecta
re plantado, como reza a reforma, a 
produção de proteaginosas na CEE 
talvez se inviabilize. Por ser de extre
ma importância, para o futuro do con
sumo de soja na região, vamos anali
sar com mais detalhes a situação téc
nica das proteaginosas em geral e da 
ervilha em particular no mercado da 
CEE atualmente. 

1 - As proteaginosas 
em equilíbrio 

instável 
A produção de proteaginosas 

atinge hoje cerca de 5,4 milhões de 
toneladas na CEE, sendo que 4,5 mi-
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Entretanto, junto aos alimentos 
para suínos e aves. o consumo de pro
teaginosas é superior a média de 7,5 
por cento citada acima. E, neste caso, 
especialmente a ervilha tem um papel 
preponderante. No alimento para suí
nos, por exemplo, ela representa ho
je entre 20 a 30 por cento da ração 
final. Graças ao seu teor em protef
na - em torno de 25 por cento - ela 
substitui em boa ~uantidade ao soja, 
em sua grande maioria importado, já 
que a produção desta oleaginosa na 
CEE atinge hoje apenas 1,7 milhão 
de toneladas e está em recuo. Isto de
monstra bem a importância que assu
me, para nós exportadores de soja, o 
futuro da ervilha na CEE. 

1. 1 - Os aspectos 
técnicos 

da questão 
Tecnicamente, a ervilha euro

péia possui um teor médio de proteí
na de 240 gramas por quilo de maté
ria seca - 24 por cento contra 11 por 
cento a 12 por cento para o trigo e 
44 por cento a 50 por cento para o 
farelo de soja. Ela é relativamente ri
ca em lisina - 17 ,9 gramas/quilo de 
matéria seca -, porém, pobre em ami
no-ácidos sulfurados - 6,1 gramas/qui
lo de matéria seca - e em triptofane 
- 1,9 grama/quilo de matéria seca -, 
fato que obnga a tomada de certas 
precauções quando da formulação de 
alimentos ricos em ervilha. Por outro 
lado, a digestibilidade da proteína é 
ligeiramente inferior a da soja ou a 
do trigo: 0,74 contra 0,80 para estes 
dois últimos. Todavia, no caso das 
aves, a digestibilidade da protefna e 
dos aminoácidos essenciais na ervilha 
é comparável a dos cereais e do fare
lo de soja. 

Paralelamente, a aplicação de 
novas tecnologias no tratamento da 
ervilha estão permitindo que sua di
gestibilidade aumente junto a certos 
animais, em especial as aves. Assim, 
para o suíno, nenhum tratamento ter
mo-mecânico leva a urna melhoria 
na digestibilidade da protefna existen
te na ervilha, salvo no caso dos lei
tões em desmame, onde a extrusão 
do grão da ervilha tende a favorecer 
uma melhoria no valor alimentfcio 
de regimes ricos em ervilha. Já para 
as aves, a melhor resposta vem dos tra
tamentos tecnológicos. Uma experiên
cia feita com o galo demonstrou que 

animais produzidas na CEE 

a granulação da ervilha permite au
mentar em 7 pontos a digestibilidade 
da proteína óa ervilha de primavera 
- 0,83 contra O, 76. Embora a variabili
dade do teor em protefna seja o pri
meiro problema levantado pelos fabri
cantes de rações animais na Europa, 
a qualidade da proteína é um fator im
portante, que deve ser levado em con
ta, tanto no que diz respeito ao seu 
perfil de composição em aminoáci
dos quanto a digestibilidade destes. 

Esta qualidade parece desde já 
satisfatória na medida em que se utili
za taxas elevadas de ervilha nos ali
mentos, sobretudo para os suínos: a 
utilização de 20 por cento a 30 por 
cento de ervilha neste tipo de ração 
permite, sem modificar as performan
ces de um alimento sem ervilha, de 
reduzir o teor em proteína da fórmula 
e, com isto, a quantidade de nitrogê
nio a ser eliminada pelos animais atra
vés dos excrementos, o qual é hoje 
uma grande fonte de poluição na Eu
ropa. 

1.2 - Os aspectos 
econômicos 
da questão 

Mas além dos aspectos técnicos, 
igualmente os aspectos econômicos 
são decisivos para a sobrevivência da 
ervilha na CEE. Assim, para que es
ta proteaginosa continue a ser planta
da na CEE, segundo a União Nacio
nal Interfrofissional das Proteagino
sas - UN P - da França, sua margem 
bruta deve ser equivalente a do trigo 
macio - destinado à fabricação de fari
nha para o pão. Ora, o rendimento 
da ervilha é, em média, inferior em 
50 por cento ao do cereal. Quanto 
aos custos operacionais, existe um cer
to alinhamento entre as duas culturas: 
2.600 francos/ha para a ervilha e 2.400 
francos/ha para o trigo - isto equiva
le, pelo câmbio do inicio de setembro 
US$ 1,00 = 4,80 francos, a respectiva
mente US$ 542,00/ha e US$ 500,00/ha. 
Esta relativa equiparação ocorre gra
ças a urna redução nos custos conse
guida pelos produtores de ervilha -
600 francos/ha em quatro anos. 

Paralelamente, o fabricante de 
rações aceita pagar pela ervilha até 
10 por cento acima do preço do tri
go. Assim, num contexto pós-refor
ma da PAC, o preço interno do trigo 
ficará em 90 francos/100 quilos,o que 
situa o preço da ervilha em torno de 
100 francos/100 quilos. Este cálculo 
corresponde a uma situação onde o 
preço do primeiro concorrente da er
vilha, que é o farelo de soja, seja bai-
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xo - próximo dos 1200 francos/tonela
da. Nestas condições, uma subvenção 
por hectare de ervilha igual a 1,5 ve
zes a dada ao trigo - a referência da 
CEE ê de 2.000 francos/ha sobre a 
base de um rendimento médio de 
4600 quilos/ha em cereais - não colo
caria em dificuldades o produtor da 
proteaginosa. 

Ora, acontece que o projeto da 
reforma avan~ a idéia de uma rela
ção unitária, 1Sto ê, a subvenção da
da ao hectare de ervilha seria idênti
ca a dada ao hectare de trigo. Tal con
dição não é viável para a ervilha,pois 
sua margem cairia ae 5000 francos/ha 
aproximadamente a menos de 4000 
fiancos/ha para um rendimento futu
ro muito elevado - 7500 quilos/ha. 
Assim, a margem bruta da ervilha cai 
muito abaixo da verificada para o tri
go. As negociações realizadas em Bru
xelas, sede da CEE, acabaram determi
nando que a subvenção dada às prote
aginosas fique intermediária entre a 
dos cereais e das oleaginosas que é 
de 2,1. Resta saber agora como reagi
rá, na prática, o produtor de ervilhal 

TABELA ~ 11 1: CEE - IMPORTAÇÕES 
DE GRAOS E FARELOS DE SOJA 

(em mllh6es de toneladas) 
·-

Grão Farelo 

1980 11,8 7,2 
1985 10,1 10,4 
1990 13,6 10,6 
1991 13,0 10,7 
1992 e·) 13,5 10,5 

NOTAS: 1 º) Unicamente comércio ex-
tra-CEE, isto é, com países externos à 
CEE. 2) CEE com dez países em 1980 
e 1985, com doze países a partir de 1990, 
incluindo igualmente a ex-RDA a partir 
desta data. 
e·) Estimativa 
Fonte: O autor com base nos dados esta-
tfsticos de Oil World. 

TABELA N11 2 - CEE • PRODUÇÃO 
DE OLEOPROTEAGINOSAS 

(em milhões de toneladas) 

Ano Produção 

1980 2,3 
1983 4,9 
1985 8,4 
1988 .' 14,8 
1991(·) 17,0 

(•) Estimativa 
Fonte: Oil World e Eurostat 
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Um processo de 
cálculo complexo 

Mas, além do produtor existe o 
l,r, ante de ração. Este utiliza um 

1r11cesso de cálculo bastante comple-
,, para decidir se utiliza esta ou aque

la matéria-prima em sua ração. Co
mo ele hoje possui uma grande diversi
Jcaçao de matéria-prima disponfv~is 

on/orme a tabela níl 3 -, a utiliza
~ao de qualquer uma destas matérias
trimas depende mais do que nunca de 
,1,a relaçllo qualidadeJ,reço, ou seja, 
,[Ue ela ofereça o máximo de qualida
,~ pelo mfnimo de preço. 

No caso da ervilha - sobretudo 
u de primavera -, a concorrência se 
,16 com a associaçdo trigo,,farelo para 
,,s alimentos destinados aos sufnos e 
aves. Sua taxa máxima de incorpora
ç/lo é de 45 por cento - sufno - e 30 
fX)r cento - aves. Nestas condições, a 
rvilha concorrência nas rações, além 

do farelo de soja, igualmente os cere
ais. A fórmula de equivalbicia em apor
te energético e proteico - bastante sim
pificada - é: 2 quilos de ervilha = 0,9 
quilo de / a relo + 1, 1 quilo de cereais 
- com uma margem de utilização que 
vai de 1 a 1,5 quilo para os cereais e 
de 0,5 a 1,0 quilo para a soja. 

Ora, importante se Jaz salientar 
que a taxa de incorporação dos f are/os 
nas rações animais médias é duas ve
zes superior na Europa à aplicada nos 
EUA e no Japão. Inversamente, a par
te dos cereais é 30 por cento inferior 
na Europa. Isto se explicalelo preço 
elevado dos cereais na CE em rela
ção aos preços mundiais. Esta relação 
encarece a fonte energética dos cereais. 
Diante disto, o farelo de soja é valori
zado ndo apenas pelo seu teor em pro
telna mas igualmente pelo seu aporte 
em energia. Da mesma forma, a ervi
lha se vi valorizada/ Com a reforma 
da PAC e a aproximação dos preços 
internos dos cereais aos preços mun
diais, a tendência será uma maior uti
JizaçlJo destes nas rações em detrimen
to, em parte, do farelo de soja e, sobre
tudo, da ervilha a nlvel dos industriais 
fabricantes de rações animais. 

Mas um segundo efeito desta rela
çao entre os preços internos e externos 
dos cereais se faz sentir de forma ca
da vez mais intensa nestes últimos 
anos e igualmente será atingido pela 
reforma. Trata-se da importaçdo cres
cente dos chamados "produtos de subs
tituiçao de cereais", os PSC, ricos em 
energia, porém, pobres em protefna -
mandioca e batata-doce - fato que auxi
liou a uma maior uti/izáçllo do farelo 
de soja nestes últimos anos. Com a 
entrada do glúten de milho - com glu
ten /eed -, um PSC mais rico em prote
fna - 23 por cento -, a soja já vem so
fendo uma con-

veis que Chicago vem registrando nes
tes últimos quatrc anos - US$ 5,50 a 
US$ 6,00;fmshel tomando o grão co
mo base. Mesmo assim a ervilha tem 
chances de se manter, desde que as sub
venções não sejam muito reduzidas co
mo explicamos acima. Neste caso, po
derá haver uma maior utilização da 
mesma diretamente nas propriedades 
- os criadores que fazem sua própria 
ração deverão privilegiá-la. Potencial
mente, tal utilização pode alcançar 
25 por cento do volume produzido, 
em pafses cpmo a França por exemplo, 
contra 5 por cento apenas atualmente. 
Mas, por outro lado, é bom lembrar 
que os criadores europeus estão habi
tuados a fabricarem o tradicional mo
delo à base do cereal e da soja. Com 
a redução do preço interno do primei
ro, possivelmente haverá uma maior 
incorporação deste nas rações caseiras 
como fonte de energia, em detrimento 
das rações compradas, favorecendo 
assim o consumo da soja como fonte 
de protefna, desde que seus preços se 
mantenham competitivos, isto é, baixos. 

Como podemos ver, o problema 
é complexo e as incertezas são ainda 
bastante grandes. Afinal, as transfor
mações estão ocorrendo neste momen
to. Entretanto, uma previsão é possí
vel de ser feita: com a reforma da PAC 
e a consequente reduçao dos preços in
ternos dos cereais, a CEE deverá redu
zir a utilização dos PSC e)JU dos fare
los ricos em protefna na fabricação 
das rações - simulação, feita por pes
quisadores do Instituto de Pesquisas 
Agrlcolas da França, indica que have
rá uma redução de 12 por cento no 
consumo de protelnas vegetais, ou se
ja, algo em torno de 7 milhões de tone
ladas. A situação será mais favorável 
à soja caso a ervilha não conseguir 
se manter. Afinal, atualmente a utiliza
ção européia de proteaginosas na ali
mentação animal atinge apenas 5 mi
lhões de toneladas quando o potencial 
teórico - com base nas taxas de incor
poração médias observadas na Fran
ça em 1989;90: sulnos = 25 por cen
to; aves = 6 por cento, bovinos = 2 
JXJr cento - sobe a 11,3 milhões de to
neladas. Sem contar a ração produzi
da pelos próprios criadores em suas 
propriedades. 

O mercado da soja vive, portan
to, momentos decisivos que, no médio 
prazo, poderao lhe indicar novas ten
dências ou confirmar a que atualmen
te existe. Ao mesmo tempo, percebe
mos um pouco da complexidade dos 
fatores que estdo em jogo quando dese
jamos Jazer uma análise completa e 
profunda deste mercado. 

co"ência impor- TABELA N11 3: CEE - BALANÇO DAS 
lante nestes últi- MATÉRIAS-PRIMAS RICAS EM 
mos tempos. Ago- t 
ra, com uma pos- PROTE NAS EM 1989 (em 1000 toneladas) 

slvel utilizaçllo Produção Consumo Taxa de 
mais acentuada de grãos de farelos cobertura em 
dos cereais locais proteínas (%) 
em funçllo da re
duçtJo de seus pre
ços, a CEE deve
r6 diminuir a uti
lizaçllo dos PSC 
e, por tabela, tam
bém por ai o fare
lo de soja será 
atingido. 

Assim, para 
a soja se manter, 
ela necessita o/ e
recer preços bas
tante competiti
vos. Em outras 
JXllavras, ,aos nl-

Soja 
Amendoim 
Linho 
Girassol 

• - Colza 
Coprab/Palmiste 
Diversos 
Proteaginosas 
~inbaPeixe 
Farinha Carne 

TOTAL 

744,4 
3,0 

15,4 
573,9 
997,2 

144,4 
1034,2 

319,8 
1358,5 

5190,P 

8069,8 
196,9 
178,2 
984,9 

1282,4 
411,8 
836,2 

1023,2 
738,3 

1306,3 

15028,0 

9,2 
1,5 
8,6 

58,3 
77,8 

17,3 
101,0 

43,3 
104,0 

34,5 

Obs.: Tonelagem em equivalente proteína. 
Fonte: SIDO e UNIP 

EXPO-FEIRA DE DOM PEDRITO 

Trator expoeto no "Farm Show• 
Equipado com aparelhagem de topografia 

O ''Farm Show'' da fronteira 
Durante quatro dias 4 de 24 a 

27 de outubro - Dom Ped ito viveu 
num clima de "show business" em seu 
parque de exposições Juventino Cor
rêa de Moura, com demonstrações 
de tratores computadorizados e má
quinas modernas cruzando-se com 
exemplares bovinos que fariam boni
to em qualquer pista de exposição 
do mundo. Era a 593 Exposição Fei
ra, cujos organizadores têm a inten
ção de transformá-la numa espécie 
de "Farm Progress Show", a mais fa
mosa mostra agropecuária que se re
aliza anualmente no Oeste dos Esta
dos Unidos. Tanto esse objetivo é re
al, que os pedritenses denominaram 
sua exposição de "Farm Show", nu
ma clara alusão àquela mostra estadu
nidense. 

Para justificar a sofisticada deno
minação, algumas novidades tecnoló
gicas que recém começam chegar ao 
campo, foram expostas. Uma dessas 
novidades é o sistema computadoriza
do de controle de temperatura dos 
grãos armazenados. Outro aparelho 
de modernidade é o "Laserplane", 
um aparelho ejetor de raio laser aco
plado em trator para nivelar as cur
vas de entaipamento das lavouras de 
arroz. O processo dispensa a antiga 
prática que exigia topógrafo especiali
zado e mais uma carga de estacas pa
ra o balizamento do terreno necessá
rio à drenaiem para a irrigação. 

Máqumas para limpar cereais, 
transportadores de grãos, elevadores 
agrícolas de caçamba e correias trans
portadoras foram outras inovações 
expostas no parque de exposições de 
Dom Pedrito. 
GADO DE PRIMEIRA - Mas o gran
de espetáculo, como sempre, foi regis
trado pela presença dos animais em 
bretes ou em pista. A variedade de 
raças e espécies foi ainda mais mar
cante nesta 5~ Expofeira do que em 
certames anteriores. Aliás, Dom Pe
drito começa a apresentar uma carac
terística de grande produtor de tou
ros rústicos para reprodução. 

Uma oferta de 259 reprodutores 
foi colocada em l_)ista. A venda totali
zou Cr$ 3.836 bilhões, alcançando a 
média de Cr$ 14.811.891,00. A totali
zação de animais foi de 291 cabeças, 
fazendo que o total de animais comer
cializados chegasse a cifra de Cr$ 
4.031 bilhões, numa média· geral CrS 
13.855.601,00. Segundo os organizado
res, essas vendas igualaram às de Ba
gé, até aqui uma das principais pra
ças de venda de pecuária do interior 
do Estado. 
PRODUÇÃO DE TOUROS · Para o 
leiloeiro Newton Munhoz, ·um dos 
proprietários do Sul Remates, o úni-

co escritório que vendeu na 59ª Expo
feira, o montante de vendas já era es
perado. Isso quer dizer 9.ue não hou
ve surpresas. Segundo disse, há uma 
constante renovação de compradores 
de vários municfp1os do Estado e mes
mo de outras unidades da federação, 
o que faz com que seja mantida a di
nâmica das vendas em proporções ide
ais, pois Dom Pedrito consolida cada 
dia mais sua fama de centro produtor 
de touros. 
MÉDIAS DE PREÇO - As médias 
de preço alcançadas pelas diferentes 
raças bovinas foram as seguintes: Bra
ford, Cr$ 14 milhões; Charol~s Flor 
de Lis, (dois anos), CrS 10.725 mi
lhões; Santa Gertrudes, CrS 9 milhões 
e Tabapuã, CrS 12,4 milhões. 

O remate Biopcol, que reuniu 
seis estâncias, entre elas a Guatamb0, 
negociou 46 touros Hereford, tendo 
retirado muitos exemplares para não 
vulgarizar as marcas, chegou a m~a 
de Cr$ 10.600 milhões, com a totaliza
ção de CrS 449.6 milhões. 

Mas as raças campeãs de preço 
foram Aberdeen e Red Angus. A Aber
deen chegou a média de CrS 14.486 
milhões e a Red Angus - campeonfssi
ma - chegou a CrS 16.170 milhões. 
O maior preço da Expofeira foi alcan
çado pelo touro Red Angus, tatuagem 
19, da Estância Curral de Pedra, ven
dido por CrS 28,2 milhões para pecua
ristas de São Vicente do Sul. A Cur
ral de Pedra, como se sabe, é de pro
priedade de Ruben Ilgenfritz da Sil
va, presidente da Cotnjuf. 
PRESENÇA DA COTRIJUI - Aliás, 
a Cotrij uf vem sendo presença marcan
te há 15 anos nas exposições feiras 
de Dom Pedrito. E desta vez não foi 
diferente. 

O estande da cooperativa sob a 
supervisão técnica do agrônomo Gér
son Ferreira, coordenador da área têc
nica da Regional, e do veterinário 
Cajaty Freire, recebeu um público 
muito interessado, que viu os empre
endimentos da cooperativa no municf
pio e algumas projeções para as áre
as da produção bovina, na agricultu
ra diversificada e inclusive possibilida
des para o desenvolvimento da pisci
cultura, dada a exist~ncia de focais 
próprios para açudagem no municfpio 
e na região limítrofe. 

O diretor superintendente da 
Regional, Abu Souto Bicca, conside
ra que está havendo um avanço que 
se reforça a cada novo ano de traba
lho em Dom Pedrito, e que é revela
do na Expofeira, o retrato que refle
lC? nossa realidade, disse o cooperati
vtsta. 
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MILHO COOPERADO 

Mais um 
estímulo a 
suinocultura 

Atendendo a uma antiga reivindi
cação da Comissão Regional de Suino
cultura, a Cotrijuf está implantando a 
partir desta safra de verão, uma nova 
modalidade de armazenagem de milho, 
destinado exclusivamente aos produto
res que participam do proçrama coope
rado de sufnos. O novo sistema de ar
mazenagem, chamado de milho coope
rado, vai trazer maior segurança para 
o produtor que já vem especializando 
a sua produção, na medida em que ele 
vai contar com um estoque fixo e sem 
riscos de danificações durante todo o 
ano. 

Livre das taxas mensais cobradas 
em produto ffsico, o produtor de suf
nos, agora, entrega o milho na Cotri
juf, com uma taxa fixa de cinco por 
cento, descontada no ato da entrega. 
A partir daf, ele pode retirar o milho 
quando quiser, at~ o dia 31 de dezem
bro, sem _eagar nenhuma taxa a mais. 
"Isto sigmfica um incentivo aos coope
rados de sufnos através de uma redu
ção aproximada de 50 por cento em 
todas as taxas que ele pagaria usando 
a armazenagem da Cotrijuf e não sen
do cooperado", destaca o diretor da 
Divisão de Operações e Comercializa
ção da CotnJuí, Nelvir Zardin. 

Suíno• 
Segurança no fornecimento de milho 

Para o supervisor de suinocultu
ra da Cotrijuf, o médico veterinário 
Jorge Severo, a nova modalidade de 
armazenagem deve resultar num gran
de incremento a uma produção que so
mente em outubro foi responsável pe
lo abate de 11 mil suínos no Frigorffi
co de São Luiz Gonzaga. A nossa me
ta é aumentar a produtividade obten
do um produto de maior qualidade, 
assinala o veterinário, lembrando que 
o milho cooperado deve acabar ou pe
lo menos amenizar um srande proble
ma enfrentado pelos sumocultores no 
segundo semestre do ano, que é a es
cassez da oferta do milho ou mesmo 
a sua inexistência neste perfodo. 

O milho cooperado vem a somar 
com outros benefícios proporcionados 
pelo programa cooeerado, como a ra
ção a preços diferenciados, assistência 
técnica integral e bonificação no pre
ço vivo do sufno e tambêm na carcaça. 
Além disso, o programa iniciador-ter
minador que abrange tambêm os pro
dutores cooperados, e visa especializar 
a atividade, tem incentivado a produ
ção. Para receber o leitão de 20 quilos, 
a cooperativa paga 145 por cento do 
seu valor, para repassá-lo depois às 
unidades de terminação. -SOLO 

A amostragem tem 
que ser representativa 

Uma mostra de solo bem tirada 
garante uma boa análise, uma boa adu
bação e maier produção. O alerta, 
em tom educativo, é do Programa Na
cional de Microbacias Hidrográficas, 
órgão ligado ao Ministério da Agricul
tura e da Emater/RS e consta num fo
lheto que vem sendo distribuído para 
todos os agricultores do estado. 

Mas como tirar umaª amostra bem 
representativa do solo?, devem ainda 
querer saber alguns agricultores me
nos informados. A amostra deve repre
sentar a terra da lavoura, caso contrá
rio, a análise feita não dará uma indi
cação correta da quantidade de adu
bo a ser utilizada. O correto, segun
do o folheto explicativo, é o produtor 
dividir a sua propriedade conforme 
os diferentes ti_eos de solo. Mas como 
identificar os diferentes tipos de solos? 
Cada solo é diferente do outro. Essa 
diferença pode ser constatada pela cor 
da terra - vermelha, cinza, preta -; pe
la topografia - alto~ encosta, várzea -; 
pela textura - duro, barrento, areno
so -; pela vegetação - mato, capoeira, 
potreuo, terra cultivada - e pelo seu 
manejo - terra adubada, terra não adu
bada. De cada um destes tipos de solo, 
o produtor vai tirar uma amostra mé
dia - aquela que é formada (>Or diver
sas amostras ae um mesmo tipo de so
lo - e mandar para análise. 

Antes de tirar a amostr~ faz-se 
necessário retirar o capim, pedras e 
folhas do lugar escolhido. A amostra 
tanto pode ser retirada com uma pá, 
um trado ou vazador. Se usar a pá, a 
Emater aconselha cavar um buraco 

em forma de cunha, com um palmo 
de fundura. Não usar a terra solta de 
dentro, que esta não serve. Para a amos
tra, fazer um corte em fatia numa das 
paredes, com 3 a 4 centímetros de gros
sura. 

Se o produtor usar o trado ou 
vazador. enterrá-lo do solo, torcendo 
como se fosse uma pua. Depois é só 
puxá-lo com a terra. Colocar num bal
de toda a terra tirada em cada lugar 
de amostragem. Para as amostras com 
a pá, a Emater aconselha fazer cortes 
com uma faca em três partes. Colocar 
no balde apenas o miolo da fatia. 

Tiradas as amostras, é só prepa
rá-las. Para tanto, basta misturar mui
to bem toda a terra no balde. Depois 
retirar meio quilo e colocar num sa
cô plástico ou de pano, identificar com 
nome e endereço, preencher o questio
nário sobre a lavoura e enviar ao labo
ratório. 

O resultado da análise e a eficiên
cia da adubação recomendada vai de
pender do cuidado tomado na hora 
da retirada da amostra. Por esta razão, 
a Emater faz ainda os seguintes aler
tas: tirar tantas amostras quantos fo
rem os tipos de solo da propriedade; 
quando um tipo de solo ocupar uma 
área grande, tirar uma amostra média 
de cada 10 hectares; não tirar amos
tras de terra que estejam perto de gal
pões ou depósitos de calcário ou adu
bo, de casas, ou de formigueiros; ano
tar em um caderno·, o lugar da proprie
dade de onde foram tiradas as amos
tras mé~ias e fazer análise a cada qua
tro ou cmco anos. 

e o L 

D 

f.b~8'1?~ 
Coordenação: Médico veterinário Otaliz de Vargas Montardo, com 
a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o e de Rosenei Jaime 
Agostini, da Area de Leite da Cotrijuf 

A MAIOR PRODUÇAO DE 
LEITE DA REGIAO 

O mês de setembro registrou a maior produção de leite - mensal - já 
alcançada desde que se iniciou a atividade leiteira na área de atua
ção da Cotrijuf. Foram produzidas apenas no mês referido acim~ 

5.749.004 litros de leite, com um acréscimo de 12,2 por cento em relação 
a produção alcançada durante o mês de agosto. A média de produção por 
propriedade também foi surpreendente, alcançando 40,5 litros de leite por 
dia, isso apenas na região pioneira da Cotrijuf. 

A unidade da Cotrijuf que apresentou a melhor média foi, mais uma 
vez, a de Ajuricaba, com 49,6 litros/dia por propriedade e uma produção 
total de 1.100.572 litros entregues por 739 produtores. Em seguida apare
ce a unidade de Augusto Pestana, onde os 804 produtores entre.çaram um 
total de 1.124.678 litros, com uma produção média por propriedade de 
46,6 litros/dia. Em Ijuf, onde o número de produtores envolvidos na ativi
dade chega a 1.273, a produção total do més foi de 1.714.771 litros, regis
trando uma produção média por propriedade de 44,9 litros/dia. 

Alguns produtores de leite tem manifestado preocupação em relação 
ao fato de que ao mesmo tempo em que a Cotrijuf fomenta a atividade e 
estabelece escalas mfnimas de produção como forma de buscar novos índi
ces de produtividade, o setor industrial causa sérias dificuldades na comer
cialização dessa produção. Haveria uma incoerência na proposta da Cotri
juf? Não. Apenas ocorre que uma atividade que envolve, como no nosso 
caso, aproximadamente cinco mil familias, não pode ser planejada e admi
nistrada em cima de circunstâncias temporárias. O atual quadro de dificul
dades no mercado de laticínios decorre fundamentalmente de dois fatores 
que não dependem da vontade do setor industrial. 

Um destes fatores estã representado pela queda do poder aquisiti
vo da população brasileira em função da recessão econômica que atraves
sa o pais e faz com que o consumo de leite reduza acentuadamente. O ou
tro fator, da mesma forma sério, está relacionado com a desativação, por 
parte do governo federal, dos programas sociais - merenda escolar e ali
mentação de crianças carentes. Estes dois programas absorviam milhares 
de toneladas de leite em pó que, atualmente, llºr falta de consumidor, es
tão abarrotando as indústrias a custos financeiros elevadíssimos. 

Mas esse é um qua~ro que, pelo menos em parte, deverá ter a curto 
prazo, uma solução. O governo anunciou, recentemente, a reativação dos 
dois programas - alimentação as crianças carentes e merenda escolar -, o 
que certamente aliviará os estoques das indústrias. Por outro lado, sabe
se que, no momento em que o poder de compra da população apresentar 
um crescimento real de 10 a 20 por cento, a indústria não terá leite suficien
te para atender as necessidades de consumo. O que realmente precisa acon
tecer, é uma melhor distribuição da produção ao longo do ano, a fim de 
evitar grande concentração nos meses de primavera/verão, o que traz co
mo consequência direta, a aplicação do leite extra-cota. E o produtor sa
be muito beJ?l os prejuízos para a sua economia que representa a aplicação 
desse mecamsmo. 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇAO 
LEffEIRA NO MES DE SETEMBRO/92 

Unidade Produção % s,i>rod. total N1 de prod. Litros prod. 
dia 

Ijuf 1.714.771 29,83 1.273 44,9 
Santo Augusto 601.394 10,46 455 44,0 
Tenente Portela 560.303 9,75 905 20,6 
Jóia 312.804 5,44 249 41,8 
Coronel Bicaco 139.399 3.42 153 30,4 
Chiapetta 195.083 3,39 156 41,7 
Ajuricaba 1.100.572 19,14 739 49,6 
Augusto Pestana 1.124.678 19,57 804 46,6 

TOTAL .'.>.749.004 100,00 4.7'.:S4 40,5 

APOIO PENTABIÓTICO VETERINÁRIO 
Uma segurança a mais para sua criação 
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ordenaçao: Luls Jullani QUANTO VALE O SEU PRODUlO 
onomla Rural 

Dlvlsao Agrotécnlca - Cotri/uf 1 - SOJA US$/8aca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set CÃ!t Nov Dez 
Mêdla 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS AGR(COLAS 
12 anos 10.76 10.42 10.68 10.84 11.04 10.82 10.59 11.11 11,24 11.37 10.03 11.11 

_1992 10.11 9.50 9.24 8.72 9.12 10.10 9.79 10,19 11.58 

• Preço e dólar mêdlo do mês 

2 - MILHO USS/Saca 
P~to s- de Ccmpa111çlo Mldla doe Jan. FeY, Mmço Abri! Maio 

õttlmoe 10 
Junf-o .kllf-o ~ Sei Q,t Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Sat CÃ!t Nov Dez 

anos Mêdla 
12 anos 6.68 6.36 6.32 6.27 6.40 6.70 6.26 6,?6 6,51 6.72 627 6.75 

Feljlo OUlntos sacos alo recesaArtoa 
pera odlulrlr: 1992 5.62 4.72 4.23 5.43 5,43 5.84 5.95 6.43 
• 1 tonelada de calcdrio 0,.4 0,8 0,8 - 1,0 0,8 0,9 1,0 1,0 0,9 

• Preço e dólar mêdlo ~ mês • 1 ton de S~ Fosfato Simples 4,3 7,9 7,5 - 10,1 9,2 9,5 9,9 9,2 10,.4 
• 1 1 do adlbo - 14,6 11,6 11,7 11,1 11,0 11.S 11,7 12,t 
' 1 1 de trila - 11,8 13,7 14,3 14,3 15,3 3 - TRIGO US$/Saca 

Mllf-o OLantoo sacos alo necess4rlos Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Sat CÃ!t Nov Dez 
pera a,tiulrtr: 
• 1 IIJ1omotrlz 7,137,0 -10.<>18 9,626 10.974 10.913 9J)67 Média 
• 1 lnltor rn&l lo 3,ASS,5 -6.5ZT 6.052 6.238 6,592 5.709 12 anos 10100 10.0, 12,45 12.42 12.17 12.27 11.18 11.83 11.70 11.51 11.31 
• 1 ton do urdia <46,3 42,2 43,7 82.9 - 42,8 40,.4 "2,5 42,2 38,1 
• 1 ton St4)8r Foa1ato Triplo 'JS,7 40,5 37,2 '41J,7 - 42,9 40,9 42,8 -42.9 36,2 1992 7,97 7,88 8.04 8.07 9.55 8.14 8.10 
• 1 ton do oslctrlo 2-9 2,1 2,9 3,1 - 2,8 2-9 2,9 3,0 3.1 
• 1 ..,. de 10J• 1,7 1,8 2,0 2,2 - 1,7 1,9 1,6 1,7 1,8 • Preço e dólar mêdlo do mês 
• 1 ton de adlbo 32,1 43,3 52,2 46,0 - 34,6 33,3 34,2 34,5 28,5 
• 100 lltroo <111 a,., diesel 4,0 3.9 5,4 6,1 - 4,9 5,1 8,4 6,5 5,6 

4 - SUÍNOS US$/KG '20Kgdea-• 7,7 7,7 7,7 5,9 6, 
Soja auantoa aaoos alo noceashlos Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set <ÃII Nov Dez 

para 9dlulrtr: 
5.173 6.2113 5,286 5.,065 Mêdla • 1 artomotrlz 4.261,3 - - 6.186,0 5.962 

• 1 trator m&!lo ' 2.182,6 - - 3.708,0 3.885 3.252 3.526 3.193 3,188 12 anos 0.71 0.74 0.79 0.74 0.77 0.83 0.75 0.73 0.71 0.72 0,67 0.70 
• 1 ton St4)8r Foslalo Triplo 2.6,9 29,4 29,0 30,9 25,5 22,0 24,0 21,2 20,2 

1992 0.54 0.53 • 50 Kg de aem- 1,14 - 1,2 1,2 1,2 1,3 1,4 1,3 0.58 0.52 0.51 0.56 O,!i5 0.57 0.60 
• 100 fltros do 61-, dlesel 2,4 2,8 2,7 2,8 2,9 2,9 2,7 4,7 4,1 3,0 

• Preço e dólar mêdlo do mês • 1 ton da adlbo 19,5 22,0 23,7 19,7 21,4 20,4 17,2 18,6 16,.4 15,2 

Trigo 0uant08 -- SIQ rwcessArt01: 5 - BOVINOS USS/KG 
pa-a édqulrlr: 
• 1 outomolrlz 4,911,7 - 11,864,0 7.323 7,11ST 7 ,Jl52 7.BTI 8.043 Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
• .1 trator m&flo 2.199,6 - - '4,115,0 '4,772 '4."24 4.559 '4,819 5.D63 
• 1 ton do urila 21,0 48,5 44.3 37,3 32-9 31,3 30,0 30,8 30,9 32,0 Méda 
• 1 ton do oslcJrío 1,6 2,1 2,4 1,8 1,9 1,9 ~1 2,1 2,2 2,7 12 anos 0.67 0162 0162 o.ao 0,60 0.65 0.69 0.75 0 176 0.76 0,68 0.74 
' 100 1 da dl•el 2,3 3,8 3,7 3,1 3.2 3,4 3,7 6,6 4,7 4,3 
• 1 1 da adlbo 20,S 43,1 43,3 ro,3 24,0 25,3 23.,8 20,2 'JS,2 25,3 1992 0.57 0.51 0,46 0.47 0.60 0,56 0.79 0.79 

l..alte Cl&nloa lltros alo nocesdrlos: • Preço e dólar mêdlo do mês 
para 'll,tiulrlr: 

22,3 26,5 32,9 29,7 35,0 37,2 • 1 aca do mflho 29,6 31,2 26,2 - 6 - LEITE US$/LITRO 
• 1 aca de 10)1 49,8 56,2 52,8 <48,6 48,9 44,4 61,3 52,,4 511,9 88,9 
• 1 Kg da bovino 3,1 3,2 2,8 2.-4 2,8 2,9 3,4 4,3 - 4,7 Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Sei CÃI! Nov Dez 
• 1 ton do urffa 1.372 1.568 l.544 2.092 1,304 1,351 1.3(17 1.457 1.,499 
• 1 t de ~ Foslalo Triplo - 1.504 1.314 1.306 1.,485 1,108 1.348 1,3)9 1.482 1.501 Mêdla 
• 100 lflroo cio a,., dleael 119,0 146,0 142,0 136,0 141,0 128,0 168 ';59 227 202 12 anos 0.23 0.22 0.22 0.24 07( 0.22 0.21 0.22 0.20 0,21 0.19 0,19 
• 1 Clnl..i.dstra - a.soo a.soo - 9.356 
• 1 Aeslrlador - 3,1191 - 3.533 - 4,550 1992 0.18 0.18 0.19 0.18 0,21 0.20 0.18 0.17 0.16 
• 1 Kg da lwe!o 10)1 - 1,3 1,1 0,9 0,9 0,8 0,9 0,9 1,0 1,2 

• Preço e dõlar mêdlo do mês 
Sufno OUsnto ae adqul,. e/ 1 Kg de aufno 

• Kg de milho 6,9 6,0 7,3 7.,8 - 6,6 8,2 8,1 6,3 5,6 FONTE: DIVISÃO AGROTÉCNICA/COMEACIALIZAÇÃO 
• Kg de 10Ja 4,11 3,2 3,6 3,5 3,5 3,4 3,3 3,4 3,8 3,1 

ELABORAÇÃO: ECONOMIA RURAL . • Litros da falte 3,8 3.0 3,2 2J! 2,8 2,4 3,4 3.0 3,4 3,5 
• Kg de boYlnos 1,0 0,9 1,1 1,2 1,1 0,9 1,0 0,7 - 0,7 
• Kg de oonosnlrado 2,7 1,7 1,9 1,7 1,7 1,9 1,6 1,9 1,8 1,6 
• Kg de raçlo de creaclmento 3,B 2,1 2,5 2,2 2,3 3,3 2,9 3,4 3,1 2,8 
• Kg de l'IÇID termlnaçlD 4,0 2,8 3,6 3,B 3,7 3,6 3,2 3,7 3,5 3,0 
' Kg de flnlo da 10Ja - 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 

FONTE: DIYlslo Agrodcnlca - Eoonomla Rural 

CUSTOS DAS OPERAÇÕES EM US$· 

Mâguina/§gul~mento Custo/hora ha/hora Custo/ha Máqulna/Eouloamento Custo/hora ha/ho,:a_ Qusto/h~ 

Trator 62 CV 7,44 0,00 0,00 Subsolador T 5 braços 9,68 0,32 30,25 
Trator n CV 8,12 0,00 0,00 Semeadelra adubadelra 13 L 11,73 1,n 6,63 
Trator 82 CV 9,50 0,00 0,00 Semeadelra adubadeira 15 L 11,99 1,n 6,n 
Trator 95 CV 10,84 0,00 0,00 Plantadelra D 5 sulcos 12,35 0,93 13,28 
Trator 110 CV 12,82 0,00 0,00 Plantadelra D 6 sulcos 12,69 0,93 13,65 
Trator 110 CV . 14,50 0,00 opo Distribuidor calcário 1 T 10,27 0,93 11,04 
Automotrlz 100 CV 42,67 0,90 47,41 Distribuidor calcário E T 10,57 1,55 6,82 
Automotrlz 123 CV 46,17 0,90 51,30 T erraceador 3 ~strlta 20 9,69 0,37 26,19 
Arado 3 discos 10,09 0,48 21,02 T erraceador base larga 10,29 0,22 46,n 
Arado 4 discos 10,39 0,48 21,65 Caplnadelra mecânica 6 Pés 9,54 1,24 7,69 
Grade aradora 18 discos 11,04 1,06 10,42 Pulverizador Jacto 600 L 11,29 1,64 6,88 
Grade aradora 22 discos 11,21 1,06 10,58 Pulverizador Jacto 2000 L 12,62 1,64 7,70 
Grade niveladora 32 discos 10,34 1,59 6,50 A tomlzador Jacto 400 L 10,75 1,64 6,55 
Grade niveladora 36 discos 10,70 1,59 6,73 Carreta agrrcola 6 T 9,95 1,33 7,48 
Subsolador P 5 ~s 10,71 0,76 14,09 Ensiladelra 12.64 0,15 84,27 

US$ mêdlo oo mês Fonte: Divisão Agrotécnlca 

PREÇOS M(NIMOS - SAFRA 1991/1992 - EM Cr$ 

E M~~2o~~~Lo Produto Jan. Fev. Mar. Abr. Maio 

Arroz lrrlgadc, 9.823,00 12.326,00 15.240,50 19.240,50 23.296,00 
Sequeiro 

6.~4;40 MIiho 8.187,00 10.284,00 12.780,00 15,473,40 
SoJa 7.<.175;2:0 10.007,40 12.570.00 15.621,00 18.913,80 
Feijão 27.205,80 34.138,20 42.880,80 53,288,40 64.521,60 
Trigo 7.393,80 9.277,80 14.067.flO 17.481,60 21.166,80 
Trltlcale 15,733,20 19.050,00 

Faite: Caiab 
Elaboração: Cotrljuf • Divisão -Ãgrotêénlca/Economla Rural 

Jun. Jul. Ago. Set. <Ãlt. 

27.911,00 33.786,50 41.790,00 51.493,50 64.562,50 
22.820,60 36.884,40, 45.448,80 56.983,80 

18.538,80 22.441,80 27.757,80 32.491,90 42.883,80 
22,660,20 27,430,00 33.928,20 41.806,20 52.416,60 
77.303,40 93.576,00 115.744,20 142.660,00 160.933,00 
25,360,20 30.698,40 37.971,00 46.787,40 58.662,00 
19.()50,00 27.628;2:0 34.173,00 

(O l<DTRIJORNAL 

híbrido mais produtivo. E assim 
que a Germinal trabalha. 
E é assim que o 
produtor gosta. . 

® CIBA GEIGY 
Dá a maior produtividade 
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SUINOCULTURA 

O conforto térmico através de instalações adequadas foi assunto discutido 
durante a 7J etapa do Curso de Atualização em Suinocultura, realizada no 
dia 8 de outubro, integrando a programação da 5ª Expo-/juí. O encontro 
na Afucotri teve como palestrantes a pesquisadora lrenilza Naas, que falou 
sobre Manejo Ambiental e Dora/ice Pedroso, que tratou de Manejo de Dejetos 

Os riscos do calor 
Manter um su(no em conforto é 

garantia para a eficitncia em produ
ção de' carne. A afirmação é da pes
quisadora Irenilza de Alencar Nãas, 
da Universidade de Campinas, que 
aponta a minimização dos efeitos do 
clima, tanto externo como interno das 
instalações, como o fator mais impor
tante para um correto manejo ambien
tal da criação. Colocando o conforto 
ambiental como uma etapa consecuti
va no tripé da produção depois da nu
trição e da sanidade, a pesquisadora 
não fala em receitas exatas de constru
ção, mas de aspectos fundamentais 
para que o animal se reproduza bem: 
temperatura e umidade exigidas pelo 
su(no e qualidade do ar. 

Para trabalhar adequadamente 
estes tr~ aspectos, é necessário lem
brar, segundo Irenilza, que o suíno é 
um animal homeotermo - possui uma 
temperatura constante no sangue, e 
por isso, com exceção dos recém-nas
cidos, sempre vai sofrer mais pelo ex
cesso do que pela falta de calor. Assim, 
explica a eesquisadora, quando se cons
trói uma mstalação, o primeiro cuida
do interno é amenizar a carga solar, 
observando o local - que deve ser dos 
mais altos e menos úmido -, o espaço 
entre os prédios, a arborização e a co
bertura da área ·onde estão localiza
dos os prédios. 

Um segundo item destacado pe
la pesquisadora é quanto ao material 
empregado na construção, que deve 
ser o de menor concentração <te calor. 
Esse alerta serve principalmente ao 
telhado que representa 80 a 90 por 
cento dos problemas das instalações. 
Segundo lrenilza,a melhor opção pa
ra o telhado é a telha de barro. As te
lhas de fibro-cimento também têm con
dutividade térmica alta, mas até po-

lrenllza Ni•• 
Entrada do 
calor é 
preocupação 

dem ser usadas desde que se tenha o 
cuidado de fazer um p~-direito mais 
alto do que o normal. O metal, no en
tanto, é um material que deve ser evi
tado para os telhados, servindo ape
nas para as divisórias internas, pois 
facihtam a limpeza. 

A geometria que é o terceiro 
ítem das construções tem que ser orien
tada de forma a não se pensar que o 
animal ocupa apenas uma área de P,i
so. O suíno ocupa um volume de edifi
cação e por isso também a altura dis
ponível tem que ser dimensionada. 
Se a densidade não for planejada, a 
instalação vai ser deficiente em venti
lação, vai apresentar acúmulo de umi
dade, de temperatura, de gases e de 
poeira, provocando uma série de pro
blemas sanitários. "O sistema endócri
no entra em parafuso, justifica lrenil-
1.a, e não funcionando direito acaba 
refletindo na imunologia do animal, 
tornando-o acessível a muitas doenças 
que normalmente um suíno• que não 
está estressado não tem". 
BALANÇO ENERGÉTICO - O pro
blema do porco em termos de tempe
ratura é o calor, frisa ·novamente a 
pesquisadora, para deixar bem claro 
que as instalações devem seguir o pa
drão de conforto do animal e não do 
ser humano. São padrões diferentes, 
diz ela, citando como exemplo, a tem-

MOSCA 

Problema sério, mas 
de fácil solução 

Quem gosta de saborear uma refei
ção com um prato cercado de moscas? 
Certamente ninguem que preze pelo míni
mo de higiene aprecia a presença desse 
inseto não só durante as refeições como 
em qualquer outra situação. A aversao 
pela mosca dentro de casa, no entanto, 
nem sempre se estende aos chiqueiros. 
Aliás, sao muito poucos os produtores 
de suínos, por exemplo, que não encaram 
a presença da mosca como algo natural, 
próprio da criação. 

Esse comportamento contraditório 
de muitos produtores e o que mais preocu
pa a pesquisadora Doralice Pedroso, ento
mologista do Centro Nacional de Pesqui
sa de Aves e Suínos da Embrapa de Con
córdia e especialista em manejo de deje
tos. Ocupada em pesquisar o controle das 
moscas na suinocultura, Doralicc conside
ra, depois de vários anos de estudo pela 
região produtora de Santa Catarina, que 
o descaso do produtor com o excesso de 
moscas no chiqueiro e puramente devido 
a falta de informação sobre o manejo cor
reto do esterco que resulte numa melhor 
qualidade de vida e acima de tudo num 

melhor desempenho econômico. 
AGENTE DE DOENÇAS - "0 pessoal 
não conhece como o bicho se cria e aca
ba deixando o esterco amontoado nos ca
naletes para não se incomodar", avalia 
Doralice. Ao mesmo tempo, comenta a 
pesquisadora, esse mesmo produtor que 
amontoa o esterco fica gastando dinhei
ro para tratar de diarreias da primeira io
ffincia, muitas vezes nem conseguindo evi
tar a morte dos leitões. Os casos sao tão 
graves que os animais após tres ou quatro 
dias já apresentam diarreia 

Por que isso acontece? pergunta a 
pesquisadora, respondendo em seguida 
que "isso tem muito a ver com aquelas 
porcas que chegam a ficar pretas de mos
cas". Em outras palavras, as perdas de até 
seis leitões por p~rca ao ano ocorrem por
que a mosca que sai do esterco acaba de
positando as bactérias na teta da femea, 
as quais passam diretamente para a boca 
do Jeitão. 

Como não aceita essas perdas na 
criação, o produtor, tambem não pode 
aceitar o seu agente como algo ioerent~ 
a suinocultura. "Porco pode ser criado sem 

peratura de conforto de uma porca 
em lactação que é de 20 graus. Além 
disso,ressalta que o animal tem defe
sas comportamentais para o frio, mas 
não para o calor. Ele só ameniza o 
seu calor quando o homem coloca dis
positivos do tipo lâminas d'água jun
to as celas. 

De uma forma geral, ensina a 
pesquisadora, o produtor deve pensar 
nas instalações calculando a obra a 
partir de um balanço energético, on
de se considera todas as fontes de en
trada e de saída de calor. As primei
ras e mais importantes são a energia 
solar que passa pelo telhado e que 
equivale a 900 wats por metro quadra
do, e o próprio animal, que ao atingir 
um peso aproximado de 100 quilos, 
equivale a uma lâmpada de 100 wats 
acesa. Todo este calor não é desprez(
vel, afirma Irenilza, dizendo que ele 
precisa ser dispersado de alguma for
ma e a mais correta é com instalações 

mosca, desde que 
voce não deixe 
ela se criar no 
esterco", diz in
sistindo para que 
o pessoal que já 
tem consciencia 
da grande utili
zaçao do ester-

Dorallo• Pedroeo co nas lavouras 
Mosca em excesso aprenda também 

complica a a manejá-lo cor-
atividade retainente. 

No caso das moscas que é o grande 
sinal de que o manejo dos dejetos nas ins
talações não está sendo bem feito, o suino
cultor deve voltar a fazer aquilo que ele 
fazia antigamente, afirma Doralice. Os in
seticidas mais caros e mais trabalhosos, 
devem ser simplesmente substituídos pe
la âgua. 

A agua e a receita mais simples, 
mais eficiente e mais barata de interrom
per a ação da mosca, explica Doralice, 
"pois o líquido não a deixa chegar à ida
de adulta, ou seja, criar asas, quando en
tao somente o veneno faz a eliminação. 
Jogando água em abundância nos canaletes 
ou onde se encontrar o esterco o produ
tor ataca o inseto na sua idade frágil de 
larva, em que ela respira por dois orifí
cios localizados no final do corpo. As 
moscas adultas, por sua vez, tambem não 
farão a postura dentro ~ água, procuran
do como toda mãe, um lugar mais adequa
do para abrigar os filhotes. E mesmo que 
façam a postura dentro da baia, os filho-
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bem ventiladas. 

Cureo na 
Afuootrl 
Participação de 
produtores, 
técnicos e 
estudantes 

Se não contar com instalações 
adequadas, conclui a pesquisadora, o 
animal vai ter um desgaste enorme 
para atingir o seu conforto térmico. 
O suíno, explica, utiliza 80 por cento 
do seu alimento para se manter vivo 
e 20 por cento para crescer. Porém, 
se ele estiver sofrendo com o calor, 
vai usar aqueles 20 por cento de ener
gia, para atingir o seu conforto. · Ele 
é como um motor de dois sistemas, 
um aquecedor e um radiador, resume 
Irenilza, dizendo que se estiver em 
conforto térmico, não liga nenhum 
dos dois e ínantém um bom desempe
nho na produção de carne. 

calor, portanto, acima de 30 
graus já é preocupante para o suíno 
em praticamente todas as suas fases 
de áesenvolvimento. A perda de qua
lidade no sêmen, o não aparecimen
to de cio e abortos são exemplos ~em 
significativos do ex~o de calor, fina
liza. 

tes larvas que descerem com o esterco vão 
morrer afogados. 

Sem esquecer da função positiva 
que as moscas tem no meio ambiente, a 
pesquisadora do CNPSA salienta que elas 
se tornam predadoras no momento em 
que o produtor deixa que os próprios inse-
1os trabalhem o esterco. "Temos que ma
nejar o esterco para aproveitar o máxi
mo dessa riqueza e não dar condições pa
ra que a mosca se reproduza em excesso 
e paMar então a gastar muito dinheiro 
com venenos". Se conseguir controlar a 
produção de moscas que acontece nos de
jetos, metade dos problemas de morte dos. 
leitões recém-nascidos está resolvido, ga
rante Doralice. Sendo mais exata, a pes
quisadora calcula que o controle dos deje
tos com água resolve em 90 por cento o 
problema das moscas, ficando os 1 O por 
cento a cargo dos produtos químicos. 
APROVEITAMENTO - O mesmo cuida
do que prega para o manejo dos dejetos 
nas instalações e proximidades da criação, 
alcança o manejo do esterco que e coloca
do na lavoura. "Estamos atrasados 30 
anos oeste assunto e precisamos nos edu
car rapidamente", alerta a pesquisadora 
apontando o crescimento da produção 
de suínos e a grande reserva de adubo or
gânico originada pelo esterco. Se posto 
em excesso nos riachos, esse esterco vai 
provocar uma grande criação de borrachu
dos. Por outro lado, o fornecimento de 
fósforo em grandes quantidades na ração 
pode desequilibrar a ação do adubo orgâ
nico no solo. 
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Dança com Lobos 
(Filme) 
Antigamente só se via briga em filmes de 
fndios e cowboys. Cowboys eram os 
mocinhos, os índios eram os bandidos. 
No filme, o herói, tenente Dunbar, fica 
amigo dos Sioux e vai viver com eles. 
Dunbar é mais feliz na tribo do que com 
os soldados. É considerado traidor. Passa 
a ser perseguido Junto com os índios. 
O filme mostra o que acontece de bom 
quando pessoas de vidas diferentes fazem 
j:Jrça para se respeitarem. Mostra tristeza 
e destruição, quando preferem lutar e se 
matar. O filme é baseado no livro de mesmo 
nome, de Michael Blake de 1988. Kevin 
Costner é o diretor e o ator principal. 
Os índios Sioux moravam no norte dos 
Estados Unidos. Viviam da caça ao bisão, 
espécie de boi selvagem. Quando manadas 
de bisão se mudavam de lugar em busca 
de novos pastos e mais água, os índios 
Sioux se mudavam também. 
Os Sioux eram diferentes dos índios das 
tribos brasileiras. Montavam cavalos 
e/vagens, os mustangues, e participavam 

de guerras. 
Depois de inúmeras lutas com os homens 
brancos, praticamente desapareceram. A 
maioria de suas terras foi tomada. São 
poucos os seus descendentes hoje em dia. 
"Dança com Lobos" deveria transmitir aos 
pvens espectadores de todo mundo o 
respeito que se deve ter para com as 
culturas étnicas distantes da mentalidade 
ocidental, ricas de profundos valores que 
exigem nosso respeito. 

"O homem trouxe à 
natureza sérios danos 
com as queimadas e a 
caça predatória." 
Quanto maior a 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
Z Comunicação 

resistência em enxergar 
esta triste realidade,mais 
dramáticos serão os 
danos sofridos pelos · 
nossos erros passados. 



Era uma vez uma formiga muito vaidosa 
que s6 vivie passeando pela floresta, 
nunca queria trabalhar nada, todas as 
outras, suas companheiras, trabalhavam 
para a rainha. Mas certa vez quando 
passeava encontrou-se com um 
gafanhoto, por sinal muito lindo e 
simpático, então tornaram a conversar: 
- Olá gafanhoto, tudo bem? 
- Tudo bem e você formiga vaidosa? 

O acidente de 
Maurício 

Eu vi um carro muito bonito, Maurício 
estava dirigindo-o em alta velocidade, 
quando de repente saltou uma roda, 
Maurício bateu contra um poste e 
amassou a lataria do seu lindo carro. 

Maurlcio Schõffe/ - 111 série 
7 anos 
Escola Silveira Martins 
Arroio Bonito - Augusto Pestana 
Prof': Noeli Heisler 

O palhaço 
RécoRéco 

Perto da minha casa tem um circo. Eu, 
papai e mamãe fomos ao circo, tinha 
um palhaço chamado Réco Réco. 
A criançada ria muito com as palhaçadas 
do Réco Réco. Cada palhaçada que ele 
fazia era tão engraçada que todo mundo 
ria. 
O palhaço virava cambalhotas, andava 
de bicicleta só com uma roda, jogava 
balões para o alto e a platéia aplaudia 
sem parar. 
Na volta para casa resolvemos cnmemorõ ~ 
o meu aniversário, com uma bela e 
deliciosa janta em uma churrascana. 
Quando chegamos em casa comentamos 
o passeio e fomos dormir, tchau, tc 1wu! 

C/éber Bernardi - 8 anos - 3ª séne 
Escola Municipal de 1° Grau lnc. Silvtwa 
Martins 
Prof': Noeli 
Arroio Bonito - Augusto Pestana 

A formiga e o gafanhoto 
-Ora, ora, vaidosa não, estou trabalhando/ 
- Trabalhando você? Eu sei que nunca 
trabalha nada, que é sustentada pelas 
suas companheiras. 
- Tudo bem, eu não trabalho mas, e você 
o que está fazendo? 
- A mesma coisa que você, passeando! 
-Então querido gafanhoto. vamos passear 
juntos pela floresta? 
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- Ah/ Com todo prazer. 
Então dos dois saíram de mãos dadas 
passeando pela floresta,muito felizes. 

Escola Municipal de 1º Grau lnc. Silveira 
Martins 
André Roberto Heisler 
9 anos - 3ª série 
ProfB: Noeli Heisler 
Arroio Bonito - Augusto Pestana 
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" " '"" Ka,apó. A língua desses índios 
,, /ltlf tence ao rronco Macro-Jê. 
11Hpó tém lutado bastante em 

f , de suas terras. 

"Prevenir é melhor 
que remediar" 

Quando falamos em vacinas logo vem a idéia 
de injeção e dá até um arrepio. Mas algumas 
vacinas são só gatinhas e não doem nada. 
Nossas mães seguem isto à risca, não é 
mesmo? É que elas sabem como é importante 
prevenir. Mas hoje vamos falar um pouco 
sobre as vacinas do gado. Bovinos jovens, 
aves e suínos ficam livres de doenças quando 
o criador mantém um programa sério de 
vacinação e conserva a instalação em boas 
condições de higiene. . 
As vacinas são quase sempre de fácil 
aplicação, não custam muito caro e alguméJ.S 
delas afastam de vez o perigo da manifestaçao 
de moléstias com apenas uma aplicação. É 
o caso da vacina antibrucelose, uma das 
mais baratas e que contém germe vivo 8-19. 
Injetada nos animais com entre três e seis 
meses de idade, elimina o risco de o gado 
contrair a moléstia. 
Outra medida de economia é o 
armazenamento de vacinas. Pode-se adquirir 
doses por preços compensadores, em épocas 
favoráveis, e tê-las a mão durante longos 
perlodos, desde que guardadas em 
refrigeradores com temperaturas que variam 
de 2ºC a B"C. 
Depois da antibrucelose, a vacina que 
apresenta maior perlodo de imunidade é 
contra a raiva, composta pelo próprio vlrus 
causqdor do mal, modificado ou inativo. 
A vacina mais utilizada no gado brasileiro é 
a que previne a febre aftosa. É uma das que 
tem menos perfodo de cobertura. A 
hidroxisaponinada Ql! comum tem aplicação 
. ubcutânea e seu perlodo de imunização não 
ultrapassa os 4 meses. A vacina oleosa, 
tplicada no músculo garante de 6 a doze 
meses. 

. • , t th Hixr 

Além da brucelose, aftosa, raiva, paratifo, 
outras vacinas são comuns no gado como a 
anticarbúnculo hemático, anticarbúncu/o 
sintomático, af)J.'igangrena gasosa, 
anti-hemoglobinúria bacilar e contra a mamite. 
Entre as aves. trés doenças tem afetado 
mais as granjas avlcolas. É a infecção virai 
da bolsa de Fabrício. (gumboro) que é uma 
virose. e sua maior consequência é facilitar 
o aparecimento da bronquite infecciosa. O 
avicultor deve ficar atento a surtos de 
mortalidade principalmente entre pintos e 
frangos. 
A própria bronquite .que é um vi rus diflcil 
de ser combatido porque se confunde e 
modifica os anticorpos das aves. A imunização 
é mais eficaz no primeiro dia de vida ou 
depois do décimo quinto dia. 
As gF/inhas caipiras também enfrentam 
proUemas como verminose, tifo, cólera e 
outros males. 
No caso das granjas industriais assim como 
na criação caseira, a base de tudo é a higiene 
e a vacinação. 
Entre os suinos a mais antiga das doenças 
é a peste suína clássica, virose que pode 
matar de 2 e 3 dias. Não tem cura, só 
prevenção. A vacina é dada na época da 
desmama, por volta de 2 meses de idade, e 
das porcas em final de gestação, quando 
em regiões endêmicas. Em reprodutores a 
vacinação é anual. 
A parvovirose é outro mal, utiliza o sangue 
como veiculo de transporte até o útero onde 
provoca abortos e parição de natimortos. 
Como vimos. todos precisamos de cuidados, 
gente, bicho e até as plantas. Por isso é 
sempre importante estarmos atualizados 
em relação a tudo que nos rodeia. Assim 
estaremos preservando uma melhor qualidade 
de vida. 

1 

Indios Kayapós 
Ainda te,mos muito a aprender com os 
índios. E preciso ficar no meio deles, 
participar da vida deles, conhecer sua 
cultura. Eles são como uma grande 
jlmflia, onde todo mundo se conhece. 
Tudo é compartilhado. 
Para eles a pessoa humana vale mais 
do que tudo e está acima das estruturas 
tribais. 1 \colhem qualquer pessoa com 
muita alegria, quando ela mostra vontade 
de aceitá-los. Gostam de presentes como 
miçanga, espelho, faquinhas, bom bons, 
anzóis ... em troca oferecem alimento. 
Diz o padre Mário Pezzotti que conviveu 
um tempo com eles que cada membro 
pertence a uma categoria: crianças, 
adolescentes-meninos e meninas - jovens, 
moças virgens, moças casadas sem filhos, 
mães com um filho, guerreiros, mulheres 
e velhos. A criança kayapó nunca ,-: sce 
para ficar sozinha; será sempre 
acompanhada. Fica sempre agarrada 
na mãe e por volta dos três anos começa 
o desmame. Uma coisa chama a atenção 
do Pe. Mário, as crianças crescem com 
um ótimo equilíbrio entre liberdade 
pessoal e senso de responsabilidade 
comunitária. A famflia é muito unida. 
Os índios casam cedo e o casamento é 
considerado válido com o nascimento 
do 1 ° filho. Nas decisões familiares o 
marido sempre consulta a esposa. 
A vida é uma festa. O trabalho tem 
caráter festivo. E o que vale é o presente. 
Quando tem muita comida, todos comem 
bastante. A mentalidade de acumular, 
de estocar coisas, não existe. 
Na estrutura social dos kayapós a 
autoridade é vista como serviço a 
comunidade. Atualmente está sendo 
deturpado pelo dinheiro que chega com 
a venda de madeira e ouro. Estes índios 
vivem entre o rio Xingú e o rio Fresco, 
no sul do Pará. Pertencentes à famflia 
linguística Gê, são mais de 2.000 (ndios 
espalhados em cinco aldeias. 

Revista Cidade Nova 
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PARA DECIFRAR 
... O RECADO DO 
lt-J0IO PARA O 
CASÔO ÉSÓ 

Sl)BSTITUIR OS 
SIMBOLOS PELAS 

LETRAS 
CORRESPONDENT 

..,, 

SESC - Setor de Educação 
para a Saúde 

Qual o caminho 
Ajude as crianças a chegarem ao Centro 
Comunitário de sua cidade, pois lá elas poderão 
participar nas soluções das necessidades de 
sua comunidade. 

1 
41 - -- 1 O passeio 

Ontem eu fui ô(; + sear na ~ d 

Fernanda Heberle 
10 anos 
Série: 3ª 

· h · r-L 1· 1' . h m1 11 a tia o0 _,0 _, + me e a tm a 

·: 1 1 pomar com bastante (")(1)(5 . 

Lá tinha uma ,r=• i; - sa + nina 4, ,e 

Escola Municipal de 1° Grau lnc . 
Presidente Castelo P·anco era + da i i 

1 

la + r ..... 

Augusto Pesta na 
A - la + ra d isse p é : rr ·11. 

- v ocê qu8r comer ,....:_.,. 
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